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Uma defesa 
Dos senadores paulistas o que mais 

te tem distinguido, elevando o lista-

do que representa, é o sr. Alfredo 

lillis. Lado a lado do sr. Lopes Cha-

ves e do sr. Glicerio, a sua figura 

se destaca, iuattingivcl; O prinieirr» 

pela sua cdade avançada, 

mais prestar os serviços que cm 011 

tros tempos prestava. Ao segundo 

B < i I IX-MI I IO U | Ç l l U . I > C l l t U . . . 

Hu. 11111 autigo ditado mineiro que 

dia urubu, quando anda caipora, todo 

o galho em que poisa está podre. 

Mittalifí mutandi, applico o ditado ao 

sr. Tibiri^á. 

F, vej im ge não tenho razão. 

Organisa ello o complicado raachinis-

1110 da valoriaação com toda a pachorra 

c scieucia e nas 1 o mesmo empacou, 

que uão ha lubrificante» capazes de lhe 

moverem as pcrr.i-i engrenagens, trans-

formaudo o notável invento destinado a 

--.alvar as finanças do Kstado, na caveira 

de burro que todos conhecem. 

(Juiz fazer da poliria da terra o nrc 
n ã o pôde V''"8 ultra das milícias estaduacu, cm-

prestaudo-Ihe, coliundo-lhc ein cima o 

garbo da missão fr.inceza. 

Começou a sua terrível macaca • • 

depois da sua brilhante acçâo na j de principio, coin a. lameutavel oceor-

propaganda republicana, nada mais 1 rencia do Quartel da I,u*. 

deve o listado. Desde o advento do 

iiòvo regimeu até lioje, tem sido um 

elemento de corrupção. Mas, ainda 

que nâo estivesse entre um anciilo 

invalido C um chcíc sem idoneidade j frente, a embargar-lhc a mão, o minis-

moral, condemnado,felizmente, a dc-l t r ü d a G a c r r a . ^ u o K i ° 

. . ,. de Janeiro, 

sapparecer, em breve, da arena polí-

tica. o sr. Alfredo Hllis daria brilho 

• honra ao seu mandato. Sobr.ncciro 

;ts baixas paixões partidarias, incapaz 

de malbaratear o tempo cm questi-

unculas, tem tratado, principalmen-

te, dos interesses cconomicos do lis-

tada e dc toda a nação. Nesta época, 

cm que procuramos defender a pro-

ducçâo, alargar o commercio, redu-

zir as despesas dc transporte, povoar 

o territorio, cre.ir o credito agrícola, 

nâo devem ser esquecidos os esforços 

contínuos do eminente senador. S. 

Paulo, t io malquisto perante os de-

mais listados, ainda ha dias injusta 

Faltava-lhe (á policia) um pavoroso 

armamento bellico de me tralhas e me-

tralhadoras. 

I£ucotnmendou-o c, quando ia entrar 

na desejada posse delle, lá vem pela 

mente julgado pelo sr. ttarata Kibei- lrjo<]0-1 

ro, uão poJia, 110 senado federal, 

ter um defensor mais serio, mais 

digno, mais respeitável que o sr. Al-

fredo Hllis. O governo paulista tem 

commcttido erros cm sua política 

cconomica. A confiança illiinita-

da cm nossos recursos, em nossa 

«udacia, já tradicional, tornou-o 

Imprudente, irrefleetido. Mas o 

intuito do governo, apesar do pou-

co critério com que procedeu, foi 

defender a nossa producçâo, regular-

lhe o commcrcio, posto que só bus-

casse levantar, artificialmente, o pre-

ço do café. A precipitação condem-

navel com que agiu, estimulado pelo 

apoio unanime ou quasi unanime do 

listado, arrastou-nos a um tremendo 

perigo. Se a Uni Ao se recusasse a 

auxiliar S. Paulo, o governo teria 

de despejar na praça, forçado pela 

necessidade, os oito milhões dc sac-

cas de café que adquirira. A crise, 

então, seria pavorosa: o café baixa-

ria immediatamente, o listado teria 

de suspender os pagamentos, a la-

voira ficaria arruinada. Com as com-

pras que fizessem, a preço intimo, 

os importadores poderiam, armaze-

nada a nossa producçâo, manter a 

baixa nos annos seguintes. 

K outros e outros dissabores tem-lhe 

amargado o longo quatriennio. 

Agora, por mal de seus peccados, fi o 

dr. D.ivid Campista que o veul eiltisicar 

com o otlicio que tianscrevo : 

»N. 20. Peço a v. exa. se digne de 

providenciar no sentido dc ser submet-

tida í apreciação deste ministério (o da 

Fazenda, da União), a planta do prédio 

que esse governo se obrigou a construir 

para a Delegacia Fiscal nesse Estado, 

conforme a clausula I I do contrato assi-

gnado na directoria do Thesoiro Federal, 

em 17 de Março de l'J06. 

Como v. exa. sabe, a q u d l a construc-

ção deve ter lo^ar tio menor praso coui-

preheudido 110 periodo de quatro annos, 

i fixado 11a cla-isula I e ha decorrido ma is 

| dc um anuo da data iniciai desse pe-

i!e Rendas, seguindo-se a rsta, prova-

velmente, outras e mais ou t ras . . . 

E assim vae o sr. ' f i b i r i ç i transfor-

mando o seu periodo governamental 

num quatriennio de leilão e de penhora I 
O sr. Albuquerque I. ins, apreciando 

tudo isto, muito calmo c muito anel,o 
com certeza de apanhar a presidência, 

dirá com os seus botões : 

— üeixal-os falal-os que elles calarão-

e-ão.. . 

Nós precisamo-, dos tres milhões es-

terlinos para tapar os rombos do Con-

vênio e olrtm cosilaa mau. •. 

I <:••• 1 i-iioc-. 

O i l ê v i r r i e * I i i í k I o I U -

Reprosontont' a : I.. GÍU MHACH & 

R u a 8. Beato, S I 

O Cabuçú 

Vejam se isso não í ser caipora mes-

mo. 

São apertos e amolUções de todos os 

lados. 

Qual , o melhor f,ura itso é uma ben-

zedura eui regra. 

Porque não tenta 0 sr. TibitiçA esse 

recuso ? 

B ' dar um pulinlio ali ao Paiac io 

Episcopal e pedir ao sr. bispo umas as-

persGea de agua benta c o sigual d a 

cruz, 

Sc uão fizer bem, mal também nSo 

fará . 

Dem bom. 

O senador Barata Ribeiro andou lá 110 
Senado Grande, a pòr uns podres de 16-
ra e, 110 ardor da acalorada perlenga, 

queimou-se tanto c de tal zanga se dei-

xou possuir, que enviou ao presidente 

Nilo um ofhcio apresentando a sua re-

nuncia (delle Barata) á catlicdra de pac 

da Patria. 

A noticia correu célere, corn a velo-

cidade das noticias tristes. 

Os huhituin da casa j á lamentavam 

com profunda magna a retirada dessa 

ext:a>rdinaaa figura do palco legisla-

tivo. 

No rmtanto, o sr. Barata, mais tarde, 

Considerando com alevantado altruísmo, 

entre outras coisas, as vantagens irre-

torquiveis do subsidio, renunciou 4 irre-

fiectida renuncia. 

Dessa forma não foi desfalcada a 

O governo paulista pediu, então, troupe, os habituéi extremeceram do mais 
gostoso júbi lo c a representação conti-

nuará. 

Foi melhor assim. 

á Uni.lo, afim dc evitar essa crise, 

o eniprestimo de tres milhões de 

libras esterlinas, lisse eniprestimo 

era indispensável para a conscrvaçjo 

do café comprado. Como o nosso 

desastre abalaria a vida cconomica 

da federação,o presidente nào podia ^ 

deixar de appcllar para esse recurso 1 c o l l ' 

extremo. O sr. Barata Ribeiro, j o no *o emissário termina 

porém, aproveitando-se da lios- onde começaram os argentinos 

tilidade que em toda a republica 

ha contra o nosso 

•f conselheiro Ruy Barbosa, nosso il-

1 listre delegado á Conferência da Paz, 

eu, cm l laya , o primeiro banquete da 

a n i m por 

curou, cm dias torvos para nós, 

avival-a ainda mais. Se a questio, 

quo déra motivo a essa altitude do 

illustrc senador, era cconomica, se 

feria a nossa honorabilidadc, a res-

posta devia ser dada pela sr. Alfredo 

Iillis, cm defesa do listado. K' esse 

eminente paulista que mais se tem 

prcoccupado com questões cconomi-

eas ; é cllc que pôde falar em hono-

tabilidadc, tanto como o sr. Lo-

pes Chaves, mais que o sr. Gli-

cerio, que sobre este assumpto n3o 

tem mais o direito dc levantar a voz. 

O sr. Iillis, em nome dc S. Pau- , 

Io, deu a resposta, j.i largamente pu-j 

bltcada. A saa conclusão é lógica : se ; 

o Estado cxgottara os seus recursos,, 

se fizera os sacrifícios máximos, dc- ; 

via esperar, tranquillo, o cataclysmo, • 

que o ameaçava, tanto como á União? j 

A longa defesa do illustrc senador, 

digna, brilhantíssima, v mais um ti-

tulo que o eleva, que o rccominen-

da i estima publica. 

Jk. 
• M C A IXGLE-1 

líepois de haver dado conta do seu re 

, , rado de uin modo que causou admiração 
kstado, pro- , ,, ., , 

' ; aos demais collegas da Conferência, 

sr. Kuy Barbosa senta-se com elíes 

mesa, tendo a consciência tranquil la í' 

quem segue a r̂ .̂ a o ant igo pioveibio I , cia... 

Beiu iliz o Uitado que o rabinl.o 

«primeiro a obrigação, depois a devo-

ção.» 

Os nossos amigos tjrinqos, entretanto 

inverteram a ordem do r i fão e principia 

ram logo pela mesa, como se fosse esse 

dc facto o principal objectivo que re-

uniu em Haya as inaiorus uicutalidadcs 

do Universo. 

O resultado não se fez esperar : os ar-

gentinos ficaram logo dyspepticos, iras-

civeis, nervosos ^ fizeram voltar o mau 

humor contra o nosso delegado, dc quem 

disseram cobras c lagartos, procurando 

empauar o brilho com que elie se tem 

havido. 

E abi está como os nossos amaveis 

visiuhos perderam mais uma cartada 111 

jogo em que se empenharam coninosco 

na qualidade dc patriotas de... barrig 

1 l i • • • 

6 o 11 ai* • iflicil de eofo a r . . . 

S. exa. fez, cnliTtnnto, uma sahidafal-

a i , porque, nem bem h .v i a renunciado 

voltou atraz, desistindo da renuncia que 

havia feito. 

O illustrc senador reconsiderou o seu 

acto para atteniler a ,,im's<. » ( « pedido» 1 (• 

amii/oa... 
Tem pois caliiui n',o o antiexim popu-

la r : 

Entrada dc leáo e Mludiis dc... 

Ha , pciflidu n a co.-»ta d'África e ba-

nhada pelo Atlântico, uma cidadesinha 

de pouco mais dc sete mi l almas, onde 

o fjenio aventureiro e audacioso dos por-

tugueses do século X V I implantou o 

pavilhão glorioso das Qu inas : Dar-

ICl-Bcida, em arabe Casa l iranca, e 

que cahiu no domínio da Kspanha, pas-

sando a deiioitniu^f-Lo rnun /.'/.» 

Pois bern, ali , naquelle pequenino 

porto encravado na costa de Marrocos, 

estão os canhões fraucezes vomitando o 

fogo destruidor—«5co ironico dos debates 

travados eui defesa da paz rio Congres-

so dc Haya. 

E emejuanto tombam casas e vidas 

naquelle ponto do continente africano, 

os delegados da paz fazem esftiaiar na 

Conferencia o verbo inf lammado e bri-

lhante das doutrinas pacificadoras, ou 

sentem la joie de vivt e, despreoccupados 

e alegrea. em amistoso» agapes, oude 

ferve o champiif/ne loiro cm taças de 

crvatacs que faiscam á luz forte daa 

lampadas, entre as rmanayõea auhtis de 

perftuuea discretos.. . 

Decididamente a Paz fia de ser sem-

pre uma ficção, neste pobre muudo dc 

Christo e d e . . . ccnferencias 1 

Aqu i , ha tempos, assim o que o povo 

boquiaberto recebeu nos braços a ke-

publica como quem recebe um presente 

cahido do ceu por descuido, houve um 

homem e um cortiço que se celebrisaram 

no Kio e cuja fama irradiou por todo o 

paiz, cantada em prosa e verão numa 

revista de fim de anuo. 

<t Sou a •« Cabeça de Porco » 
Que na berlinda está... •> 

Ouvindo esta copia os meus leitores 

hão de se lembrar da celebre campanha 

que o sr. Harata Kibeiro, então prefeito 

federal, moveu contra o não menos ce-

lebre cortiço (Jdhetja dc Porco que, afinai 

foi destruído. 

Passaram-*e os tempos c entram de 

novo eui scena o mesmissimo sr. Barata, 

hoje senador federa!, c o . . . . ívupres-

tirno. 

O sr. Barata enrist' u lanças contra o 

eniprestimo; queimou, para derribal -o, o 

ultimo cartucho e, quando viu que o //->o 

não cahia, deu ás de \ >'ia Diogo s th iudo 

do campo de lira pela porta da renun-

i k 
Ao correspondente f1 .Mogy-inirim, que 

quer saber como -ie deve escrever : re 

gisto ou registro, teuho a dizer o se-

guinte : 

Escreve-se registro freqüentemente,mas 

a forma correcta 6 registo. 

Isso porque a palavra vem do -latim, 

»'?'/»«íil8, (I ,—^ignitic nido copias, lança-

mentos c idéas aualo ;.»s. 

T«einbra-tue haver visto em Hcrculano, 

na .Histor ia de 1'ortugaU, a forma por-

tugueza reip-Hto, e até de tel-a ouvido ao.-, 

caboclos da Bahia e Pernambuco. 

Cândido de Figueiredo escreve registo, 

sem o r, 

A melhor opinião, portai , que con'..:-

ço * proposito 6 dc" vil1, escriptuvario do 

Hscrevem-nos: 
ul'ermitta-nos, sr. redactor, con-

tinuar as nossas considerações rela-
tivas ao plano de reforço ao actual 
supprimento dc agua, interrompidas 
durante a presente semana, por mo-
tivo de força maior. 

A Noticia interpel lou-nos c m que 

fonte obtiveinos os cálculos sobre 
ter a popula.ílo cerca de 300.000 

| almas e carecer cada habitante dc 
! 400 litros diários. 

Para corresponder d alta conside-
ração que nos merece a interpellan-
te, desviamo-nos do assumpto d i 
nossa penúltima carta—das-.rLaçà 
das aguas—e expu/emos, sem sobe-
gidío de apontamentos, quaes os que 
nos serviram de base. 

hsse nosso proceder, porém, c.iu-

sou-llie displicência e, então, a íllus-
trada folha houve por bem qua.iti 
cal-o de demasiada impcrtinencia 
acoimando-nos, outrosim, de cm 
perrados. 

Ápra/-nos permanecer nesse em-
perramento ao laJo dos respeitáveis 
engenheiros drs. Theodoro Sampaio, 
Ataliba Valle e l onseca Rodrigues, 
que reputaram a popuíaçlo da capi-
tal c seus suburb.os em '4M».0(KJ 

I habitantes 110 anuo dc 1902 ; do dr, 
l Pereira Kcbouças, que a calculou em 
UOK.OOD, vide seu relato, .0 de 19') | 

| ,obre clevjçAo das aguas do rio i ie-
té, e, também, do conceituado cií-

i nico dr. Arnaldo dc Curvai!.o que, 
em uma carta dirigida ao distineto 

j engenheiro dr. Garcia Kedoado, as-

j . -(I pvprimin • 

[ «A fonte só fornece agua pura, 
emquanto nio passa de um lacrimul. 
E nào é com lacrimacs q :c se po-
derá sa.ar a sede dos nossi .:{()().000 
habitantes.) 

A carta, a que acabamos de re'rr; 
nos, foi pub l icada n a Jüilliri Nuia, 
que tâo valioso subsidio prestou a 
Questio da agua—proficiente e scien 
tificamcnte discutida pelo apreciado 
jornalista e abalisado profissional, 
dr. Redondo. H s. s. publicando a 
alludida carta, conjuntamente com 
outros artigos pertinentes .í questão, 
inclusive o citado relatorio do dr. 
Pereira Reboliças, a titulo de— con-
tr>hni>/es 1 ara a .*,(>!uçâo th ahaste-
Cín cnto de aijua <t cidade dr S. 

em o menor reparo respe-

rios por pessoa, uma vex que "Lon-
dres tem 154 litros; a cidade de 
Berlim, vive, sem epidemias, com 
78 litros por 24 horas, e Sào Paulo 
tem vivido até- com menos em al-
guns dias» como aflirma A Noticia, 
curvanio-nos ante esse argumento 
Achilles. Entretanto seja-nos conce-
dido apenas salientar que o nosso 
consumo nSo é regulado, cm sua 
totalidade, por contador hydraulico e 
que cerca da metade dos prédios 
abastecidos acham-se sob o regimen 
ila torneiro livre "verdadeira hy 
dihrrhmjia na n.de de distribuirão 
t/mt nem a poderoxu ma .ia d'agua 
do rio Tietê poderá compens ar. >> 

dc presumir se repute isso uma 
hyperbole; encontramol-a, porém, 11a 
exposição dc motivos do operoso dr 
secretario d 'Agricultura, que deter-
minou .1 mensagem do sr. presidente 
do Estado, em 16 de Outubro do 
anuo proximo passado, «te. " O abas-
tecimento de agua por d.rivaçào li-
vre, para alimentação de u:na cida 
de populosa, é uma verdadeira uto-
pia. Ella prejudicaria o serviço d 
qualquer cidade importante. Nem 
mesmo em Roma, que dispõe dcmi 
l.tros diários por habitante, o abas-
tecimento se faria regularmente se 

ali ad nío tosse o uso da penna 
ptado. 

Poderíamos aqui injectar todo o 
volume; do 1 ieté e de outros ma 
nanciacs tia rede dc distribuição 

do desperdício pelas torneira» livrei, 
e diga-nos, com sinceridade, se a 
quota de 400 litros diários, pela qual 
opinamos impertinente e emperrada-
mente, é demasiada para S. Paulo. 

X ã o se esqueça A Noticia q u e 

não está cm jogo a honorabilidad® 

profissional, futclligcncia e actividade 
do dircctor da commissâo de obras 
novas, jamais postas em duvida, por 
nós, mas sim a saúde c a vida de 
milhares de pessoas que hào de pe-
rigar, fatalmente, se continuarem os 
cxgottos, que nâo podem desembara-
çar-se, por simples gravidade, a for-
mar depositos das immundicics, pro-
porcionando infiltrações altamente 
prejudiciaes, por falta dc atua que 
assegure o tralcgo normal das can.v 
lisações. 

O nosso systema dc exgottos não 
unitário, portanto, nâo se pôde 

contar com a auto-lavagcm (selju/e-
a n i i i i f / ) proveniente das chuvas e 

d.is lavagens das ruas, c n io bastam 
r/ífts.v-.v, dos reservatórios com a 

capacidade regulamentar de 20 litros 
cada um, que lavam as latrinas, para 
manter a continua circulação dos 
conductos. 

K um plano dc reforço do abaste-
cimento dc agua, que deixe as ca-
nal:-.ações dos exgottos privadas des-
se elemento primordial de aparta-
mento rápido das matérias excrc-
menticias, antes dc entrarem eta 

Alcindo (iua;.ahara, quo aq" i ê tf»-
\o a passeio, Lh-vh flisat-rtará * m 
um doH tio-sos tl eatroa sobre a nua 
'lo oro.xa tristeza -• 

serviço contra o traehoma que enviou o 

seguinte ttlthiiutttm A redacção dc uma 

folha diaria. : 

«Sr. revi-sor. P.*;o-li;r o obséquio <!• 

dizer aos senliorc^- typoqraphos que n ã " 

escrevam , s i c ) mars registro com—r—.• 

sim registo sem—r—, como mandam t 

dos (?) os diceioflarios.» 

O correspondente de Mogy-mirim <iur 

regintre e«sa ofiinião do escriptnrario, sa-

bido comqiianto não sej.i escriptor, quo 

tão bem alliou o oJio ao traehoma e o 

odio ao— r—do cabiüoso vocábulo. 

Registe ou rcgUire, á vontade. 

Deixem lá que não ha de ser muito 

tranquillo o notnno do sr. presidenta cio 

Kstado. He que s. r*a . se prer ccnpa 

com os negócios pablico» e o que < i* 

zem as folhas sot.-re o assumpto. 

Ha dias, apartea.do um discurso d 

sr. Pedro de Totelo na Camara do-

Deputados, o sr. Jcsi? Pereira dc <Juei-

roz dKse que no irrendatr.ento da So-

rocabana houve wtriadeiro Uil.lo. 
f ) meu illustre coilega do Popular no-

ticiou que o sr. secretario da Fazenda 

se esforça para fa«er o mesmo com r 

serviç 1 de agua . e engottos da rapit.il 

accres^entando airda estar dicidido o 

pagament i da indannisação de dois mi l 

contos á Companhb Paulista pelo ar 

rendam nto da Sofocabana a uma eu, 
presa particular. 

Tnnsta, entretanto, com bons fund.i-

m e n t o s , que na pr .xíma semana o sr. 

Francwco Antônio Mar iano Jún ior pro-

porá também a a a acção contra a Fa-

zenda Pabtica, pnM «es reintegrado no 

l'aulo—\ 
ctivo ao coniputo da população cm 
300.000 almas) nos afigura licito 
contar também com a tavoravcl c 
elevada opinião de tâo distineto pro-
fissional. 

Bem vé A Noticia que ní io hou-

ve fantasia, nem exaggero da nossa 
parte, pois apenas nos reportamos 
aos cálculos feitos, dois annos atraz, 
por pessoas mais competentes que 
nós, c, se, para tanto, lhes fallece 
autoridade, como assegurou a apre-

I ciada folha, não parece cohercntc 
! investir-se ella desse poder para rc-
Iduzir essa mesma população quasi 
tres -annos depois a 250.000 habi-
tantes ! E como, por mais cordatos 

íq .e aspiremos ser, não podemos re-
| pudiar tão aiir- irisadas opinii.es, pa-
1 ra esposar .1 d'aâ Noticta, tornamo-
j no,, por isso, demasiado imperti-
nentes e c-upcrrados ! 

Julgam JS csc isados mais aponta-
mentos s ihre este assumpto, que 
incidcntemcutc fomos forçados a tra-
ttr por merecida corteziu a sympa-
t iica folha. 

Quanto iqur ta dc 400 litros dia-

— Afeu rAiíi rhi 
um lftgarsinho no b«i 

— ./a H4JI, jíl Bl i. 
é divida • • 

N F< 1 P 
ro pn v« 

oh vo< e.-

f i l e qi.e «Ci filho dl AIb̂ îu-' e desejo 
m 
hão i!e h r túlíriiaâo». • I ròni^nsu 

ainda assim, com 
nâo conseguiremos 
pulaçâo,). 

a torneira 
contentar 

livre, 

a po-

- A iroposito da quota etn questão 
trasiacUm s o seguinte topico do bri-
lhante c ;>oudero-o discurso proferido 
pelo conspicuo facultativo dr. Sérgio 
Meira na sessão de 1." de Dezembro 
dc da Sociedade dc Medicina c 
C i ru rg i a . "Pe l a c t a t i s t a a d , uuno 
}.r»iim0 pa*-<>td:>, fStá r i p tatu em 
^sn.000 alma • a p pn'a> iin de <S'. 
laulo, a d m i t i / i a .a me l i a <.-.»» 'llíO l i -
tro» por caput per d,em, t emos qi-.c 

um plano de a, .-.stecimcnto d'agua 
para esta capital deve o edcccr a um 

supprirrctito d> jiouco mais dr 
100.000.ii00 d e l i ' ! , , diários >. 

A NoUcia proceda á um calculo 

criterioso de distribuição por habi-
tante tendo em vista as capacidades 
dos banheiros e das caixas de des-
carna dos walcr-cloyet* , veja quanto 

exige o uso domiciliario, quanto res-
ta para os serviços iudustriaes c mu-
nicipacs, para o consumo extraordi-
na.io, para lavauem iía rèdc de dre-
nagem, para . Lmcntaçào dos ftushing 
trm/.s, que operem automaticamente 

as ncccssarias lavagens dos c<gottos, 
faça abstracção das irrigações c pro-
fusas lavagens das ruas, dos bchedoi-
ros para os anitr.acs, da abundante 
parcclla consumida jiclo Matadoiro, 

fermentação, não resolve absoluta-
mente o problema. 

S i um bom systema dc cxgotto» 
offereccrá barreira ás invasões de des-
truirão, que ameaçam as collectivi-
dades. •!-. quando as infii frações tive 
rc 11 contaminado profiín .amente o 
solo, em consequcncia do abandono 
do serviço de exgottos, o mais im-
portante dc todos, sob o ponto de 
vista do saneamento urbano, que po-
derá Ezer o nosso bem org msaUo 
Serviço Sanitario para debcllar inn» 
epidemia que tenha por factor pode-
roso o solo polluido? Apenas remo-
ver o d ente desse rneio nocivo, que 

permanecerá a fazer novas vietirua^f 
E a administração publica terá entao 
cê pagar bem cara uma imprevi-
dencia, que j.i vem d-c longe, ou 
quedar-se na impa sibilidade fakiria-
11.1, "tia esperança dc extinguir o mal 
pelo mal», como na Turquia, ond* 
eram os cães mortos lançados á rua, 
co ;!0 meio de extinguir uma epi-
de da que então reinava, p->is qtte 
um câ.i morto matava outro cão: 
K/i u l : i h < amar 1'alt'O...» 

O r l i - v n -

ropresentanti-H: 

Rua 

l ie C l i : ÍH(ofl«-

T.. O l ; ( !MBACH í í O. 
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TcEgraiuma do Kio da-nos a grá-

tis, ima noticia de que o no.so pre-

zado chefe, sr. Olympio Eiina, sub-

mcttido ao tratam ,-nto medico do 

dr. Joaquim Murtiuho, melhorou 

consideravelmente cm dois dias, po-

Ce-i o-,e julgai o em caminho de 

c impleto c rápido re ta clecimento. 

— folgo imm«: «o, *r. Zebailo», com • f i« ?inda dipionatice para 
ei, m<« d cada ;4 o jr»vino qne amifoa amgoa, n»fo<-ioa á pane. 

— Y á I* cr ao. .Noa o troa a * ia A rg . a una p«r 

F^RP^S 
(272) 

srii f-m Han<a« uB 
rofn î» e * f»!jb';toi rerwt^ 
lbos. 

A mitia que anda radia, 
Kio aeha a-smnpto que preste 
Kem m ŝfno a questão do dia t 
Do gado bovino a paste... 

Mas de Santos Tém ag'ra 
Noticia, de aen.ação, 
One bão de correr munde em 4 
È provocar discussão. 

A .ppariçSo dom cometa 
E gafanhoto» . . . m m e i r 
Vamo. ter agora 1 
Doa Belfort. a dí 
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Cínica Aas Camaras 
rnntc jú. não «ligo dias, mus Rimos se-; sentia extraordinário prazer em ver cor-
trnidOH c liem :io menos í lavada. Nes- rcr o sangue dc suas amante*, eujo.s «cio» 
Him condq-õca o «lire se uclia contam!* retalhava a golpe* «Ui c-intvcte I 
nado não só pelas dejecçôcs, sobre as ; No campo da megalomania netn fale* 
quaes multas veios se delta o nuitnnl, moa. Relerem que Ilcjfel acrcdllava ser 
enino pclns moscas que a lú pul ln lani , polo menos «ffii.al a Deus ; que Vlelor 

Os maniuicn rccclieram lioutcui a vi- apoqiientmulo-o. Hugo não Unha. culra nica lixa a não 

sita passageira do sr. barão de A l i ' As mão* dos vaipicir. s, por ean vez, « r a dc p .o ar pelo maior lionieni não 
. . sujas d o t e m de «nas In-rt.is o cupin ::ac» so do l r a i e u , senão lambem do mundo, 

t l ionard, ministro da t r a n ç a J"'Ho no q „ 0 e» ln imam, levam ao ubre resíduos [ou melhor a inda : t««U , o» tempos; 
nossogoverno e, apfls as formalidades dn ! estercpiacs, óvulo o parasitas inte.tmaes [que lialzac c r dominado por um orgu 
cstyl*, executada.-, n capricho, sob a dircc-' (solitária a-carides, oxynrc», amo-bas, llio sem l i m i t e s . . , 

| etc. Este ul i i iuo í o (pie determina o . Mas a que vem tildo I-lo no liiu de 
í Kysto livilatico do ligado c a entorite , couta-; ? 
| imuo-membrauosa, , Vem de u m facto : e i que não aturo 

Servem de passagem ao cvclo dps os i o extravio de uma vírgula sequer 11 -
I parasitas auiiuaos domésticos (cãe-, por- meus eseripto-:. Isso produs-.-mc uni mal 
cos, etc.) do qi'0 se cercam os establllos. de -o.los os diabos ; não cirno, c ão lv-

Costmua-se di/.cr que a fervura dos- , l»o, não durmo, não faço coisa a lguma , 
troe os micróbios e todo mtiudo se tran 
qullisa com c i . e facto. 

Fí' 11111 engano I 

A fercura altera a altiuiiena ; a la 
cioso, ipie so caso caramell-u ; os fer-
mento. vivos, que morram ; os sãos 

j ã o <0 leathr,, deixaram ás moscas o 

fihimJJ legislativo, .saliiudo em bando 

para o liullcio da cidade i l luni inada por 

um eúl de Agosto, ruti lo o crcstante 

Os Jycurgos passaram o dia á ' t r i pa 

forro, sem prconcupações nem pezares, 

graças ao subsidio, esse delicioso Manô 

cgm que a providencia estadual de lia 

muito cs regala, — cmqiianto 11 povo ge-

me e fgf frc soi) a extor-ão de impostos 

claniortfcos, de urra ucar coiro c cabel-

lo ) . . . t 

Msib assim f preciso, porque, — como 

«lias Guerra J imqu ' :r i ,—em ptilitica, todos 

os dentes são n:e-'-:iri s, es-cop' 

slso.» 

JV j i I - íO IH ' . 

sein pensar na tal uf itt1. • • 
Sei que não sou um Alfred dc M u - I. 

como j á di-.-e ; n a s lei.tio c--a nioiioiiüt-
nia, que liei tie levar cova . . . 

, | o à » C r o s i p i i , 
5 

O i l è v i c r i e < ' l i r i s t t o f l t . * 

ltepresenlanles : I.. HIM MI IAOU & 
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O. 

V I 

Ni lo sctido n gastro-eulcrite primitlva-
11* originada prfa exaltar I o tios 
meus sapropliytaa, banaes cio tubo di-
gestivo, quaca os factores certos a que 
deve o seu apparccune vto ? 

Do grau de alcance :v torna a elucida-! 
çâo dá thrse formulada, de que. auxi-

liado pela pathoycni ., addu: remo.-. 
nos*a tlicrapcutica. a u -«a i»rophyla-

NSo prmsnmo* com Tissier e outros 
juígain o problema da ctiologia da i;as-
troexiterite por desvendar, «íApltcando 
assim h multiplicidade <• os nulios resul-
tados dos processos curativos. 

A explicação está a nos •> ver tui má 
orientaçSo dos proprio* tratumcnto^ e 
não n.» etiolo-ia, que iv«;ime-oe em dt.as 
causas distiuctas : 

1) Tara c -n^onita C<- ".'.l--: 
b) Al imentação impr< pria •• xogena). 
U m a a^e muitas \ v s ituU petulontc 

da outra. 
Como interpretar-se a /-a tr -enterite 

em crianças c o veadas de todo/, os cu:-
tlado:-». amaiucntada dircctam u c » 
.seio, senão 1... i r .i po- içào do íerre 
110 */ 

As canto* «.».//• firisi ou c t̂e -loros - :io, 
por«5m, as mais ire<ii!-tit.s •• na maioria 
dos eat;os pcrieitiíUK tile « /xtavei- . 

Kcside, de fact.., no aleluimeuto atti-
ficial, principalmente pelo leite de vacca, 
0 minotatiro desses entes fpterijor, vgui-
sando o desassocepo ao coração dot; pães 
c incalculáveis prejuízos á patr ia ! 

A contra prova do que ass< ver m >s, 
sem o meoi.L" cscrupu.lo, cncoutra-se de 
um modo llatfivntc na estatística da 
mortalidade ^cral do^ jjaizes. 

Kmquanto a K i ssi... a Al tmianh: , etc. 
.offretn uma pcrd:i brutal de criauea s 
,>or fjastro-culeriíe, quasi na totalidade, 
— a Suécia, a N o n a t a e o Japüo ele. 
tèni unia m ín ima porcentagem na ra -
ma mortalÍ(Ímdo ! 

Prov< i t" o c edificao-e e\ vnplo rero-
ueuios * ue»»us cm ias naoi cs : sao as 
próprias mãe.s cjiv 5 ' , :M1", " " 

lünos ate e.*,íes a u t u a r e m a cdr.oe d--
dois ou t re.-> a nu os : 

K m IJucarest, Ko-omania. onde. :u-
mães procedem «ia i.:r aua maneira, i:ei:i 
na época da des:r.am:na dão leite de 
Vi'.cca a s • . iil!:o . 

K no eüi!;:":1.'! •« i-< » «l> :-;ado e a 
industria de i ' ;• i'"í••>••> ne: c.-. 
muito mais : ia« • que ent' n . 

Com justa r : wia o proío- •• 
rCscbericb qir-: q.-alr-j í . í r . o f i ; ; -
1 idade in íanl i l sá-.» t»«..'.o 1-i-; va .l-, 
de m á tjuaH iad':, 

Se rs leitor' • a^ompanlsarem em 
ligeira an f l̂ vse d«> m.iií «. .. ' ilv < -a-
bUloa e das pes-ãm."... eundiçõf.- t::nl<« > 
vaccas como do pr li:cto do !viie, -
mente so «-.nvcnccrao d ; ^ ".a verdade, 
«lita, aliás, sem e\*â e;ero. 

A ía l ta de ar, tle lu/.f de capacidade 
a «vada animal , de impermjabiliiUulo «!•• 

de fac.il dtv:ia«jym, as aguas «• a.; 
dcjccçôes dos animaes, tudo cm tini eoi-
tribue |jara transformar os « >tabulos - in 
verda^leiros deposito^ <le pro uictos no-
civos, fabri- tdoa pelos animae.- <[>.'x elle-
encerram. 

F}* exacramcntc o que so o' erva en-
t jo c c ni muitas eidade - do t:\tran-
R-dr o. 

A vacca que cxhala tres vc.::s m:ii. 
g.iü carbônico que o Iiotucui in!iala-u 
jjovameuto ao lado do nu-smo rva:: e ou-
tro» qur se desprendem • :v-i/, sulpi)ydrieo, 
ammoniaco ele.) na o :.'» dos auimaos vi-
sinhoa, como da.-> l'crt;.onta«;r»'-.- as mais 
variadas, listas conjuntamente com a 
t-ranspiração do* ani'-» nifiit-is \ -
J'''bri«, comniitriicam um certo calor am-
biente, o que, me tro ilistanciíi, ;.e pef-

(|tie se dejjositani pelo d« jirendimento 
cio feitz carbouico ; é entretanto iucapa:: «ie 
destruir as toxina-,, aimla que íi tempera-
tura soja elevada a 100 grãos, 

i O leite Jiea pois indigesto c noeivo. 
os do K' um cada ver «• eotno 1 d su jeito .'.s 

decomposu;ões, c.rcadys pela falta de . u« 
princípios uaturaes de delega. 

Muitas moléstias p<»c1em ser produzida-
pelo 1 riti- fervido : as paraly.-àas infant is , 
a mole. tia de Uarlow (espeeie dc e c r-
buto.) As rabujices das crianças são } 
conforme o dissemos, motivada* por per-

| turbae'»:.-, ;;asiro intestinaes, ás «pine- ::;•.<* 
i é alheio o leite de vacca -• ine>mo IVr-
vido. 

Ora se o leite é n- óvo, ainda q;te <!«• | 
I vaccas apparcntemente s h não ion ' a 

pi; mio port i 
patlio.^euicos e d. saa-

! Loxinas ! 
Muitas epidemia- de eb ferina, csrnr-

I latina, dyplitcria, Jebre typhoide etc. 
i suo provocadas pelo leite de vacca. 

| De todas as moléstias a que mais vi- o despacho pel 
clima u humanidade—»a tuberculose, cttj.i Pimentcl F i lho 
trausmissáo» no di::er «Sc l lehria^ 

n j troa, é a mais coininum pelo leite. 

S o r v i d o c s p p c i n l 

p a r a o " C o n i t u o r r i o Sf io P . n i l o " 

I l T T S R I O F o 

h a r < » » , i <> 

O sr. inapector d 'Alfandega dosp; 
seguintes requerimeutos : 

mcv.cM m) 

A lme i d a , 

vdi-cU;. :io 

c incoilcn-

cliou 

—.—.....—•• 
I minadas, o (pie não será, <|i 
' doía de gormens patliogenu 

lio.te 
S70'I, Jlrasi iani clio Uank fnr D 

1 tiul : á I.' seeçào; farrare 

v zes e a gastro-pnterlte a pi i-j >iga n de- pacl 
Liiiicstaeão — é o signal de a' Uo Antônio J . i1 

li-
C.: 

informe o sr. couf-'.oiit^ da i'',i\r;i 
TI tu ; M557, C . 1'. Vianna ."• t". : idom ; 
S'>7? e S' ,tO> f. irrarcsi l . : á 1 • 
<;.";•!; S .or», írniãos 1'('.ai : como p.no-
ce ,"o -r. cbefe dn 2.' seceílo : S5'2. João 
Uri eco: a tS: t ' . : leitas as nu!as pr,.isi"a 

verificado; :<71N, J . i í . 
i 1! .,ocyã<>; S61H, Mello 

ou- ,v declare o anil..•. ni; A. 

( Trommcl iv ( ' . : feitns as ii"taç;Vs pro 

N u ortlcia do d i a foram npprova> 

d o » : 

projocto n . 1(X), d os tf! nn no , f|iio 

l ixu a i loyposndo Min is tér io d a < iiior-

ia purn o oxeroioio do i!*0S ( com 

emondas) (torceira dis; ussão^ 

parecor n . í ! l , do Itli 17, conerden-

ii>i l icença por . nna t r 

dcpuladci Johú (Vinios i do 

pa i a l ra lar dc sua naud 

ún ica ' ; 

parecer n . 'òõ, d » l i t t i í . 

do l icnnça por trc"í incves ao do 

p u l a do Afran io de Mol lo K n n e o , para 

atisontar-so do paiz jair m o t i v o do 

molést ia em p<•.-.•; >a do suti fau i i l ia 

discussão ún ica ; 

projocto u , U59, d o 1907, aulor!-

ando o prc.sidculu da I tepuMica a 

alirir ao .Ministorio da i lu i rra os cre-

ditos supp lomen ta r do :'<():' wuisOOO o 

extraord inár io do 2.'ivV h H > • ) ' » para 

fcerom appl icados na ci ní i l iuc;;ão da 

lalirica du pólvora bem fumai; . ! , for-

til icaeüo em «'opacnl iana, v i l la niili-

tnr, in ic io du uoiistruceão do cinco 

' l imi te is no sexto dietrioto m i l i l a r e 

compra de campos pura invermidas e 

p lan t io do forragons te i i ra di-cuí-

sito); 

projocto 11, 17J , de !ü07, alltori-

-ando o p i ' i iden f .o d a Kepu ld i ca a 

I al irir ao jMinirderi'1 ila Fa /o iu l a o 

c r c d i t i de l!K':fKM)>'• ;;i. upp l cn i cn t a r 

j.. ver! a dc "Jü d o n r t L n l "> d a lei n . 

1.(07. d o I de dezembro d o ll imi 

torceira dihcii.-.-iin'; 

pro j rc to n. If is, do 1H I7, atitori 

•••indo o pr ,- iden lo d.i l íopu l i l i ca a 

al ir ir ao Min is tér io da Mar i nhn os 

crediíí is evtraord inar i i du '..'l': I õSS )SI; 
o s upp l emon t a r de 'J:! :: 'Si 100 para 

pagamen to du di l fercnç. i do venci-

in ien lo í ; riuü compe te i u a lm i r a n t e 

| A r l l m r de . laecgnay (torneira diseue-

I são ; 

projeclo li. 17:'., de 11)07, autorisan-

Hiiintc» capitães do m n r c RUTra : I Roc io u n i dosnatro n u m b o n d e ele-

t l av i ão Peroira P into , . loão A tu l r ado 

l^iile ou l i av i i i u i i do do Mel lo Fur-

tado do Mendonça , sondo os do i s 

pr imeiros o.s que cou t am com maio-

res pr i l ia lá l idades. 

—Cor re ipio u m contra-almlrnn lc 

fír.nluado reptererá re formu lnevo-

inenle , senti > g r aduado nosso jn. to o 

cap i t ão de j na r o guerra t invi i io Po-

rei ro P into ou l i i i ynu i i i dn de M ' l io 

l ' 'urtado do Mendonça . 

—Cons t a «pio o m i i i M r o da Tii-

dustr ia pretendo aprovei tar para n 

Hepar l ição do povoanu n to do solo 

os funcciouari&s da ant iga repart içf io 

do 'J orras e Colonisução. 

— F o i nomeado preparador da ea-

deira tle pliysica i ndur t r i n l d a ICseoln 

l 'u !v le" l in iva o engenhe i ro «'vim d o 

And r a de Mart ins Cosia, 

— Deu se un i a explosão nn m i n a 

da pedreira da Pra ia da Saudade . 

( I propr ietár io da p e d m i n , sr. An-

tôn io 1'arl'osn, reivl ici i u m a ijticima-

du ra no braço o cah iu l e m p Mili-

f m i o n t . i : ide n ; <7to, I ' . ; ao M inisicrio da Fazenda 

I ' . : dc oaixa; o72'. j .: I ' . extraord inár io de 
Ulilii coimuaiidautc 

i mul ta d j di-

! Muitf 
J meira tu iuifcstai;ão 
da tulierciilcse (jik* vao explodir mais Jolm-.tou ,v 
tarde na lailierdadc. ! flomingiies : iinj 

; Mas ainda qtie o mal evolua de u m : do vapor r.it-imã 
I modo larvado, insidinsu -o germen exis- reit- s em dohr i. 
j te, aguardando o momento lavoiavci á| ^ 1 ' O S , I <» 

virulência. , j.',,; a qu i l iem visível, l io (o, ris j 
vac a. sendo minto ; , u i m g (|r[ „..,,. u m n ) m t ; i a c u m m i m | 

í cauoa de ti\ > quatro motro-, »juc, 

marcha p a i a y (.hiento. 

I l l ec . i l !o"i» aba ixo das cstrel las! 

pacho p -lo verificado; | do o presidente tia i íepub i ica a abrir 

tc 

siki e\a 
o orjfi 

pjopici i 
tulier 

a<;ao ou 
llismo d; 
ar, d' .-.eu 
•11I0-.C, e-

il i 

cie 

•. eciiueiito do l<.i. 

solfro em si-ii ui"i 
:i.1 i-<r v in . l jnca i . 
luliereulina couto mei 
t:,el, .•:!•> pc ! talhar. A l / i í f 
uma vacca mUtarudo l —.' 

| um prot ••••> 
A liijccvã' 

prophyi.ie: i. , 
; Sendo o 1 :te 
ao tlí; outras, coitipreliOU'' 

' ticuidade da na .:i'..t. 

A desc berta do hac - j de Kocli 
lioje ainda um triutiqi.io .-u ir.c., !i 
vaior pratico, ' i . para o dlaguo&ticc 
piv,gnostico, I ratauioir.o ou pi p i > l t 

! ?:ia. 

Metclmi'/."-ff cou:-ider..-o o 111. lor iu 
; vento do século o I.; iu!11 u a íaaii. 
f gloria da medicina. 

Kemataiulo a*, i: s.is 1-t !' 
• cornos que eei rol u;." ' aes i :,taVdo ., te 
i do lia a fa;;er entre u 'n o que quatCe* .1 
I medidas p.ropli\ie' '!cas [ la i:• t»-. '.'< i:l i 
j on pela fervura são proc< • • . que nã 

nos merecem a miuiaia coillian,.t. 
| O leite di- vacca, aiuda que dos 
! i*>s cireiimvisinhos a '--ta cid.ol •, 
. alimento per.(;•».- • á cri.inea l eia 
' ao adulto. Klle devo ser abolido llü 
1 COTIH» alimcilto mas « an - medi •• rc 

Para a criança d : p' i to ' o lei e 
terno o de esCeliii. *\,t ,- ia te 1 ia « 

r unia lióa am i. 

nece-.s.ó.i•!<• de iv • • re i * 

vara n 

caos c 

/';' lie 

[utuas cri 

terr. r 

;ill;a 

exi 

n n ,i 

O l Ol/ ll. 

(pio b r i t e i-

i tentei eu lv •> 

c em i t e áo , eu-

M ltll - l i -a. 

caiu 
é n in 
Celllo 

aleitamento ... 
preferível. .','o Iic.m (litu 
eiiccntrado é <> leito d -

J-ato ar i :eal 1 ".11 as v; 
dtusir bastante leite, 

II o 

.'•t 

e ' i i tn.rani ho je varia 

do "ii • réis, me io que imadas o 111011 

toes (ie c inzas de outras (pio j á não 

se (• nhoe 10. 

lv-.is n das são da ttltisiia emissão 

e esteei m u i t o m a l acabada*. 

— O sr. José J o a q u i m Fernandes 

i naugurou ho je , co ir g rando oz i to , o 

no .'o cr,".-iiiio do 11 >. .: i" canil.1, t i i i 

engrenaiiiMii, de inver.ção do sr. IU' 

plianl M a m a t o . 

O en; e 1I10 d: litros do 

pa eni I hora , c t t isando geral 

ração. 
S T O -s. 1 0 

r. i i isj •-; .r d Alfuncl ;ga 

o .-crviyi d i si •mana entranto 

cgü in io l o i i o a : 

, i. 1. Io p. rto ; Visto-
Fran. i > .lu.-tino Carr ," iro de 

o cr 

Hi para pa-

gar a d i f íurenya d o venc imen to a que 

tem direito os conforenles das ca pala-

/ias d'All'ande^a do l ! io do Jano i ro 

_'.•' discussão); 

projocto n. 17S, d c P . n q , anlorisan-

ilo o p ivs idente da 1'opubüea a abrir 

ao M in i rio da Fazenda o credito 

extraord inár io do ."iTi í.HI.tOOI, papel, 

para pagamen to dev idn a . cap i t ão 

.lo-ú C i o e n l i i auch i , cm v i r t ude do 

s i r i o n ç t j ud i c i a r i a " . 1 • -!• us-ãn': 

]•:' i.i 'Io 11. ü'.Ut, rio p.- % d i Sanado , 

quo autorisa o govern 1 a e meeder o 

. p rêmio de v iagem á K-r-^pa, 11a im 

l ( l < ) , > 0 

Consta quo o ge11cr.1l do br igada 

r.tiiz Alves Leito de Ol ive i ra f-al.'tu-

do, q u o part iu ho je ã noite, em eoin 

missão ' lo governo, env i ou do bord > 

ped ido dn reforma. I 

— C a m b i o : 

V igoraram ho je as se^uilltcè ta- j 

liollas : l ianeo d o lirasil, 1 "> il|li'2; ou-1 

l ios bancos, 1." ;>[10 o l ó 7|->-. 

— C a l e : 

(t tnereado teve hoje pouco movi- j 

men l o . , 

Vendas : o t ypo 7, amer icano , l V i ! 

cotado a .VKX); tvpos melhores lo- j 

ram cotad in a ô. jüi j i i a arroba, ser-

v i ndo do base o t y p o 7. 

— F i l t r a r a m pe la E . 

i lo Ferro 4.SX', » 

l íarra dentro 5.õ'_'7 » 

et rico do V i l l a Isabel . 

O vohiculn a p a n h o u sob suas rodus 

u m a mu lhe r , que morrou insUnta-

neanieuto. 

R I O , 1 0 

t ) sr. pres idgnlo da I l c pub l i c a n ã o 

deu aud i ênc i a hoje . 

— Pároco q u o o Br. m in i s t ro d a 

mar i nha , antes do logre • 1 da d iv i são 

aet l l i ihnonto oin oxoreicios n o Norte, 

re.-olverã orear u m a nova d iv isão coin-

po.-la dos cruzadores /í-/>«'7é..í, (Ju -
t 'ro (tampoio c Tupu, sob o r o m m u n 

do d o cap i t ão de m a r e guerra l!a-

ptista Franco, 

— K m v i r tude da re forma do ca-

p i tão do m a r o guerra Sa l v i uo do 

Azevedo Cou t i nho , serão feitas as se-

guintes proinoç. ir: n a a r m a d a : 

n cap i tão ile m a r o guerra, po r 1110 

reciiiKMilo, o capit.10 do fragata Poly-

carpo de Uarros ; a cap i t ão de fra-

gata, por an t i gü idade , o g r aduado (idô-

neo da S i l va Leal ; a cap i t ão de cor-

vela, por merec imento , o cap i t ão lo-

l lonIe Mau r i no Cun- . n l v s Mar t i n s ; n 

c . ip i ião tenente, por niereeimenl-i, 01 

I tenente l l e n r i q u o í-.-nla l i i t a ; a 

1." tenente, |ior an t i en i lade, o gra- : 

d u u d o J o ão Sui irts P i u n a ; g raduados , 

em cap i t ão de fragata, o cap i t ão de : 

corveta Juaó Porgos l e i t ã o o em 1 . ' , 

tenente o '_'. • A n t o n i o l l ua rquo Pinto- i 

N o (paadro ext raord inár io sor.t pro-

mov i do a cap i t ão ile f r a l d a o capi-

tão do corveta Nel-:on Vesconcellos 

d c A lme i da . 

Dc i pa hos du cnp i la l lurca, d^, 

que depois de pro longadas m-.-„ 

oõob, 01 repregontuntes d a Turquia e 

Bu lgár ia , assentaram as bases sob « • 

condi fõea de nac iona l i dado de i.r-u, 

subdi lo-, direi tos o n t l r ibu ie u d,, , 

agentes c nmuere ia i s, ox l rad ic . ão r i-

m i n a i c 011 Iras. 

Cons la (pio existo j á aceordo £--.,l> 

todos os pontos , f a l l undo npeua-; 1, 

•pie su refere á junt-jão d . o ferro-

vias. 

I I O I M A , t « • . 

t> joven • 1 u i l i o í i omba rd i iiivonl.iti 

u m proet.-- o para nquecer arl iã . i.tl. 

o rap i i l umento com ida s o provi-»"»-* 

m ih l a res , 110 aeamp i . para forças 

monto . 

t ; I : N O A . *<•. 

C o m n i e m o r a n d o o a 11 ni versa rio do 

fa l lec in icnto d o c c r i p t o r o jorn.ili•••• 1 

( i i i i id . i l iu , a mun i c i pa l i d . i du re-,lve n 

reunir todo i o.-i h-u.-, o i lg inaes 110 sa. 

l i o Vassiiio d o pnlucin i / imorosr l ly , 

|{<> V I A . •<>. 

O a b b a d o Pen-si, q u a n d o hoje 10 di. 

rigia para o \ al ieauo, foi 110v.nne.1H 

va iado por u m grupo do m iço.;. 
A unas pn . 

a!l|. 

attri. 

3 X T E R I O B 

Tota l 

Cmba r que s : 

lOurojia 

Fslados-1'uid' is 

l l io d a Prata 

Cabo tagem 

Tota l 

1U.HU 

1 l.iiiis ,-acs, 

,".101 . 

s.-,o > 

o.l.MI > 

22.700 » 

gira-

adu i i 

I) 

uitt 

.ela l 

lC:;isleneia—Ci20.õ70 suecas; vendas, 

•Vi : t i .accas. 

Nes mercados do 1 lavre e do Ham-

burgo houve l|l de alta. 

M. r ado, firme. 

I I I O , «<». 

O orçamento da Fazenda será apre-

1 lanei a do 1:20l 18'« m, i.-iro, a cada | sentado' 11 c .n imissão de finanças! d u 

| u m a d.is a l u m n a s do In liMita Xaeio-j ( ; a , , inra pelo respectivo relator, d r . 

: nal de Musica, Su zaua d • i ' i-;ueiredo 11 ;.,.leão Carvalha!, ' 'depois d o d i a 20 d u 

!o He lena (lo F i g ue i r c l o vida projo j corrente. 

n«- •-•"» o 2iM>-A, 1 'iu em-aidas [ — <j ju iz du terceira varu c r im i n a l 

! dÍ3Ctlss:'oi tuiica ; 

pr ijeeio 11. 177, do I'.1 e m 

d " '• pen lo mensa l d- :;-• 1», a d. | firma d ' sr. lÜttcncourt d 

Fm i l i u S a l d anha Mar iu i , • C..i iceiç;Io,; director do Lyeeti do Arí-.-s c- < Iflicio.-

i!r Ma r i nho , j j..-,r.i adqu i r i r d i n h e i r o-do amigos . 

1 d.i c uninis-1 O réu foi |0sb> em l iberdade hoje, 

u--.ni'; | por já haver c u m p r i d o a p-uia. 

, m a n d a n d o j —' O s.-. m in i s t ro da Ma r i n h a vi 

m m i s 'as j s j iou a F ' l a d o A| reniliz 

j 11 beiro» e Vati1' i.avio- quo 

p> l'is art-. e | ( l u L meerto. 

~ Pare .o (plC 

P . V I Í l K . 1 0 

pol ic ia of loc iuot i a!, : 

sões. 

M A O I I I I » . . « » . 

Tem sido m u i t o cr i t icada a 

! tudo da F rança c m Marrocos, 

I b u i nd '.se.liio fins egoístas. 

| H A V A . 1 » 

t ) (Ir. l i uy l íu ibi isa ol lereceu hojo 

un i banqtiHtn á delegação dos F-la I h 

Unido.) no - Paiacio Hote l* . 

O salão onde so ro disou o banqU" lo 

e-t-iva ado rnado do I nodoira •• es. 

cud >-. d 1 lirasil e dos F i t ados 1'nidos. 

l endo ao f u n d o u m a reprodueç. io du" 

c u l t u a da L iberdade i l l um i i indo 11 

'.nn. 

W yjr i ial of l ic ia l pub l i ca u m decreto m u n d o , quo s o v e no porto d o "Nova , 

do governo, concedendo a grã-er iz Vork , á osipiordu u m eictu lo i-hii ,11' 

da Legião do l l u n r u u vários offtc a- j i arri»tw «lo l irasil o :'i d irei ta ou t i o com 

do exercito qtiu pre-iaram serviços : a rmas dn Amer i ca d o Norte, 

por ocea-iáu da ag i tação v in icola , | A decoração da salão era dc-! 

— O Fii/ i im pub l i ca bo jo m u csttldo f.rniito. 

sobro o relatorio apresentado c m IODO 

pelo m in i s t ro Miil lur. 

— O a l m i r n n t e Touchon.quo se acha 

ii.-tualniHiite 1-111 Ton lon , iu-pecc ionou 

ali u esquadra d o Me lilerrain-o. 

—O ilaulois, t r a t ando da p r ó x i m a 

visita do sr. Pau lo D o u m e r uo lira-

sil, elogia o t ilc-nto lo-te pol í t ico o 

«li/, que os brasileiro saberão apro-

veitar a v iagem de-,o illu- tri 

a (piai sera propic ia para a França . | 

— O p.efei to de Ab-nçon pr.»h bi 1 * ' c " n c 

O i nqué r i t o a q ue proccdcu , e u 

Sal lcsoj nlis, a au to i i d . e l c polici . i l d-.-

: s.tnt.1 Hr.tn.-.t, vc iu p.-ov.tr irrefuta-

c que t i n hu t r r , r.i ;-> »] nu-

as procissões religiosa* pela-

«itiai s- s.'i po b r io ieu l i iur .se 1 

das «igre jas. 

— I 111 Ic legramiua ti ins in i l t i 

'1'i-hernn, di/i q uo expb d i u ali 

rua-, a- do pc\ii.unos t'11' 

1 i i i lur ior ; pU Í 1| i C i l i a t l cn 

l i 1 

| condemno i i José Lu i z lí.d-i.-iro-i u 11111 

-nden- i a-,no de prisão, por ter falsif icado a 

iniba i 

•n -ia 1 

l ido, 1' 

M" 

Ie d ; na in i t i 

Io iveruad " 

;ii/.eiil(;'lte, d-

: :mo a 

is. nã j 

u m a 

l'1-.-Í-

cuu-

n o u i c d.i o í d c 1 

a ilciui-.,.io do de legado A-i-

; t on io líi.v-tio. K c . .c iaq-.icritii a;- .-

rou- c «pie os a u l o r c i d o a t t cn ta Jo 

contra o c.' .afeta Kcnc . l u o tle t ) ! > 

filha do iuo lv idavel S .!•!. 

com parecer e s l lbst i tut i 

j são «ie finanças ( I i i i 

pr. i jecto n. ti(i, d' l'.' 

p ' appl ie ir aos trabalho- d 

!•• revi..!,» dn alisteo-,(-o 

retu - eslabi-leeido 

n. L"!UU,,-d 

•1- i to -il 

art-, oü o 

da lei n. I.'!li0,.-de i õ di Se tembro 

10'H, ícom oi^únda- • \i !-' | : »je-

Mari 

,,(.- i am 

«I A 1 ! t í l I > . 

Na puVoação do 

. u m l ion ive i de- :-' 

I iu a-.itomox -!, 

dl) 1 .'-II ;»<<• I' i I 

i carro, cujos coch 

i A popu lação , 

hnehai- o ./c< 

11 > 

Cl i -irtin d 1 

d- 1f-11* a iu p'-.—da 

de encontro a 11111 

i 1 o-í mor re ram , 

i nd ignada , tentou 

110 ijiie foi in.-

I- ' . ida pela ] i lií i 1. 

As v ie t imas orara i ao e filho. 

• s r.t íor . in i o C->:-.:i!i.i:. 11 

t.ic.uiiciiUi local c o im!.-

vador B f . rno , i:"!•.;.Il> do 

pol icia. 

O r.t, a t tc i i t . i Jo , 

cm per igo u c vid.t o sr 

O l i v e i r a , p o d i a ter sid< 

1» sr. \\'. ' Iu Cl [.1,1 

tc dll dl 

i duo S 

de le ..ido 

que dei e 

a m 

Bontc 

, l.oilc 

. o . a 

a tuliercul, 
to dir-eto, 

I.' esto o 
il. -it jS p I .-' 

i!:, t de «'oi 
e riul:o a a 

U * -. 

ato. tua 
e.-it ua-

e pr -»t. 1 

t-i Ml* 

at .-itauien-

lade 

« ou s a ; 1 

Ferri ira. 

K I O , 

Senado 

itri/iiiíi.-
A n t o n i o 

; tluirih-
tiiJ-íW.uU' 

•. r 

Frai. 
1 .me., e • 1 

' -c > de < i 

A u;jii-l t 

An i e r i t o 

da ! 

A l . 

. I • • , tio 

projocto n. 

' o b r i g a t ó r i a a 
. j e aei ia 
^ i rent a 

Ic i i i .-m 

1 -----T . iu ' i ' o ; 

I7.\ do l i 17. t o m a n d o 

instrin- -V do t i ro de 

a todos os a l u m u i H (pio t ir 1 

escolas -ipi-rioti. e 1.-; -i 

•s du in- ti.:.•••!!,., rs •.: :: 111:t:-1r 1, 

noli"ea,::.o 11 
t omo i v p 1 
| --deita < itt, 

— Cs fui 

ti 

101 :!' 

i aut 

1 1- ,1-t 
t 'li-

nton 11111 p 

i rno 

- 1 • 

. o pa: 
iieto, e i 

•e. ."tO d ' 
tor< 

Ae -te., tia-n-o int ej 1 .••:.. ,- . 
lentes e.-.t-.-iepa-, 1* cabra- i-- taça. alge-
mas cm attitadc ilo aummeularcu i us. 
criani; ts. 

O st*. Ale--:an.!i-:ao Marconitr- M; li-
do montou n c-iipriolio ttm c t a l n d o 
calir.is n. sta capital c a cuja visita tam-
l>eut i'oeomuietitiauics. A -, eahras .àoal i i 
tr,t:c. Ias ce-.u t -dos os pre-ei- 1 da boa 
liygieao. 

A ie 'at tria cttpriu.i é di*'iin d-- ani-

ir ta 

-to dc 
-s.tr.-ir 

d a 
l in c 

<> mi>-

l ld l I se 
i c - p 

a r 

1-h pela l i i ião , e d:, oulf í i 
•:i'.i:i-; e 111 parocelt- d a < 11 

d e inarii i l i '1 o g u e r r a o íi 

-oje 
a i 

•rno 
lt: 

risnnclo o 
e m a " '-rd-i • 1:11 

Fra-i .->, Ati-'-rét, I"! • n.-.-ii.-», 

F«l) ' i l h a , e c o n t r a ; -r c m <•!! 
liOj ..llio lt-1 c a l I 1', . ro, 
l i p u l a d o d e [in.ba ns p a r t i 
sut il dades ind ispensavo s para 

i i i açào do contrato o fixação d o I 

pre.,'0 m i n i m 1 tl 1 «•>!'• -. m o n o p o l i z a - ; 
dos c ep re! 1 -,1o ao- t v p " . c l a s s i f i c a -
dos i i ) Brasi l , es t i pu l ando p a r a c a d a l 

paiz a ' j u a n t i d a d o t m o n o p i l i - a r , e , 
l-e a-i vani lo-s . ; (I 1! 
ret irar d a p r o d t i e e 

il •) direit > dt 

t a i inue l a i i uan 

I uiaeeo o .. no - ,0-, 
| l ia' 11,io só 1 os ft 
ptodllele- tiiianle:» 

erilO' p ca-
ra lei 

a lã, rpic s.to 

e-.ijos preço 1 

ia. tt.Mtlria t io 

l » r . < 

üllllüj.las ; 
b'tu e, ie 

iia« 
•: stu 

Na 

pr, 

ie t|o 

propri: 
irei -ar 

liee. 

1 d ia 

i e - " i 
- idades , 

foram ap 

1 1 

pena 

i i r l 

ei ( IO 

• í' •.: 11 i 

» S >1 £ t •111- s c r . 

ante» ! L 

A u i S. 

Intólxnicnti ' 
glene dos e e.: 

a fat 
«pie deve 
a pr 

b 

titüiiia 

lie re 
rt.rra 

d.: 

ei. 

'• 'III. 
pro- j 

o ca-1 
•-s t" • mi-! 
> ]1 K l ! , . , 
an: ;'.;:e.i, 
ço, : - illl ' 

. e.el-

. bus-

vaci .': 
er. 

ua 
estabulis 

ic-ssa critica ; ma 
geralmente nricica 
liricdadei. nutrientes. 

K m vt-e d • fen-, :• i-ainistr 
plrll verde. Sub-tituem a- raçõ 
llio, «veia n Tar. '1 j,—cor- , • 
cmbolorai'., . atliptirel- s 1 11 
«jue os vemJi-ai a baixo ; n 
como rs fabficas ds cerveja 
KC-cem rt.s restos de liifi.do 
j á CJÍgotta 1] , • l t i,L ie: lll---.lt..y 
l ica. 

As padari.i- c ço-iT itaria- s 
leirois cm tjue niuio- eeti-
c..r remos de pã-», dt. boio d .-f 

N á o 6 fiei. tle admirar íjiii 
f.íTrarn «lo liydrcp^iai, 1-ri ' —ri, 
rite», er7.cna . n i- ' in-% toda- «'evida . 
a anto íntte.icaçãt» a i e neu t a : i c t " 
int-io. 

O exterior d -s ar.iaiae- dá não ra-
ras vezes testcnuuilit vivo t: - e e-tado 
precário pi I anomalia- tpi . ; :t u-.to. 
<:om Be*:- e.iracterc . gera-s, modilieau-
cto-oe em 1:11.a r.-ça ou 1 peeie por ,-i- im 
«lUer d*fi- ale. S i o vaccas l.-ili ira-, 
t t u» artil" '"••». 

«">» cTtifrc -, ca • r.̂  esdev idoá prt -
liior«tç.',o «toentla do teci-lop, l igada ;*. 
• u t M malacin, t te. cressem <l,ít tos . • 
w i i t ç , • 

Mas o i n t e r e s s a principalmente , 
vaijtieiro não ^ o a-*;1 -.-to a-i -rtual fia 
vacca luas s-n- a proib . çáo ,1., l.-itr qti<-
lorna a «er t' - 2'( a 1*0 Ier di : i,.- .t .1,1-
<tO 110 CMI|K» a V iUt l íonMVC ap- u «1--
ti a 8 litros ! 

Aütiffanirttte, «lin o dr. Meuni r erti 
espirito, para ser-.-e leii -iro < r pr , 
u m a vacca e na. pasto, ín-je MifHcii n(.-
uma vacca « a i "umas economias pa t 
«a bolos. 

O leite / ab'indai,te, na verdade, in i-
n âo paasa tle nina se reção mor l rdn , 
prenhe tte prinei;.i<.s toTic-.s e iseiCa ti. 
}iropried.-i'lcs i ie tn i is . - e mu i to n:_:Krs 
tlierapeutica-. 

Como «e vc ira » «|W a tub i i id in i 
Kock n ão revele tnbcrcnlose f elle l.cm 
j i t l l g — 

K ae n ã o vtjamo-s 

• C 

MUI 

B»nl 

«.lrtr-

11'is.t O ' lt.' 

MUACIt . 

o. 91 

1 de: 

1 n. 

1 u 
1 Va 

1 empre;-,: 

.urdas •!,-< 

- das 

• unas 

prova 

1'•"'»" 

: 111":í 11 

ü l i im 

c;11 tia I': 1 

tio ) ÜW 

dev ido» i 

c; san: ' 

ar t icu lar e 

S C .1,1 pi! 

d 

i xaisi-.-

pr. (oi-

to 

R E V I S T 8 M H A 

t ou.n . i 

pi'"! • 

I 1 

r 

t:di 

VI.-
Alf iod (ie 
no «penei 

«[lie for- j ma vire 
cevada | tenho 

) a!eo-i- />.,,| !'<• 

R 

e. I.. 

com franqirextt.qnc 1: 
. ! r 

í e. ;!•].;-• 

, n ã o 

(1:1 iu 
; de t 

I l i , e t 

, renome ,1.. - • , c--
f, •.-, ri 11.*, -I (|e ,-., , 

í -a. t_lu» ., • . tu - i e -) ,1, 
1 .ido amo ' (,-' i -ei a ^ ele 

! c -creve, .tinda 111 10 .[! 
I llio-:. la ijlie o pat.lleo le 
a in-taitícs. 

í-v • e>e • o de II : IIIO ' . 

da « ' . 

27, ile 

rx-i peão 

«•líjii vil; 

são vi!al i 

11 tl ,a 1 d 

q u e tratai 

a r t . 5 8 

eiro de li 

•lebr 

outi 

contra; 

e L- .0-

I :t d..-; 

'7, d-i 1 

|S .-K-tlli 

í",la le 

• ftlli 

1 I ilstri 

ts | 

í 1 

.a 

Del '.!• 
•ei! i-t 

• S S« I-

• ínan-

' ioli l 

•to Fe 

S.o 11. 

de 

nn in l i 

provi 

miss 

l iu-m. 

pi çecto n. 1 l5*, de II1 7. rei .tu-

<1-• da | rt -erip , ã " 1111 (pie ii, •:.• !, 

para (pie possa hab i l i tar á pi 1 e-

p ,-.io d o iiioiitej io «pio jti.;.; ooinpi . ' il" 

, i h • l ia iorrua «!:: lei ,sat isfaz i n d o toda 

j 11 ibipi-rtaiicia das prestações, a d . , 

| >r. riu «la l / i z Sot.sa ( l iu ihu , \iir. a tio | 

' 1'adecido guarda d 'A l f nndega d o R io] 

d e J a ne i r o Franc isco Fonseca C u n b n ; | 

proje. 1 i n. I 1 , tio IU •;, a i to i i-a ir I 

do o f i " tc i ii - a pairar, (Ia da ta «le-ta j 

lei, lio cabo reli.1111 ido, furriol tira' • 

i l uudo do csi i" i to l . i n o Itib- i r o d e i 

NtiV . •-, incluid-, e re .-olhi.l » n o A ylo 

tio Inval idou du i 'atr in, a d i f fcre i i ça | 

entre o - .Ido constanto do soa j>rt,\ i' 

s io de reforma e o d a taliella nnnexa ' 

a lei n . li 17, de J." de Dezembro tle 

1 V.ll; 

I r. i elo o. ( i I , de 1IIÍI7, r. I -viitido 

tia pre- ' i ip ;ão em q u o incorreu | .ira 

- ba; ilital' á percepção iiit—irii: do 

motii- 1 ío const i lu ido |--> r - o in.-tride, 

o cap i t ão do fragata grud i ndo o re* 

1' .rii.-elu 1 1,ou i-e 1 .'Ciivicr II-•dri ::ii « 

Pi i . l i ' ", tl. I- I el Aina-n !•! 1'isiln ii'o. 

I'..i 1 ' ira lo o i i i j i ieriniei i to dos 

srs. Pau la l i amos e Ado l p im ' . o r l o , 

•obro t. ; r - I- - re la t ivo , ú rei •. "i ; 

11!lS I I l l l !-. 

- «» o. . : . : i ien'o da ?.-i- rra f-.i :.->• 

e-tã ns-«cnti.da a i 

ti capilmo do»-;o-.-t 1 -i Th o ' 

1, | a»a coinmand.i ;- a lor. 'ü 

tavo Sampa io . , Ir 

lceio:>ari"s da cot 

'!. do dc leu Ias d:; 1'reS i l n r a 

t r aba lhando ii'i senti i io do s in i ; 

o proee 1 das «pdita; es 

:'t venda. 

— I 't. , i ' l i n va a'.te u l h i-it, 

e ai-liava ao ' -rado j u n t o -.- I 

liiti ã I hora, l endo retart 

íoras a su t • 

— ('oii-lor. b j-

::s i!'.m«-a«,-è" - 'Ia 

vonmcn to do So . 

I'/ a rando o M I 
p ira e• se. car(_;o. 

>< 1 0 . 1 •> 

(1 l ie.'.'," de 11.1. e.ta < 'a I 

| eo dt ixará o csi-.-j ' da as.-i 

;-Jmir;-11!c M.iib it_, i 

j O; cti; ara e c r -o o ca 

1 
trts 

litili. 

t ão 

licar 

[ircdio.-

l a d o ; 

l l i tda. 

ip'.e n-riain feitas 

l!'-partie:t') de i 'o. 1 

i:t.-r i d- c.iu li-lal- • 

í A >' *, D l t c i S , 1 0 

li-l' '-raoiina- do «'onsta-;li:íopi.!a 

'• 01 quv a.-; noticias r. cebida., da 

-oleira :-,..» ntrsnJietoiia 

oif ieial , -Ve \ t.-rno 

inii-a-

e, ri o 

el-. 

• 1 -

norite Cario.; Ai\'e- de S n : , 

a ju i l ao to dc ordens. 

—Ac l i u i u se em tnã n dt 

liistro da lnd ' !s tr ia : 1 a . 

concorrem' ia aberta para a 

< o d (i 

Ho Fran ' 

'!• nte d o 

pitão t. -

i, ao luul 

sr. m i ' 

- para a 

.'oiistrue-

.--,'. in tado rui:-!'.- I l o t e i a .-< 1 

en ida t 'entr, . l . 

iram n-uneu I s para invent a 

depósitos navaes, In 

-, d eupi l I 1 «le 1'ruj.a-a 

Soares, capi tão «ie 

nu lo ( ' e l ; ' no tia S i i , a 

- :piudo 

turc i n io a 

b i l idado 1 . -, ;;.! 

qite o- | :•-• fu ram ' - 1 ;'" •• <• 

A \ i r- o pi-r 

A vi r : ide 

Siijhttl. i l; t-oi 

cupa o- go 

etlg-Jlll a 1 

da fronteira ] 

— O s jorna 

g r am inu i.lo ( 

«pie o su l tão as ignou u m decreto 

ci e.intlo jub : ido- de | a : nas sub di-

vi-oes do tod s us «1:r '.rici • • d j im-

pério. 

M A O K I J ) . k . 

L m \ al adol i i l cu-iiti gr.ind..' t->r 

im nta, aco i . i panhad 1 d. ra io j . 

\ urios bairros lie : n u iuun-ladi.-'. 

I m u i'ii-,.-a c l cer i ca nuttou u m a ' 

mu l h e r e f riu praveuiei i tc do'-- '••-

ne n u . 

I tll lio ( 1" ' l i 1 

no 

lato 

IVpctbií 

• erici rd 

lis atter 

aos itttc 

p 

V.b.l.KlC, 

\. o 1 

t tende 

apptiio-... ' ao-, 

.1 d i popu l a ç ão 

rorisad.i. M : 

Bcncd i 

CVit.ll.lt 

Ul\ it 

tia t 

c: ao 

-rito. 

011 

lie-

lo 111c-

p-tlli-i— 

IlOss 1 

dc ui-

Sall 

c-i.t. 

Io t 

e r II !• '. 

(pi • «1 inci lento du 

-e gruvi iia.1 o j>ro..c-

vernos russo o i ng lês , q ue 

etiruda diis tropus turcas 

'•rsa. 

pt ibl i -nn u m t"!e. 

J11 t in t i l : q ila ( l i í l ido 

b >.\-.t 

dei.-

•'S, sv't" 

J a dc 

Na . i 

I sclilí) 

a prt 

ItltUf.i 1. 

, qu.- s. 

Iciu' 1 c .1 

t e i ' .11) 

I .'c. 1: PlU-llt 

.tl id.lde ,i 

II mo r a l c • 

p.>r u m o 

.-iro c p ivp ; 

por t . r i to , á 

1. c dc co; 

v 5. de ixo. : 

' reuni st 

c .t.po-

prefer iu , 

tu povo 

ttt.);.i dc 

itc. 

ii.t i 

ICCUO iitic 

I er.tvcs 

1 ui toi iti.uL* 

' Sobre sua 

;l 

tc-

,'iv-i.in.-: : c 

pisticcir. i c 

íd i i i in istraçã. i 

,:c i lorr . tm. ido pe!» 

P 
,1o, p.tni 

pondcr. id t 

pois 

1 -.•íi 

1.1 

rc : 

I . ri.M, e.ir-

" I n . 
LI i' 

»iu 

ovi-

da 

pro 

1 ;al II l>. 

•ar.U' 

111 as 

H tle 

j u 

o ;o ri aiI 

|C le ..i-i: 

prop » 

il I". con-ii, 
'.oi ( ;,;'--'.• 1 

• dc .It.-li' 
' lo 

I • 

,1 ( . i um d - 11: 

:a um 
-'loec r t ' dn 

• d il -
il. 

ta; 

iiiim. r 

n u f'i 
l-ltop- nlotue . 

.- 1,'initii-i 
• ai dois 

.1, 

u-tiiiiir: 
Bamtcli 

-o de raiva qn 
dir igiam 1 : aru a 

' 1;-• tr )i. i»dei.ii 
:;tu ne-. tot ra\'a ' 

indti 
.iia 

ee ia ir.-
;(ri\ 1 no 

ni a'.fcii-

f-ntr.iva 
iva seu 

arta.. '[tle 

10 parec 

í i i ian . 

i-. . . |.t 
Ma.ven 

1 t .-e ir-

ai I-

, ; Ia. 

Illl.--, II. 
w n c i m 

! luiialitle 

ues illtl 

dt* I a 
reit 1 '•• 

j n u s - io 
c ida 1 ; 

prooa-ie .To d a 
doe , "n. !!», d e 
pn i d e n t e d 1 !.'. 
?.lini.;turio de I 
O b i a j Pl lbl i f 1 1. 
rio d.- ..--'.'.it>, 
obra-; c ã . ciitatlas-

a 

e q u i p a r IH '1 

,-C-l'l-' 'arl') (• tl 

,,v. Ptolytcehni 

b.-l 

. e 1 

dn 1 mi 11-1 Mügiiiut , onieiid.i.s : 

r . i t i l icaeã" inci.-ai 

. I a d oMa i r das 

e. ie do ar t i l har ia o engenhar i a 

praeus de prel «pio cxcrcorcm 

• fimei;ói.-; 
: iennii:.-,i.do que a ajUUa 

d' t juc t r i ta arti o du lei 11. 
. de 7 d-, . lai ieiro d. l i* '»; . 1, 

;! . da ;e - c í :li:iat qUO ll â 1 ;t-

' er -iii I u e.-jn a- . de ac-

ua A 

- I 

l iar 1 

t r ad 

M -í' 

I ia\ -

tenente For t i ího Bastos; 2." 

Franc isco A n t o n i o G u i m u r ã 

lon io ( abrul de Lacerda. 

— ti engenheiro Amor i ' i de l i ' 

cru l iado. i i ! " u m b i d o d .< estudos . obre 

a eslrada dc ferro d • Sobral a Ter.:* 

,-iua, « .mniuui--ou hoje ao sr. mini--

I ndu tria «.!!•• os ( tudos d a 

p o u c o 
Samue l 

corveta 
eepit l i 

tenente 

! e An-

d a Fr. inç 
A m a i o r 
1 • l ira as r e n u n 

t ten 

parti-

da de j 

tro da 

l inha de (.'a-.,-.tens a Torczina l iuviani o j|M|j. ; , ;„ 

c l icgado a Casnpos-Maior. í q u e assistiu 

- t 'oi i !Vreir i a ram esta m a n h ã c -n 

(t sr. m i n i l i " d t l- du-t i ia , sobro .-» 

t- 4 ,ni o, tu ib, 1' l ado 'Io Paraná, « -

r- .b. t i IVii idido, pr. -it!"ute tl 

• Í I- a lo e ' t o n ç a l v i . k m . 

I beni-oti tini m e n i n o o d n i i ii-iiiien-'. 

1 ' A l t í / , i t> 

A Slll! .e io U 1 í 'li 

do a normal isar se. 

; '1-' -'• inun ic ipa i idu le 

'» c nselho t l" d,-trieto de (' 

v o l " t un ia m o , i de Coíiiian',,1 

-.•'.v.-rii ', c m vi,-'a do :• -u a m o r ,-'• 

, pub l i 

i Apenas etn Xn r i i one ns m t t n l e 

l id. id' in. i-t. in ie.- n•111:1: -...-. 

i r i f j . M . 1 0 

< 1 anetei i i-la l-.'1'.arl 1 T . n i n o 

• y 

- I I . . 

— l: i 

T-- I 

ti ru.ts de Sa l l ev ipo l i s . 

'V 
- i l a u r a i i t A O <"<">I í\"C» 

i, ineioi coiuplüto o to.loi os di i<. 
Ancliii'-1. i . I)11 ,-it d J 1'. la :o. 

,oue, 1.B27. 

Joã 
t:li , 

n o m e 

i I. c • 

; Miguel 
Cc*ar P 

• iiiitu 
F r 
f 'i am 

l e-

lilt •! ' a, l. 

tou o tabiieaiiti- i!•• !i( IV- i iiinuad-

a 

ltiUldi 

non ; 

na, at 
tJ• o'a:. ',»• 

ele 
'I'! -ill 

:i 

a ri1 

i. 

pie 

tli lo " i 

aii 

' I .liei 

r i. > n t r f 
is a Cli.c, 

< ' t f l: • 11 : 
( ( io ; f, 

1'"-

los 

nutoi 

a a ; 

.1" l i-

!>• ie;la-

.i . o i, 

, q uo 

'.' IO, d' ' 

diária 

la:- 1' : 

.tlu.-l.ia, V ia ; . • e 

(.- liilti ( >;tt ordiiia-

1 UM [ . .011 II!'» dc 

cm r.f 't>, p« 'a coiii-

'll.l u t 

d í t e rm inand 

de p o n t a liiir; 

m i n i n i " , t ve. 

o art igo n. 7t 

«l i l lr medi 

r .1 iliolas 

A comni issão ti 

j ia. itl -nc.a ' lo dr. 

reun iu - boje, d.tlid 

\ I I ao pr . '. 't'1 que 

pr- .t is .rio 

n u io • i i'd 

«dll- Ia -s íi 

lt: r 

o in tõ 

me/es 

,-tird,. r-

c t irada 

:lo p >vo iiiient- . d i , 

i l ) í > , I >> 

O :. |T' idi nte íi 

t eude a i-lir, c o m 

leiíítt.is qtie -.- reali-
líol..r., o. 

'Io. 
I tlll I 

n o i 

•in , . 
—F«i 

Ua 1. 

o i 

: ti ill t, a ; 

11 ,a i ol 

m i i ' . 

n r 

sobre o 

a-- quat 

•i.b 

ou 

*' ollaliça.-', Sob u | 

Fruticisca Voigaj 

> j arecer iavoru-
CiCItedi. o t i ' i i 

d- I: - quartas parto* t 

: - viuva-, c V-rilt iro-. d> 

exercito «t du a r m a d a . 

Al 

Mm- « 

arl. 1* 

t ai ' 

to f:r( 

i l *.o i 

(I;. lei 

l endo 

d i to de M» e n t o s ao 

Exterior, polo rba 7, 

li. I . IÍ I7 de 11*<WV; 

á v iuva d > Coronel 

:n I,ii-
ii-, c 

;i ir i ! -

. trem 

«Ie «. art tii 
tnn'. . | : : t l l e 

- l!ie i 

<Tt 
tll.! 

a-ei 

e! (• t! 
I Hv 

et' ' . tl: 
'• • re rd", 
' O r h i «pi< 
j •< t >>rl' 
íi. /a de p • 
t inham I I; 
outros. 

T 'i;t pr- •;• i' iT; 

I ' a . o rmi . .,.1 | 
»ae da ro- e -rm . 

« >!t- *"t I.t IO 'i -

de K. ' i f d. ta l l f ' 1 ' f e . (:;;•; r I 
va ris eale-i-io-a t*.us mu lben-
po ,—ido . 

p Mil! ! 

hi ,'ti i; 

nii- ão 

Mttrim 

abr i ndo 

b. d.-
1 I*: IV, . 

IH 

r 

íi.,(.,.. 

lid..' 

I: ii ,i. ./.»,.. ha t'íi i i • >-1 

om parecer ía\<-ra\i 1 «Ia i-mn-' 

lie írt!:l'.;'Tt0 : 

•to «!•> S- n e'tt, lt. t-_'. d • l'.'«>7, 

i t * ' dit- '"e I ,i 'ii-.* a v i r i a 

í.i t- i n. I.«1V, «le :'J> 

«"' lt!!*'., I .11 |:.e|. 

I,.' • •!.- : : e . ol-ai '1 . etil t l l la! ile 

- •»' 1«i a i|i.i- It.in i ir> il » «> «'ílit-ial da 

.-•-cie'ari.1 «b> i-ado, I .-riiaii-ies 

i PO l i v i n . a <• i " i r de l ã ile .1; :a iro 

n :-,! ib- ! ' t . f i i ! l r . > «!•> r r-mote n n n o 

'oíe:>.cHo pela c .s i . in i -.»•> ' ic fie- n-

«;as\ 

H I O . • •> . 

Câmara : 

\.l l .-Rl dl . «Spe. l ic i l t " O Sr. -bl.-é 

l aiio- de ( ü i i i l l io rio-tr-.il r. ricce -

-elude d o resolver ns negócios rela 

- Terá p .rcccv lavor.-.vel o proje 

( Io ( ixaud i es ordenado* de ec-crei.-i-

ri«» «la i capitania- dos | oitos c en 

ca rp-i «lo- de d i i i n SI' ia -. 

I "i il iliipritttii', para i t u d " . o 

pri. iectn «la «i .n.mi- to «1-- j n il-.i, 

era.mi-a-oii . ii prefeitura «lo Ac i . 

I í i < » . • • • 

o A iui i r i n t a d o oi.'. I ai a i «r. mi-

ni Iro da Mariitli-i «< sen pare.-cr -o-

I r e a ; riin«w^'ic- n r - r.:z<-r« io »ir. 

Arai ' ' 1 :, »i" rorjK» «1«* «-.nun'-*» .rio* 

t ' " i i s ; . que t-st- |mrceer preteriu 
: n e>- 'Preilo , « » i pa i * l ' . leclam-e.", 

»|-kí ' . l i i / . i t n o m in i s t ro a c smda r 

o i trecer c d- mo iur »s ;-roín.»,.. 

A vai;.-i .abe.i i cooi a ref- ira.-i d . 

coi i lra itliriirnnle At i tob io l-Vanc-i m 

•b.i- |'. l is d Ol ive ira u (lil'1't rci.t.a «le 

me io .- lido a (|Uc l i n b a dir . i to aqtlelle 

ofí icial , li i p". to de general. 

Par i i i á secunda feira | ara Sa l d a 

Cvii/. a «livis io «iue vao t omar p.irt'.-

nas manobras . 

Desabou l im i tem a lavanderia dn 

K cola de Aprend iz -i Marir ibei ios, 

ficando sob «ij «..-tombros os menores 

\ntonio Man .el < 'orn a, c om tun leri-

mon t o frr.ive nu r o í n direita; ,Io-i-

«la S i lva y ' n n . e itn i.-c.>ria«,oe- n . 

e .rjio, <• .1 - o I •-reira e *V-->ln .Iu-

nior , com f' i im« iitos nas to-lcll i \ 

Outros r( «i.lieraiii feri:.:«-iito l-.vs. 

O M t t m r VottifM, a vi-la d.; MM 

e dado, foi Iransí . l i do para o II- -pi-

tai «le Mar i nha . 

tá»inpareceu sei I o . d «> « I p i l ã , I. 

n te A i o i !.i!oq'sio íb is, aco-iip:mha-

«fo med i e i , «pie | n ioti so« e .rtoa 

- feridos. 

an ta ilo 

li-' d i 

' ' t u ,do t- :,:' .i f l 

cm seguida. 

! ) facto causou 

i ia tu cidud'-. 

| 1 ' A l i á X , i m 

«> sr. P iehon I 

! '-o-uiiitinica»,'.' 
: Marro' •-, entri 

1-ari'e-i ido d-, lie 

'I ,111 i , thz ndo (p e i 

si• i' llt< ' IO < ' t t | ila 

rato ndmir. idt is o hc-roi-mo .los 

I tladt-.- li.,ni.-«-,.'.;, aei-li-mando o •. 

I Os jorn - •'; de an í . i oi, tl pul-lic.cu 

i dt ; nvolvi 1-t* ii"t'ci-.; a ..- ju-it , tt-,-

i l l l t ineis aeont' cui i ' ti-

ii . jiiix -
r i a: r • 

a ld , 

«> juiz (1 

o"l ' «la 

varia-' i ' 

- IC--C • > : d.-- | 

un i u d o en- I 

França 

11-..;,- -: 

I r -ne 

tai ia 
. rp.i 

iri l e 
t! ! ' irt --
J.-arpii-

i luaratiiicrm-t 
..'' rl-*r a rt I 
'e- e-t> atui 

a 1 '.tu!i '.a um 

V 

"iii| , 

aanli I 
1.2 I r.i 

A I 

—Tc.lt ;t. i i i i i i í , i- de 

t l.l '(«!'• (ol,t i 

lloHtihdillli 

i'xtrungc<ro 

ng;-rid' :,i n 

l in r-ülr.i 

I illl'. 

etii ('a.- i Claio-, 

iin.iros, eontr. 

liz 

i n su l t am 
ruas da ( i la to. 

(b-spaeh > d i / qu • a 

lill Aiifl'ii-1'1.. Sitacou u m a aldt. iu .1 

m i l lm de---a cida Io. 

O nu -iiio d. pa-elitj a-- ere-<e( n l a ( 

o mini.-.ti" injtlez «,'ii ;,li „,.]; 

vi n n e . m d i c om sua i . imil i . i i i r , . . 

sou. 

•m ' i 
a - I 

Iri 

•• r> 

.. I" pr-ü" 
'/,-.' ».tt),;tt\ 
s.Mtl i l l . 

d.i loteria; d • : 
a'. 1*1 ai. iti --.fero 
d • .1:1';.-.. o i , 
i d . loit ri t d 
.ii1-.. ama;'tot. 

','• lltre, 
Uri-* 

'-. I* 
d. l 

« 

t'.. 

. im-cr io innrro-

impo t i n t c- | r:i 

c-xtrali-c oi i lru 

é conservada no ««tabulo du-, £ o s i u g unar io Jtaronez d ; SatJe, que ' tivo^ aos transporte». 

A- nu l o r i d a l i 

«[iu.i. eoiile -am 

(\ itur '.s r.t aqui 

geiros. 

l ' A K I / , i » 

O -r. Maura , pre-idente «lo v .n-c 

l l io lie l.iilii-tlti- da Fe-j.*inh:i, t i n a ' 

-lo hontrri i i fK,-s|ktidamuile a e-ta 

O- alni i i ;,nt' s A l exand r i no «le Alei;- capita l , «.-•,,. renci >-i |..n ca men t e «• -m 

< 'ordovil Muur i ty v i . i tara i i i o-, -> sr. P iehon, m in i s t ro das Relações 

Kxleriorcs, bre a « i tuação do M a l * 

p-.r. 
I t u ü i l 

e Jlt li-, I 
V I, ' I 1» 

i mli 
t. »•'.-• 

ro ••• 
'A -A 

, vi-
! ! , l 

,1 IO- ll.l t ,:n trc.t ii 

da i U*<- . ,!.!(..'. ' i Ia,li. :a 
tl ii-i ra « i . i l . d . Tri',.1- d •!•« .fi: '••; » " 
i>'ir.^tro , r . A«iton*o Ftrre ír* I r a i . , .. 
Por e-.se r.:"'iTo liti.r.o::-r. «te «er i'-:»»-
fla- m-.tt-i-. fiü.-a* 'an «'epeitdtam t.e 
-eu voto. 

.r 

e inern: Vi-lho, sc r i provavelmente preenchi « . i c h u , r j * i e n 

k da c om * p romoção de n m doa ee-1 — E s t a noi te d * u se o o largo d o I rotos. 

Awlia-se .i1'Ci' n i ». cretaria «to 'tu-
bcnaS d . J ú tiya, de licr.tem, o ">n-

r«íi pa ''a I roviin nto do earp.» «!• i "»» 
1 . -̂ t- . . . wm i c v 

|âe dirclt-j ú t comarca <l« Capivar/ , T » 
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renuncio, voltou, lionleui, á uadcii^ ro-
pttdiadii j f , como se nadri Íiouviüiim! at:oil-
tfrldr», trovava olliai«» amigou com os 
-pie tiveram .l id<<a <1í ir á *«a va-,a di-

f.e/Hiurt—-Pctitua jioi» a la frança l ie 
I l louryoxnci. 

/W/í— IJindc Nesselfode Salade de 
Slli-Oll. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES ! a^oiihío reln de 5 li. 40 111. e 187 de 
idcLlina<;3o ao norte, 
j O cometu tem unia lom<a cauda e o 
hmi núcleo parece -tur de .segunda «ran-. , * --- - »-e 

/rr-mo «|tiç d vaso nao '.<••'. para tanto. 1 /ínfr-iui/il-—'P.-ivf.iit diplomai!-, xat-au » ' o m :i p u l i i i i i — R e l a t i v a m e n t e íi d»z.i, superior um pouco ilo da c»ti*..*lla 

if'4, f|Uci.va ipie, ha dia», iilMiiilio» kubre o h • 11, cndo visível, a uliics nus, por » i • ano feito, ' u ante» i-otiio na o ê ' nliiiiim dias nu quadraate norde-i •', de ! -ao contrarias 
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Annmic iada a dlaouss.lo flo seu r"«pte- i iç. ini lhomuie, Froma»;'-, Krui'» 

f'vn,l,l,lo tlll H lie jilliciio ''e IV)!I violento da vespera, snri/m na tnl iuua. <:iiamp«[;ne, iiijuer.i. 

• j 1 L I . flt VftlBÉft l l l l l M, 'inundo u audilurio imperava o uv i r a Ao e .p.iuoar do clio 
fiedsctor-ctiefc--OIYMr10 UMIl de-iiud,...-,, .1., m , w m . . . „ . „ : 

• l UACVÃo B o r i n iXAS A IU A D K f"", retira.l.i do uiai , inado .Vquerinw 

" J y I J K N T O N.o nõ-U ! 

' , , ,.. , . „. . . . ' uma d c "pi r i i. ral, conci.íe o poi • utdar o nu -o ri U na n r v i d-> <1 r. itlnini • 
CAlliK i « f » r r c l « . l - l M « | l l l « i f , l » í l l Omrio. -ninri.,',, pr -dciie <lu !..••. 1 - . fc.la: 

— | Depois falou o »r. 1'rl ianodos .Santo*, i 'm seguida o • r. Krii' ,1 Capei. .nt t., Sr. redart r—o vo: 
J'WV.i,Ori n u As^pi.N.VI UIIAS ; pava dUer «pie e.iava i iuumi i ido por motl a palavra, t udaudo o a*. n;ini.v; • -im-i j o rn . l , o único u- ' a capital ipie, co-, .' 

ciiíule* í anii^o», (pie coHHlituelll a maioria do em nome da cjl'.n'a frauc.c/.a. '» sr. < - > .m . •oailjro c .'j:'idade, trata tudo 

Quanto a algumas projioetas ipie na» 
reuniram unauiniidudc de votos, acredi-
ta-se «pig a» potência» favoráveis a ra-
sa» propo-las poderão formar uma Con-
venção a que terão fai uldadr d'* adherir 
mais tarde us potências «pie agora liie 

N E C R O L O Q I A 

Falieceram : 
No Amparo, o *v. Antônio tín(ttni 

de Oliveira. 
— Un i Capivary, o ar. r . lmfolpb* 

Bauer. 
ICin Campinas, d . Antonia Kufr«-i Ao e .pouc.ar da ciiampaijue, o sr, mi- f i t o n p.áic.iainento da rua < en-e'.lieivo inanl iã, e ú tarde, no sudoeste. Aviso | l'.ssa «olução não (•, porém, applie.avel — l%ni Cíinipmas, d . Ai 

w nlstro rt'Anllioiiard agradeceu o l iai i-f - • t-liri piuiano, reci !<• m o , a heguinlc ear- aos curiosos. | í qncstáo da atmli-.ão do contrabando de | ama de Oliveira Sampaio, 
o- i t<-, ia/, nilo vi r a a i l i ama ipte cx: •• la, iju •. não .••> coiillrnia tudo quuuto .'1 /./., ( O,, ,•>,,;•( r.-ali a r í , domin- guerra «em á da imnvmidade da pio- _ 1'rança, o sv. Joc. 

enln: a. Kcauça e o Uraail, rniinand., dikacue , c -.ino mostra epie a policia ue- '.;o próximo, u . Iiosipie d < .Icqnilibá», ' priedade privada no mar . Aquella o Souza, 
o por «andar o uontto paia na peaio < do dr. tilinui o ligou á ri claiuacão por n6a foataa om ben :.««io doa c ifrt . aociuea, combatida pelo» Batado» ! Juldoa, pela Al- ~ a ' , , ' ! , 

J o t ! Theod i re d» 

vcci.iia.i .io por ies í • 'as em i,. „ ,;. e ,f.< . , . , : . , c o m b a t i d a pr.Ios Kalado-I'•l idos, pela Al- — N o Klo, d. Ju l ia Trllwlullet Ifosrter 

- • • •• • •• ' Vidal; o sr. 1' raucUoj <'orrca| o .ir. Aa* 

tonio Mari/. 1'into; o »r. A r l h c r d a Si!-

mn-i-il. terra, o Japão , a l\au;.i. •• a K» -ia. | va; o sr. Júlio de Carvalho PoNoToi • 
•-r. João linrgel <lo Amaral Valei>'e • • 

Cori -Iam lie /„,•„, . . . , e»| r u .ui •, di- , lcmaiiba, pela 1'rança, pela Ke-.sia c jielo , 
o • ''itadi.• ver ; uo ar livre, exercício, atlii.-ti- J apão ; a outra, rombalem-ifa a Inf la-j 

^ ,„ , , . , . C ' n t i núa a í"iire apbt>. a lavrando <Js delegados americanos cãtao a^ora -r. .loao i>urgel «lo_ 
A ' ' ' 3&COOO I t i n t i b i 15$000 do dlr.et' que a indica.,ão r». »r. peiaut leu uni patrl itlcq dlacurao, «cndo quanto diz rc peito ao notto progresso • cora iut o idade : . , gado, A pup la j ão , trabalhando em detalhe a ua propo ta I ar. J >«e da s i lva < n ç a j v e s 
Aliiao * • • ' Itarata lVibeiro t- ria de freu'e a Con •- vari.is v /.es intcrronipid j por pi-/ .ne.i- ao b -m e-1 ir <ia jiopul •>, mj. : i autelo- a, na sua li: 'r parlo baniu da instituindo o Tribunal Permanente de ! 

J'11111 o interior : 
rrouip; 

tilnição da K .publica, >•, como a ine-ut i das salv 's de palma ,. 
J . 1U10 , . . 3 0 * 0 0 0 | 8ewM.lv*. 1C$000 ^ r , . , i r i l . , ' , „ . , , : ' , . , ' , . . ,, JV;. r.-1.1 - . 1 i 

uma r . c .1, t-
.•-lampí 

itilc.rnal baru- .''.iaieifa-."o o leite Mie: de ' acca . Aibitramcnto. 
' ; ili -ear..-> o . r. 

1'nra o Kxtriin;!! iro: 

A n » o . . . 5 0 $ 0 0 0 | Soniestv*. 3 5 $ 0 0 0 . .. 

Ainiuneios n outras publicações até II 

l u a s da noite. 

| Con ludo conio ilunle ., ,(., ,/ t m i l ( Ijfnrinl nenve pronunciou briUuut 
Henr l V|Ue- llieira «om que algtHia garotos pertur-; —( u dr . luteudeate penaa em modi- Presmuc-sc <jue a Al leuiaul ia se op« 

ea i l o . ueâo .i bani a outr'oi'a tão •< j . ' ' a i-ia I ' aise- ( Ícaro legalauiento do niatai-ciru que põe ao vec,;iil,' • iniciito do principio vago 

Niflo elrcala &» •«^unilaa-teiraa 

c mi n nomeação do dr. 1'biladolplio 

ile Castro para ministro daqucllc Tríbu-

Monainbov l loiuim; I'. au.- lista 1'1-

-V 
niipro 

Com a pantuatldaclc costumeim r e c c , q t l | a { y ô melhoromciitoa qu 

! i 

, no r«: tl 

vin-a 1»rii«:lciiM. | !!icir-j v !n i - .,ím;.li o. A policia, ;» «jucni i tem u.uil.ts f.ilh;i.s jjr«-jt»«i:» iis- | do arbitramento oljri.^aloi io o d«-.aej;tJii 
sr. Jorge Tiliirii;.í, Ir.. iil.iu<!<j-S", • uni;>! ia }•,- . i í-.;í r, «que. «'• «I .> -vu , r;»ii. «;.;., •]., / • . \ y j O.c ju • - ic.i o ou- ; que »cjam clan. tueiite <• j? r. !.i-.ados o?» 

{• ouunei mi um r1oqu :iit 

lia. «jue Jioje Í Í IHU; <> <:!.••• uilo e artisli- j 
C'> /',/<- i ; o .!, -, ». i - !»• » 'lc /, i 
lunijüB* e '» iiltiuio numero cio Sjiorltn m I 
com .t, ii ias - :r(< "••'s bem «le.-xiivolvidas 
c illu-ilr.íiVn.-•> «Io aclualiúado. 

]\\.]q.H0 aj i ic ;.i; a cxrleloncia 'i t co-
zinha íra»i«*'••/.í A n K i s í a u . a n í 

l>ri:i«;i-/a!-
; menl.e ii j F i tado, on«l«: a mi- > fr..u-
• -a prc.-l;i n-lcvan' > . S. i.;t 
ixa . to.rmiuou britulan-i'j a j.• I.> ... j li in- u* 
v i u na i»os-o;i »'o .'>• a » !"«:, •) <•••-
j-on -l I '."ll Jíii!>íii v• 1-: Í í ;.í 
da , !<••. antou- o, . , r.i'li < ii•!• - ,i . i> 
j»alavi .i-i d.» ! Y, t>5>. -ícl» u'«: > . ' .- J 

\ - r, I'.!.'. > j < ! • ; w. i •la- troi.. Muito 1 
r!• . a q1; i .«i í, r-i.iio ai:;'.-. . i\..le • /• í a hoj' 

•mpr.- f • !);!•. n.n# i!:-; são . ud^iica.-
i-i por .uiiiy(';.i r.r.iito x-'!** . . . Não 

l io r; 1 I' ti a -ia iülp.i ,.., ', . . . ... q;i 
• £11 i •.: • :•• viv- r, 

I r;i -;uiü >1. al ' t 
' • .•. ' i :, <k.vi«!' 

rra i f i;' 

ai :t!iiuvt,r>i::.r 

casos cm que d.-:verá ter 1";; n' o rcctir 
r.::,- [ ao do ar". .t\itr. Ma • •p-.-raiiça.-» «l< 

A I — Seja por imperíeía d«)f 

i . •: i i a q u e r i d a i l í t r o u a ex im i r i ra . '^ 'd . I q u e " V p o V s ' â " c h e g à r a " a l g u i » " " u c * c ô r d o , I m o t o r n e i r o s , o u p o r o u t r o q u a l . p l c r m o -

Ma : : . , C l e m e n t i n a Bneuo B l e r r e m b i U , n a s base* d a p r o p o s t a p o i t u g u e a a „ V ° U ° * 2 S " ® , * c a t á . a e (or. 
r pe i t a v 1 c u l . o r a , o r n a m e n t o v o r d a ' e spec i f i c a de zenove c a . o m q u e n E o \ ™ n á o em B- í a u l o o c h a m a d o p r t j » 

d e l i , .:a soc icd t de c a m p i n e i r a e m ã e d o -ão a f f e c t a d o s n e m a h o n r a , n e m o . in- 0 0 <te J a n e i r o . 

, . . . v :- i i n o C e » a r H i e r r e m b a c h . N a eter-1 teresse» v i t a e s dos K s t a d o a e c m q n c t a l I " o n t e m , o c a r r o d o pra^a t i . I K , 

nli :irO| rc~í !« m1o em t/acU-, ^liua apic 
<lc l * 0 | > c i : i , í i i I*. i.-ui, 

! *' . I i" M, /I . t ' í I. L« 1 • .. 
• ! immíü < rua cr» 

fcentvu ao ' *• •> «l.iqucüe f^stado 
j i c d i do de u m a u x i l i o p a r a a a c q u i s i ç ã o 

tlc machiuif-ir.oy «'.spcciac.s par.» o apro-

v e i t a m e n t o d a fibra d e b a n a n e i r a c m 

v a r i a s ini.->teros d a i n d u s t r i a * 

„ ' ! i'0<;o 'Io - r > a rc 

rio, di^ijiitlo q u e f a r i a tu-1o j; io pi 

-o d a f» r r a jniiui- a d S . IV •:•», 

O .-r. J ' a u l Hi.î .ím 1 -.i?j• •;i a p a i . v r a , j i « j i n u r o caule e.x!iib ;:n ' 
saudaudo a oiocidade b r a s i l e i r a e fraii-j d e apo / l t c o m e s p a n i o de 

-.d, comv r;iiç. 

* 
fui 

| O -it*. i n i u i - t r o d o 

| suppj ii.iir as ae/ai - ia-; \ > 
! talcão e A ;va li. 

iir .:•! n 
.!•: 1 'au* 

d; •- . • l»»1 :. 
xa. 

Ai>•'• • « - f l-.qlK r.' • o. p.iti i 
ir- q:i-: p r - • 1 : - •.'. • s .1; • .: , . -
i a inda s-audad.i j»• r um dos « • aviv. .-> }'/ o ali 

, o .~r. mini.-'vio barão Ant l iou ' r t . as i.uieil«i> tias c .• • 
Ki 11 uoiíii; da ,*y)'<" ' /»'•••»•/•••« in - >: f-'r hi- •» 10 v:.«' acarie: r 

/•./<«.' oro» :aiabcin o - r. (i • •••;:barli. r - t.ran • 1 

A*.s 11 li. ras «!a 1: ito I- ;».r-i»ii- <• ;•*•". , atirada-- • <•-•. 

1' íl 

f'c i- an 

1: uns !. 1 a M -'"ari: 
de n.-fl.ia e 

pei» i. " . m ítq 
' .11 to de Cie-; 

e i r c II'. » atra?c, 
ia1.'. *.-• lil o ra a-> ii' 

' se upre 0 
11 . a. «pM aiiadi.; 

d a.s - i í 

vil»t' •» d J/-1 ,..d/'S o e m qi 

recurso ;•'• '"<•, i»-a".u«t ler ! «v<r. 

— O rongr. • o em la .-.rd râ a.s 
ju M<;as appr-.jvai 1 : :> '-1 • *"•» 
apropriação, p-lvs • • i n q u i i d o r . h 

;i di t.i•»• t i -.imã kc- ! tcrr.is ou bcu^ p'*rt / nccn l c •. ás raras • •>• 

" s cano | loni-adas ou <:<uiqüi-.t«j. «: deelarari•• 1 • 
ui o tempo ditoso a ! >e em favor da autonomia (a: cada raça 

1:1 ; and•••«'i-.: «: i./ .tidão. ; que p ..-air miia i.a-.i- n.üidaile .•. tir.c'.:. 
ll ' ] . ir..'i' \.7.. u a- — 1 " : ; i i *. .! •• -.» • . ' ! • ' . 1'' i' 

r e m i 

. «io h i b o e v l reu i-

qtiã.«> ri onba.-i J' 

'.li. uavidade d 
.r, no-, d 

nos 
m. 

e'e:r- ter-

) <pie t ã o 

is p romo-

: seu l i nc . n-

• e.u' ; i ! ian!•; . • , an* 

l l Ui, o carro de praya n . 125, 
:;ui.ir*o pij 1* .}•,,': d r O u o f r c , UO QtraVCá* 

1,1-| 1' 1 n i a A-iro ,1, <• -qu i na d a don G u s -

on t r . i • '• '"" a^-alrc.ado j»or u m l >ouc I « co r re i o 

dr- r l l ^ v.-r ,t carre ira . Cou i h. 

vi") ' U ' M d.i rii-jqut: o bonde í»oou c o m 

'j • q u e b r a d o e r e c e b e u 

t- i ios os conv iva- , 1« r i a i u a n d o o b . u- t.- :•» a i nda , eond i a-ea ' . . •> • 

q a - t e , q u e teve br i l l i . au tc c.si' •. ' ã o p í i a n t e s q u e Íari .-M . -r 

«Horo Iíuracica» cura o z n ü , 
Inau arar «• .1 > :n •. .!••', 

dr d - OIí . .. .», l-l-iU- ! , r! • Mina -. •> 
O dr. ('• !-o l#ayiua, como advogado vi«;o cie il luminacão fl«-':.'rica p r 

•)o dr. r r b i n o de Freitas, pv.-neu da da r« a • : i va (Jaiuara. 
de. .- ão do juiz. da 1? vara criminal qu«-
r '• i ou a pr« ••cripvá) do proem-o movido; 
«;• ntra o rcu constituint< » prohibiudo o | l*oi li..:»?.em a.---imitado jvT.»:•> pre* i 
tio eiiniear* .sicient-: d » listado, v«Ja: io cia ]•';»/. u-

• [cia e 1. [>r«;curad«r librai por parle d < 
* 1 i". tado, 1; p. ! j dr. .Tncynllio dc Marros, 

Consta cpie a Koyai Mail Steam I 'a- I J M. f , a i ! . L , uU lpani»ia Inc.jrpc.r.idora, 
ei.ri «V <.'. «• JJra.siiiau H a m b u r ^ r i*in«\ ; f ) pfl ; i a ft-ud i-:;.» do liauc • 
apr«•• « i'ant!o os bcn- íieios mni im :ia- (•„.- i., Rur.d de Srri'ã«.zinla>l U n«ío 
i lo . jiclo i-/» ver no fefl«ral, con t ra i r ão • ; i m , l i n j ; ; ; : l ,, i -:. I * > r.-t a» j í ; a - . -
gratid hoUi-i na capit.-l líepubiiea, ,],. c : , *;;»0 av 

'Ir j • 

O r. ministro da Viafã-i au'oil.sotl o[ , , _r< «loiUtr.» ila fa'-:enda ':••:••« povti.ucia de Íci»:ü0uy. 
e.a:..i:ilieiro li cnl e os cngeiibeiioi aja- | (1<J . ,„., „;.. ,«., l . ] , oviden- j , 

pv.:-
: i: O -.írnalista Alcindo C.uatri'.: ra, ua 

11. is • str.ul is de ferro Central, «•«• u- d , [ , . , , . t- -. .rri.lo 11::* >' ni-i :'h visita á Academia, foi saúda.:o c i o 
M irias, S . 1'aiilo Kailwa y, Pau. ta e • .,,.„.' ,;., „,, . , ,• , ' , , ntn- !-'. 1'. i.á» « a acadêmico I.con.-l de l< . . ; . . 'i'..mi;.-n 
Mo. van i . ! I'i:i . a 1 , do < '. e i , , ,n ,.1011 naquelle e ta le . r.iiien'..,, >•>.. •„ 

I qu.: fundei' . 1.l a 1 rctai ia da Pai.end.i da mocidade acailemica .Io í<*o • Ja-
I li* iro, o . :e.ur • J. - '.ly.sio * 1. 

; a pètíi 
a c abeça 

pap igaio 

1 pelos 

A i > t . . i i i c > V i a i l u . \ i ' i j : t 111. 
I ' I ' i i l l i i s í i iíiuc-m.--IJ - ineiliori-. 
I i.:l . ',s ilc P< M H K, esprae e n e *. a * • i*: -

calos pf ra a C I IAUUVAHIA CAUIOi .A * 
I >.d."e- ».;ia l i - al c«/mmu;:i. u ao ' . 

Th-- «-:P> l^edrral trr a Alía.udera '' • 
'.•vint'., entregue ao iianr.o C' .:;. ner« : > e 
Indtiíd.ria, p r r .nta cio }»anc«> do i» a 
.-:!, cio 'dd ) do corrente c\er« i. a im-

m o r t o ! 

i n í i n 

] :; d ' r a l i nba . 

. t an i .o .1 cíi-tití^L j 

: •j.-.mid')- d ' .s petptc i 

p a r a r e g n l o d o 

•liei;-

• Io 
- ,' tU< 

• do ll 

«lantes da Kstrada de Ferro de <i«»ya/. a 
req' - dUrem pa- es, quaticlo cm serviço 

ferro C< ntral, Oc-te cl 

no • nt i'*o de - cr con -tn; i«i-» 
pa.ra a Delegacia Fi ral d< 

-to 

Ouvimos que serão c onrr;».d« s, "i pe-
filid , os 2." e suppl nt :- «Io »'ele., -
d 3 de policia dc Piracicaba. 

* 

S a ú i l e cl;i \l 11II101*. i : 

fai.ivel nus mole -lia.i d.: 5 --..•n'. ./.m. 

•v 
II r, i:1 ir ":.:1 II : 111 

* 
I. . 1 Acad. mi' a r a..'r-

nha um 
i c l i a « .sp i i i ' > i n l ! ' . i t . . ; 1: 

u.e e bi i. C -a .'ã.i ' 
íuci:r <-. ' —< / 
! uma I-

dhr , • b. . r .uitra 
!o eh«:fr; «"a ' .; «(a, qi. • . •> of»ta 

-e a a - a ante mva al t . *a, r. a ;e 
c .'Ml r;i't: Jr-ma f i i ^ / .. « . i:'u -«;••••-. I , •• \ — O 

-8 qttc nos vi-it. ;... . a para c-t.. > • • 
«; . a dr ;-' 'ura, <1 •*• •• . » • u ni 
bonita- , minto patr a a-, ma-í - >••'< 
Co. • p ndvm ao .-:.: da i'i s i''a •«;" ;• -
!i' al, «> j.".••»'«) j . 1. anima!»!: a' 

^mi.i niuhaiv.i de • •..••»-, para .ter t.'r.» 
ma l s^r-.id'», A n- • - .:.!?•> íei/. a. i-
« t iva -e, • ,U' i. ••, -e limitar, m a 
m.f.dal-a ao Vd«po a ;ollarcm 'd-e as 

1 <:• á francoai . '. 1 •.m o int 
l.-tifim, o qae o- '. dr . r d'-r. 

Cjin-ia :.» •': uu;a. jkovi<: i jn- ;ap'a. par- - !•'• d nu. 1'."al-
ta fie q-:« m partir, «; ;•• ü "s .»-,-• a A'. :u, m« ra«!or .. 

1 inte^i idade tias jãueila , das cabeças e j> r fazer despeje 

l a m a 

.. '. 1 ' 1 : 11 # . d : ;u< 4 ri ti io í:o ]•:<•- c r -ão d a «.< :,:• ren •'; 1 1'a'-'. 

/ d ; 1 u. 2 - \ «la r;,a ' a; .'-. ; d«.' Jav/-- ra , • A <r - tão d.o tr;»'. •••. . ) d > 

.-"u 1 promp .«mente cxtíucto pelo corpo pelos paiv.es belligeraiiteá ' / 
d e b. . !>.;!: o-, a o ( . de K^ame . 

- - A 1 ' d » r ,rr- n : a. <":• <•.'• • i a d 

• ( a' 1 «' Linpira.j'•> i"-- ;' irá u m b ti le n< 

- - .»!• . d a i.v :.» ied ! '. . 

- < ' . r;' i:::' a t: ...mdhando r »:u -"< «. . " 
iio Hieatro t r> : . i a - ' 
• : . - a i"dl.:na «1 • r. A. i' 
.•-li» «: 1 < / VA-

a J . com-

S l i C ü c S d ü S ü e M b í í G C O S 

0 l impa- t r i 

a v a r i a s. 

0 ea.-r , .i... : ivç 1 partia a toda velo» 
cidade, saltando dclle 01 tres iiaatagct-

• •, 1 ccius -s de um dcaas* 
; trc. 

' 1 <:• i: ao * ir-, foi preso « pai1,1-'1 

• ue Ita na l e y . i a ri»; Santa 
1 a. • eiijna: 1 o niotorneiro da 
Uakt e poa a p m m o s . 

1 ' !'• ••'•'.i i, • m i n a . . . 

' -a dr -

" ', que FiOi iriA K i J i i lO n i ; 
\ 1)1. \ V« A 

d" ]>',". : 1 • " a i:i-';U 

1. ; c d . I (lida lotcricoa 
qu. fav.C!ll o ;.HjQ rb 
e • e 1.: em --'ia e ntra o 

O correspotic 
ger inf- .r 

>.' A cl i *. í ->• i s 

!'• do Tinir» 1 

j i n 

Vi Vjre-

/•Vi" ' . 

1 r. Kr.uato ' 
: r i!'.;u'• tl 
> de Rltlíin ; f W 
• lo ?' ' ••.•',o t;cr.ta 
c) j • , inf' rm.vn-
1 o ' .1 ',:<-• nt. ra o 

a r. « o do 1 , 

P. i f -al c to i" f: 

la • il l ! ra :. r a . O • » 
íio 1 oiui - íuci' • no • )U»nlado 

se acha sob a guarda d-: uu 
ma riulivii js 1 «a. '!>;• .' • . 

Ma v."lte d-' '.. f«;'.ra 
;-ut:S fl. -tr , mari ia;.'.-. um 

^ VU» e s s u o — t l h . nado o »r. Iícr* 
m:n >.i^ro, in>pe'.toi de quarteirão de 

• 1 a 1 í i i c n t i p r e t e n d i a , !>oi»tcm, 
' ; • ' • ••' .1 pi i j - • João f'ires Domin-

a 'i'..n- I J ' P"r ' - redido a carcte. 

, f 1 a .u i . : > de praças, o innjtectc* 
•'" au pi"":.,' r o aa-;rcstor « apre-

;,.s cn-al-o ; » -r. Mia^uii'. de J/ ima JitHtor, 
, j i K . u>)-d :i v a !«j do S: 1 da S* . f|fi« 

; . | na»tidou lavrar e aitra. <> me-mo ü res* 

d 1 r: do 
«;Ur • >'.': «) ll"t 
•i; . , m ,.! , cpar 
s.a ]''• mi: •> »,-:; • , 

/eio ãe Campina». . , u c ,UIC . I(I M, 
çáo que fará o ir. Carlos Ferreira que p * r ú

l
c r . A m h t J t n i 

;, • « • i;:la 1.0 « •> «1 nt»: de s- u t nsf 

r: an«lou lavrar e adr 
3 • «divo auto «;«• d.a.;rau:r. 

•;n-,, .,].. | ( ) oí:i adido íoí mc.i-Mdo 12a 
•ral p."1 o «Ir. X-". r de Barro», tpm 

ra;- -a -ora';, e « 
eer- de tri! lionicu 

cjtie par 

u>--e;::lrí';a r« 
, il:e i"'«ic .;; um í# ri::.eu'.o ua *e**i • 

c joycu d u ca-

em 1" : o -r. Jo.-r • 
ru i .T- Ale ura r, 100 v 

, t l . -ua de - ' ao 

«> prr-l l. rite do K ta'' >, em ••« ii:jm 
nliia do sr. secretario «1'Agricultura c dc 

M-. Hetiin Paes í^emo, seguirá hoje para ministro da guerra, dirigiu au 
a Cantareira, em visita íis obras «tue I «ma cai a oth< al a cada um t 
b«2 eitão reaíi-ando no < abe. 1. 

!a ]-'on-e. a , 
-hont.t :u 

d-s pene-
do ti"--*» i.-.« rr:to, t:lief« s de ta par 

« itu;'« -, nii :itare-, conimaud.i it< «'•>-. r«»r-
* j pos <: < v'" laruiriio e a a!-r»:n.- >.•/•> m>. «te- ( ,'>m . .1- r 

Peta Caixa B n-li« " «te da 1' rra 1'u- pT • ' • uvi n«!-!• s um -i ar ilo ' . * c 

bi:. ,i f.,rani liouten» sub.seript.a-> ! po-; p. • • • • • d- rc-a r. u.-.. ,a > do l i : a • t 

da noite, em -ua «' ie >oe:al, , 
para re<-»*ber • / anu uirnie f.s academi- . 
i'i,s da J'a u! iade de idrt i:o do Klo, 
qa- . acham nesta c q,iíal. 

.}, p • 

. . . «': 
( c u s t a ipie o governo tíe M inas vao I . 

p: ' " 

.'.• t , ,;;p.il!os a:. 
, . 1 —' I nu saio e i ' . 

,1 note, ., r, t 1 . 
, < . .1» : • • ; . , ; . 

li.. da i : siri •, de .-<>• ítwo. 

y 

i p.'d:nd' • -uas opini •" - c bem a -
; in li«pieiu niodilicaç, ^ ĉ .t corr«a 
; fa;:er. 

\ : i H ; » í a t ; i : i;» K o d r l n i i c s «S* í 
P i n l i o é a <pn* i n c l l i n i s e r - ' 

\0 C l l i <>.c-a; .' . , 1 1 .r : l 

I r u l M i l l i n J i i / c i H l u M C 1»!-CC»M. »'« , n t " • ' ° 

l í n a M . u c c í i i i l ! ) c o i l n r a n . ! ' ' ' 
1-5- I t . i V n i t a J.ei , « • 

9 dor /> o »(;. o, i- t ti- ;.u. ri 
» tr*. « i ão i: .1 ..d ' O pi mu i 

O sr, secretario da Just iça o f í a e a u i"«pector d« Marhii ia, o o -
lionteni um alm«a;«» na Canla<«.ira ao sr. tdi-.li.- }•. j a «ia . t aa 
barão tPAííLlioii.ntl, niiniítro da 1'ran^. . 

•Jf O sr. min' *ro d i là.z^tuh 

Ml. 

:: • o governo o-
rr, d- , I » a uma - a: 
lana ; • d'- ? - l«a lio 

, e.d..dts d.» d 
ire .a e a Bcllo r' a.a .onle. 

i,.' i lu-"' - 1 

t l , Estado I 

oos rva i a ru 
» • • dá i a rua > . • .•.r 

• beld ".••.•/ mal « .: )••• >>« -' / a u*.vlo. opero- o 
ui «d:c;A- ai a idi ia .. '.1 ia . ( ]• i , 
is ; « « , ! • tü-,- u . . qa- > i:ri:- . , :,•,.•': > 
to --r vi !••-•.:;-- e d o í a via pa dica • to •• r - a 
"aa- <!• n . ia a " • n'a « <1 impi 

] ' . • ) , t e a :a a a 11;. -d: - ipüua- ' —I.>i.: u,-uas q- <r 
: ..•-.-.' • tvr .a:- • > e i ' • • 

.'a*»« o ;rairrn» nt..r •> ; 

t , •' • ui' u.a \ ia. i>i:*> 1.« a. 

-u j.a 'Mi • «; ai;nlv« r-sririo cio 
r a,. . A-.-'.; 1" S i 1 . 1'uoo. ida dão : " " • 1 ' * '•> i casa i e os ar 
«roso que tem or capado cargos de f c , 
i' ão (• lar e i.-.m a -a -:aaa 

li. ando tr-. s i.o a v .a a »aua 
, Kutre os muitos ac'os d 
! pr;d:«•;:<'. ;•. • , mar!al: ir > 

' ranj-'eir; " !a c<-
a c i d a o • : ' • ' 
nariidie i"' v v-paul •'•« •-. », •, < 
oc:«>rro do -• u <: n - ..a« 

pa i-a- a, tivrram 

la 

yf r :: 
n u'o a 

-o. 

1 Z í ; ã o l i e > 
'•ra'i'aa; > «:a rua ' t 

W11. f 
í ..••'!« a 

pa 

-5"-
uma 

J)a r 

bundo. 
() . . rr-

in; aa-a' qi 
Tau r, ] 

enu i':ui ta ue 

l 's :<• /\ S. i ú d e t.':- M u l h e r qu'. 
A:it.«atjl i . 0|>te:ri:i alli1 • -r :..;úo e cura et rta* 
aiirr.au- I _ 

que 
rua, qu t.on 

a, • 
>npp aa -.'.- -I q«i. 
-.'ns r« i:b - f, 
mal conservada 

Aap.i a a a r 
te-, como j..-' 

• a-r.i ur::.t ann 
vi -'j ao . lu ira 
•u, a d > de r i c 

.di' a. 
I n i 

ccc uri- a 11 nss ( . i •• 

c a vi..! i i apr-

l , i I l u i y ! 
. -.to baiti 

* ° s r- r i 1 1 , ' . , . . s . t i inos m e / : . <k om-uvi.-MI.: . 
„ . , , , , . , . mandou ao dlrcctor ilo «srvíeo <tc i.-ta-, , , . ,' , i , i , ! 
I-O. Imutain promulgado, n .. prcUdcn- t i , C o l n w e r c f a l a r en ic» .o Int . n- c m traba hos seja n estes d c ut i l idade 

f , decreto legislativo aoto- d e i l c i l l Municipal do Buenos-AIrea, i gera l o u apeuas úteis í ú opu tu l o Uos 

. ••„' f. 
r: 

t 
«bondo a. alicrtara ,1, credito de . . . * 1 (Jados relativo» íla renda, arrecadada», I s r , . edmaristas. 
30:000$000 para occorrw ** deapeaaa feitas, Importação c caportajfio S i , n ' ' ! s t c n o r o i c c M í 

o . imar •-.-o de Medicina, a rea- , 1 ' , -., 
durante o aiei j d': i •. . , • 

, • c t: ::í " . -;í v c: i k : -
v a : i 

• Boro Ie/iaei •:, Cttra <|- : .:. c. r , .. 

li ir 
Si 111, 

-ta capital cm Set uiliro pro-

* 

iiItiiiiJ-Vicn et. 

q u e pnuo- i '-in 

a,- • •'- • 

Ivntrar .oi liMiiteni na Cai:,a *1.* Con-i 
versão 23,127 tlbrna, 2-i francos e ÍOOtOOOj Conforme noticiámos, reallaon-ae hou-
em o iro naci aal. ! tem. " a Itúlitf.i > i.i, o ban-r-

a l ime a r,,!on:i fra . ... . -et -, - a a » r. 

ís .uiíorcs ; os n i tu i ic ípcs , poretü , I j 

1-c.m grado t . c i r i a m po i o itrc- da 

e l!ios t rouxessem u t i l i d ade r o l 

\.-,vj í ü tmc : ) sc os ,1" 

a i a 
tola. . 

yer.d, • 

l u I . K c - a -- 1 

do Tpntt i iga, n i 
. . l p'ii 

t, |,t..da p-! ••« 
pulos, ac nS 
r.:i e vaot a : i 

t,. ui ni-: • a i 

1 o ou.• f I'., 111 

,.1'as como 

11;'!,- : 
, ' I ' ml 

• r. i'o A 

c, da l i ava 
ri. , i-tf,. il-, cm 

ra uu-. d --leiiibra-
íd.ts p r fi'rnii, i , j , . • , 

ilibar 

r.arr 
ar v, 

i em 

qual 
t 

ipuc.o 

N i i % ' » l f i : t i l u > " • s-anbol Ma, j 1 
. •' • ll1. ' '. '-: 1: .:i1e)li , i i nu» i e i u 

1 «in-. , li ii ti,, „ t i , 'u vac i i t i a , nc.i i iJo 
• I c-:i; pe iv-cais » «pie, per «, u 

"""•i- ' - j, tain'. ::i &• ': ..er capoeira dc.':1.'--
io estando ; ni ido. 

: '"-rta r.i.trc os do ' , valeiitrestravou se forte 
•e 'em .. , í j , tardou a dcgeiKrar 

para abrir c , „ j., ,^ 
t .z. r • '-.a.- • |* :;. ; . _ : . m , i 0 , ;c „ „ i a n j t . 

l da dynamitei I valha, provocou Gonçalves, mio me.-
' : ' -:i . ' i perigo qutí se expunha, 

, cn, lie. de carta- sahlu para a rua, disposto a brigar, 
a cheiro nauRea- Kçlípjie, num passc de capoeira, vi* 

brou duas navaibad.cs na bocca dc seu 

1o T)nihi VV/V-c i, /, • c< „ I w . f n g l n d , logo após ao detleto. 
»r «pie cl r3 'cu a| Gonçalves foi medicado pelo dr. X a . 
1 -'•••-• • • '• l a . s , . . • . . . • : : . ! , para aSnu t i 

I ' i i c l o s »I i \ • i 

i M , p • , um 

sappi 
levo 

d i -Iib-relce. .: 

Júnior , iju de 

' > •• ivallo t 

r. ... r.óe ;, i.i. 

Anidro V:«i 
lilll .. V.si Jso 

,:a sei.ls, ,!la-
ene o tal bocepl. 
• o*.' pa ra o d-a. 

,io eonbeeiiiie,:' > 
Kugoni., -l»; M m a 
I • aclaft prccl-
. r a u i t n a l . 

•rl ido e o Ind:-
lia-se pICMJ o 

VIDA SOCIAL 
ai -rui" • 

. S tr. • -

pe . 1 . 1 . 

S. 1> 

-.-.o p 
a i :i 

Vpi 

H.tbcni -s .pi» o Seus uad-• I'ciler.,1 alt raré 

,jue 
barão d 'Ant l iouart f m inUtro pleuipoten-
ciario lio ilrasil. 

o projecto cae reforma a . alf.iiidegas do j A sala acuava- e cl 

l í io e Santos, eivando mais uni loííar 

dc ticl n a aduana lant i . ta. 

, incnlada. 

t lu . . , vi.; os, li t .i i e ;. n 

Iç í lo , ,1o pa lác io p a r i cxposiç i lo per 

na- ! m a n e n t e ; ci tes p o d i a m ser substi-

t u i * >s, com it.'i'.'do gera l , pelo c.il-

' . ' ;: ,1 do 1' 

.... •: , :: tad , i ' i . . - ií-
:oa ohüo hora* e meia da noite, j 

• . i ::r L.l iv 1 do e '. c 
•i, - ic ; • laziil a ma ' n- a 
pcrmauecerá no espírito dos] 

, , t : ai . . : • . , :. heil 

, .>, I', ..!: .ia .'.:.' - (..'one: 

• -Te 
: t 

barrou 
iorri .. 

, }>i 1 i , i i c i l i idc* 

:a o r, Albtt-' 
V-cnda ; • 

i;ào, pc !o soCcoiM .i.i .tiiali' a!:. : . :r,D, 

ti r i.' 1 .i; eu rc pei t c<.i:sti"ie«..'.:) J e pre-

O^enado, ua terceira di-c .-s.!.), ri jeita- . t e u !o .', sua «;lt 

1*3, uo <p'e con.ta, o pi to auterlsan-! r.u,.,.,. ; : c i , in . , ír.ir.i * 
do o gov. rno a enviar a paizes extran-1 tVa»hinalou l .uis, s , i -'..ri > da J - ' i , , 
gt iros, do .1 ein .1 ann.M, d»-/, professo- | e Segurança Publica, d r .Car io* dc Cam- [ulOS para 0 p e f 3 n 0 

p.. , p: ,id':ir d i Canlara ,1o II 
. l i e ; A l . a o l,,a :•: , r y . -'-n» <::•!•• o ; l io i .unc i l tos ( 
i p r e f a t o municipal, tonent.-.; jr&nel_ , a m ..r.liltl 

,1 

rc.» r-iC«*>lhi«los d. ntie «>s que 
tinu lirem uo majp^teri 

dU- : , 

i< 
1'ei'ai.l remettid : r. mini !:".:, do Tu 

ter* * es pedid-.s de u .'. :' ii"- irão d, 
?!::. '1 I ' -selo, I'rauc: co < p i i n . o < 
Oe- i* Panipano. 

1 ' b italhãi dro Ar^ee-i, c.juiuiancaiii 
A ' • •1 a , ler.:.- •. sr. dr J 

biri^.', Car!">' U Ilio. dr. C.ie 
l iodoy. . e,:i*e; . io tio lo.-.vi-r; 
nel 1'.ti! i ilidat .'V, cl; t'. d., ri 

.J, I franc. . :,, (.*•:, u e r s .\* . ,.i, 

I mandante do ' orj. . d , i ioml ci. s. 
. U K I i S O t a i í l l l i i t v o g a d o ' k h - k •-..* iv; a i «-•*.: -•. 1 -*• 

— i l iuk C^iiiirlvl, 5 . 

i te inos, en t re tan to , esses m e -

por Ce. lo, ju -

ant .H 'em os a . ao-

d o i rc ; icct :v . is prti jcctos, c-.éi.o 

boa vont . iuc de qtic a o do-
. -••*-. i i->,-\» i.}, • r i ,-.m - li li'.- i . ' . . 

A nossa ilistlncta coll.ilior.olrra .1. Kita ' ' ' , t *-v 

dc Moura tem In-erto na Xolirnt, do Rio, ' 

lin ioios trabalhoi de sua lavra, onií 

t an par.ee a sita ma-ieir.i simples 

delicada de cs -ript< ra uiederna. llr..v 

: o de pr 
r- '• ' ' •. ta.. ,. ,.. .. 

i ' povo . Cada u: i c o m si.a op i i i i Jo , 

rospeitaniol-os, são no tos reprcsci i tan 

. • ' te . , n j Y r i a l n v n l o I " . in po r nós clci-

;rni(]e lie I .' ai, l-',. f ( ) s 

Sej.t-nos l ie i ; > apr o •citar c—c eu-
o i uadc ,! i Ci .unaia eu i 

i.. „„sl! . 

dos s ííuIu 
Capi 'ran, I.. I-Vetin, <1. A " • I»*-"»•---
Co- es. André Alvare-, Cll . Km li . . 

I. Is ar.l, íi-car C nnptl .o, J. " c 

i Vitfiic-, I-'urmiiii.-tr<. Je in S. Iv .,' ;;*. iàii- '.1 j'.ai r j i i icee;os tle ntei i . c a; ..n-
,'éne i\ «ehe. A . Ji-an i eu*, , .ir. n , l r a lcm';rai*!ilOs .: .1 <r.,.' t •., e 
n . e tucMi r t R.dr lgu. A. l-ei.dW, ...pi- . j • , . „ J,', ,, 
tão I.al.roiise, i i rrc I luchein, I ' . Iloa- i ' 

fcar.l. lecano a.i . . :..nl. . Ile-a-ia. Au l . - r •<•" luCal. 
Illocli, Krm-t S,.h:i, Jiii-.s I f i i .n , A. .'• !*- I ) :t;t;i i p t i.!• > o ,1*. ( . ! , ( i a -

pnbbcarcmos uin tr.ciallio medito da , » . . , . <i ,• • . , , 1 I bi-i.-r, I . nto .1. i . i lf, . i o inte, •; i Ce.íeii u • 
v m u- i .i ;... .. i , i tl') -- l apr ciada collaboradora. 

<."'u'.'vi-;;«> üo •Cc).M:»iRf<cio,> — • sr>. 
Ar* ui' \a v do J-m li. ié lèm car-
tas na r< d,t dr-ta folha, 

mK 

I . i W , A: Vno Fiar. . , J . II. 
';•/•, K . M a i t i a . J . f rio n, Fctir»; at. I. i;. 

[ gard , franc % 1 a .'erli a, :riM, .1- b 1 > Ir. R 

: li •: . i f : •>• •:, . mai *. aip:'dia . ; • r • *.') r 1 r ãc> n 
' ndu 'ido a-. : da I.i i! -<-a"lade. ú-, delégaç 

. inulb -r, irai.-.e > da mui holtl- " i, f a. . d -s • 
,% , , 1 ' epa- ! , ' . • • / 2.' d-1 V1«l , duvi- c. d»-: 

I deli, d* p- a > « . . '. • a 1 s ort oi gra — Mm 
1 cej«•-«, «la -.a ' .1 d<̂  d e ' p-.-a ;• ;r. . i ' » : I'.; r 

promover .. - •-. .. do pi » ... pois « ra . 11' '••!-. 

' p ,,-ivrl que • it //i./iõi Aa fo-e iiiii- A drl. -
: Ihcr de um l ll dua.s ; 

11 c-iiio a : ' r imiil'.'! 1* nâo a • - o-' b? ndo em 

e-piri'.'» ao 1, . . '• - 1 drb'-' ido, huiz «-oi n prr-pa c. 

. tinwavá. pi • i a , -r 1 orepse, até que c « i i' .•;*'•» 

se lembt •>( de 
\% 

- . Üçoei 
1. a i i • i i,. 

1 i i l í . i <I«- p o i i i a i í i n t e '» í«»— * t -ca re< 

i avenida. Ma 1". a 1 a laard, rn;-".ra -«mi r os jas 

uma fias in- \>adas do bairro cio i í r ' C«a.;«-'M.'u 
iba/.- tal v /. : a i> ") rã. > mui 10 oan- p e rial .-*•-
mur.H os a- - . '' : 1 • es, á uoi- a requu iç 
te, a quem p 
te. 1 a-1-.1 0 

1- .Ua í ran- *a ia intamcn- i d. • n*u « • -te, a quem p 
te. 1 a-1-.1 0 rá, di:- r que fia poli. ., » Ul a- 1 

n n n sumbra. . •: ' t lá i>. ara a . bandas r-. 0 de pot 
da Saiblc a . • r l;a '. áffta ••* «• «ni* f l ' i t ido : 

! cas. 
I 

_ ! ; . "ia 0 « 
i . bens 

F u i t o f ! - v o b i k l t» Xão «'• . r- ri' 1 : do 0 

dada. 0 mo r • • aram al VMIOi •• ••:• -i. il ta«l.->. 
que a mulher « 1. •• bar'..! .1 U Ml -!'•'. d 1 A .Al!---a 

1.. a d-i d. i. a t a r. Arta Ab, . i;--
| r. Ira» f« »hc pr. a. pelo aa- d.'l«;pid' >. '.,. a •• • - • ! 1 

(Jucm • fn-i *• tm 1 prisã 
' a, a • • 

» 0 vr. d. . . > u!t Mí. » 

;;v M t-V a - -in r*'--, 
. dl.t 11 fie \ • ' • . m an* 

ul americana'.-. 1 . • • ''' 
utrir*. ?er;i'! tard) m oí.ò.u'et 

r l"t.'> 

. I am 
^ a i 

br ar 

imcni 
; l f'.ã d i • ' C, t ;M tf» 1,'iC'iitO 

- p. !..n p.. a > i , 1 1 1 - raa 
:r i . d i I.um.'m' .ar- •• ap; • 
: opo-'.as : a pi In l ia, prohi* 
.tt - lato a- < bebi;*• ' antes o 
\r t . j.os de iraa- " " prr' n-
neutros ; a Redunda, impondo 

j. ira o < xer< icio «i - «i rt Ito dc d < r . . , cidade 
• adnii' l it.do que r- ê dir-i- r j v - 0 v v hy l C : i r»os ;nd•v 

. r- a., entipolau ' > r-TU di* A . r ? r , s 0 : , |a , 
4 "* ' " " r' " mo *.:!-; qilfjbrad' . dos ll 

; ar-uiTe 
l). i:'r . de «.!• • ' 

'para l a a niau-ja 
barqnr, 

— A ripalar" • 
nrfí, i '..."/ada d'- ( 

par J< 
dlaae.n, : 

H 

c; d • 

» pr. « 
p:;vcl 

-ara r. tirar 
-. m' npre a'!- -

a. •.f' r i - a«' a n 
lula ; que -.« 

m ; i * tab l» cimetiroH -. cj • ade-. 
'i H T a l >s OS cor.s i l a ó c e s t ü 

r " da d. ri»d:ciro , • ru. id. 
obri- . .. 

11 i: • 
icnte, que 
dc i t r ci 

> neut 
compen 

i.*n teu 
• u 111. 

:r. ha -

"l *u > . : 
ua ra -.•a" 

rial houver 

. \ r a ; 

rra n(c» 
a'O rr-

: S a r r ' t 
í i w i d i a 

Cl l l V l.iv. li 

ue , prod.i cn i • e-. c- . 

..: i! í O ; ' .1, t> rs 

s c C. flviricCIll •» «jcllt»; 

O-, nlr.tuu ;s do 4.' anuo r mplruicn'ar 
for. mi bortrni , ás •> 1» r. d i t.ird.e, cum-
|»riT i ntar c» pr..fc- « r .!•*.».> t ari.--, da j ^ 
H a 1 Jorres, o!Ter» crnii. -Ihr d« l icada : 

lembrança. ' barau» em nome «!•,••. rr.au - ( I » 
•»-"'{• ntes os • s. A-diul s de Castr«», í'e- ' ' " " , ' . 
, . . . .. • ar--» í ha ri» \\ • i 

or- » a Ua c ia a/eu1') i .maro i . 

Petrus, i«.'«ai ('..IÍCI;, c >r«aul .i. . 
Neiva, r.ipitão f e d r » Pi i , d,: í a.:q<j* 
P. Ib.pa. rt, A. Mi. '». l«-t, A. So •. : a i 
jul"- » riu, Ab,v..i'idr • Wciil , I,'.ui (m i 
i!i.:i-in.', I'. rn.tn . > iNctt- r, Krn< sto l 1 
IU n a , Victof P bu. o ,S M f o U r u i |C n d u a v à o i!«.- vj 

l-\ rd:.i. a . : i. .y , Char l . M. • ir;•.. ., Sy - ( > c u r s c rque t c . o c 

vain V.'i iU, «1 or. K'« ta, < V 

1 r. I / o u , U- . : , , 
r uu 1 ir.> A. . a c a ; » i ' a » -b . ici 

• Ali- -O 1.: 
A p i i, 

ra -t.ro d i 1 
O. Va v -•/, ' i .<• 

mdo j.i tinha .1 

;*.••- ' :l iram 
.1; r - •i'.ri.a r • la do-

ibt - o, - m restrleção 
ph i. A d: '< . a.;ão in-
« . / - c s i. i toe mte 

•'!:,. ida di- jn 'eruil, a 
r p> -lia r' fere. A 

'IO dc 

d.. i " i npc 
\m tos I . ° 

11 *s, ii csta,* c .s', . . 

i .1 , :ii. .*iis apparcecrani te, 

a .! 'dei d-. R i o dc fan .*. 

I- ..o 

'»l ( I I I . . I 
. .11 !>' 
n i , ratlicdr 

1 ai ^ cn 

I . ••:.,o,. .. li.,;-, n:». miíri:-: do Itraz, 
p.a init iativa do rcsp -ctivo parotlio 

a 

ova i 

- m i l 

.t.t ei. 

ocr.iiite 

tüi ianitai 

_ e .c s 

• -, J . V.-i. ler. J t! 
Vela;,, Jli-tin V,*..rc . Ja. (u . -• 
11. • AÇU. r, .1' I Pile'. ín, I . . .1 
nall'l CIlob.iss'.|s, I I . Klat.-c.,, T.-ia t 
I ' • 1 : ..11, I . IM; .1, A. lia.." -.. . . 

|«<tre K.zende, a-, festa. K - p i n t . ' A-'* :-•«'* ' • 1 « ' ' ! 

«iii itn e Hmmm Mdr tn ta , l an* . dr . Itctiffi I'.e - I lermann 
-olennida es prolongar se-ão iitf l e v e , ĉ  |, Sia*t . , , 

o dia 15, ceistan.l.» do projframma, i,.,- f -• ' «'• I* - . 
vcni.s. f..í.,s de a r t i l i . - i p r . » i-sáo baii- | ' " " b n í e , 1".. .M- n r. . .. ,, , •• Ui ' : " i 

Ciubiir-.', I . ' ,1 - aubacall, i íol rt der.li,.to m i l piiij^ct 

i sendo e .cc.;t 

si* t.l.l ptlljC-

t, •1 .> ,. 

Ca i u . u a 
li 1-r, .1. Ar n. i , . 

, ' i J c 1 ! i c:... . 
toiMirg, l el.i.u- 1 

pr.w.-sào. lein- j'• ' 
ilo precatório e leilão 'le prendas. 1 H- ^ 

í-

Mnl!:er 

ira 

A Saiu 
n b i i n a s . 

• ra coii.a-

l l v mnn , Je :i ( *i •! i , J . I! i 1. 
\ ict * V.'. ill, A. II rnaux, A . Vi,* 1. F.. 
I,.ii-:ir'-*l.-, Vais'.n, 1 -opuiiei, dr. ."-c. c.s 

, I . i ,na . |'.ml l-' vv, A. M< ré. •* • I . • i 
do .!•• i , ;•:. , i : ,: i v .*. : •-. •: it 

' rrlllrrr, J . .. 'es K , , .1 . I , o , 11. 
ainda - ippn- ....•*;' :.. *, Ali. rt K: I:.,. i, \*. ct ' , i. 

- rapa- • • Hr:-, , I I . Aur . i t . C . It e . 

l ' imn-, 1'. J>,•»-••.ti. | * M Xadt**n, 
.'rar .#a*-. * -cip'. r r . .\'.f <"'•> I ' . 
I.a.iai . iriiiul ai-ll , l i i . ' , . ! t. 7- ,r.l. 

T..-:a a i ipn ' i \c* :-pr -e . 
da . 

:l s <ri:,r • H,".," : 
,1 • M l , I-, , | • T í. - |e».',J. 
COV: 

•I )• e J. I da 

t.il OI,!c: 1, 

TCu^*an.itam-:e .pi 
nll.tni M p.jl.tie. * #(:i , tl l l'l." 
i.C, dc I..-1|,jh p. .to-, de d* spreiid iiien 
O Km J1 r . - . i r C l " e , JK--.-I , iri.it 
I R " o sr. J ! . r , ' . i Kí*b i . i - . ' -iicii-
lein, it., s/ii mandat ". fie - n teor, não 
P»s soa itinna tempestade riuui t ,rpt da -

fr^indii r i rreve o independente 1 i » i r : ju. 'e ..1, r 
« o., • io ,1,1 M • , >. 

S. exa. ijue .c r e t i no da 
// 

L . ali - te .'I 

u <]u.il ser-

ia . la t ina . 

I a s a t í 

m s -"t. «e. 

I! , S ,1'Kti*. -

oj-tni -o, " ' - p . ' i i >;vn '•> ,!o 

c « emuv tKC . « o sen iriíi ti 

i i ãu !)oi: .c ..'u me! ! . ' .a .Atf .o i c >t, •, 

-í: ' I dc . lpplt i os. 

I . um a co':-.t: ue... » dc C . im* pa; 

i> opcra i .o-, o n o so j-, vo, q ue 

i M i c i i i v i , -o c- jueec. . í d o pa* id 

-li a: . a , .« 1 • a /•.'si,.< , :' V ' p-- 'a «p e a 

; am míi í, .' V 1 J 1 ras <Ia nvi*< t:a.a 1" • idO-i t, amr Tí 1 
1 con fere ir ia a • . : • i • 0 do r.. ro i'b ma p mi 
1da rrlii;.'.'. 1 i ido», n » d ão do • i í - 1" sk-U'. .-•ir 
| r ntro d. - .. -.: • is, i. '.ai , A; •t A ir- r ude, 

• ti;rada /1 a UiM. *• ia 1 0 c • a . 11! lim-
A >-*.d. : d I A • ' a i n li a U i nho U-v. ran 

don. tí»--) d.' . I . d • < Ipailhia ' r; - -a p ropo-.ta 
l . < . r i l , de J V:i«»r ao \ \lo ú : I uva- .1 c unir. i •vão de 
li G« 1 1 a ju op..- ía -

O i f • AH ', rio Faria vae fax r uma de» 1 que : uiu 11 
• "UU li uvia. • / .1 /, : no Club i « am- tn 1 mo n' 'i ã'-» . 
pineir-a í»ada a na de pnjjilato oro lia t r-> 1 idade, , m. Tlll 

-id-il a.U-
io a i i . 17 da proposta al-
icie . s pe.pienoH uav i i 
aimuuidade concedida aos 

ri vedando em a^aas liu-
rr:,en*e 1 , prepr-a^ã". 
,ajionf2a apr. cutoil u.ua 

•:'a.,io dos K 'ad..s 
•ti* t, .! i. .ni inani o 

p- --• s em l.t erda-
: i ai lv-tado I ili-
iiin K-tailo iKrtro, 
do outro l i , lie :-

S . :',t.l S.,[,'..tlia, 

:v' i -M.IOS 

I*'... 1U .11111' - li 

n . S pliia Sai: 
v. J, .*• I.<,,..' . 
11 te d I. 1- aci'i lad 
— I). ts- fiiv' IV. 

lanbaTc j Silverio de Avelta 
— A uict. ua A. 

. c a . Pî â Al ir. l*. S . 

T h ô í i t r o s e f ia j s 
D,,, 

i r, 

. IUi: 

d i r. 

V 
A pvof, s 

' f nto. 
— <1 dr. i". ri .s 

I r..l 1» I . 1. .listri 
| — .» -r. AI '••:•' 

— D - r. Ilen •!. 
fiscal da - '..iii.ivi 

i i i . - m . i i -tí . 

" . I n ' i' a il foi i formad . 
« t vide. a olT.-i . er toda-. 
í urguranca ao publico n 
. .., anh it* honti ui mala a 

I 

v, s 

rnei linaini' 

iut' .iru.it 
ourg. 

/... .jVf a tua 

l < i, v a 

c"-«- ipior n 

]. ai s bo.it' 

t'.' V ' ' ll. 

: , l P 
. -i lli'l li 

al.irr ai tes s 
o tii-atro da 

, t o. <7111 
• l^.ld : 

. ar 1 o ti 1 
. 1* ;ipie 1 -

ile, '<. 

I t „ d 

. .r J ' 1 
• 1,1 pll-

jpar 
, ne^lt. 
-a. * a-

b 

. ' ; • ira o 1 «Ir* 

ario •• . {''.t.-.aui-

t ci Nio, Jíonlcir». «> 

de >ut o ir* Atcín-

-: a; ara * • Ki- , rni « !'Vlc;0 tTO 
l i . c Pa.; . .1. «.• qa. •'• .lirre or i;fe-
rln-i - -.a. 111 *, i-,v d-dpb > J.h- rin^. 

!• p-i • a í ' iudanuml iangaba 
.. »r. dr* i-'i' ici > Nogueira de l 4 m n , 
ho :n a- 1} del̂ -.-.do i.. eriuo «la-
qfr- lla rid de. 

— A con q..olha do da - ua f-^uilia» 

• ..-.-.• i-at '.a '• : a. •]:• • P > «aeira» «J 
r. dr, Antou •• de «biir-:/ Telle». 

— !• a:'-are i. : o . 1 r ••/••.' , (• ' te mr.'. 
f-vi ' 1 >••'.•', ur. '••. d . *. • -.-'» a i i'.ra;..í, »> 

. i'11 •.• Ti-'-- 11 • 1 ' un.i o eaprta-
• í • -';i 11 • *i a-, r. '(

 1, ac oMp • ..hado de 
-ua I a miiia. 

— S a Ja r.'«m para a I' -opa a «ra* 
d. Izabei de < h tro Molar inbo, -,110 p.rc-
'": .] • lir w:- : : ria au Li.^b'»a. 

A» l.an: ^ • n ta capital : 
V1 -. -1 o ])»•!' 1 n-i'airn-o fio H o , o sr. 

. . f-cr.-l Alfr- ' j 3.1 i . :C|)ie;>en-
, ''»• --.• }•;- 'ado. 
— » M-. dr. Pa..-vai de ou- .1. 

1. i r , dr. Gui lherme Greenbalfr, S . 
. tev< em estudo» d< e.vplor ção de 

i r.̂ t»-.,./., ]'. ra--. ria cidade de l-onwlíça 
a .. eui ia: a exteniiSo ttl k l» 

' !• •.netro-. 
J —t) I- . lin- . tiadre AP ei:o Nnriefl cie 

; Mello, d a diocese dc Pmiso Atei r.,». 
- Viralo- d . i.i' , f.uilf c r tu a.M au» 

b: d.o 5. • aaii. . da l'..cub'.i e d- «Medi* 
citia, oa *r*. Pa ü •> Kr, - p, Colo hi-

112 I.-S. 

-Cq M Fr.7„- l l . 
ytn/e —Kspecíaculo variado, 

h ido. 

\ M \ I F \ 

1; 1 u : n retro p.:'<•» ; . ( 

T!C'-tc.S t]ii»?rO ;f|- *c, : 

, p * sci;iiiruf») .1 s . t 1 

pOVO ** j 

V ' 

?e « au tf e finuido ni«»ç 
, - r. «» a.i, i.i > de * lat-ir- • 
ua i 1! 4 o aupaiuliru «'., • -

o h. tr, ' alho ser m .i' . 

a]'i neutro li/cr al, a-
,a«'a defcii .1 r a ".a n<-a-

antes da notilicação 
• 1 in -'io das b -s.Cadad*.', c >a mobili."»a-

# 10 riao será ons i de r i«i .. no ura aeto 
fie bo-rlj lade. i»ivr ws 

—<' d» d 1 q; dentro de uma deze-
TI a »i dlia-* a» 1 anu • s terão termi- boarjr. 

S.mta C a a 
1 : M - M,a -.ri Aff< ri o 
t i bihiià «!• 1'ananra. 

p, ; « 'patM .*r»o rprrt» s cU ÍJ,tpttiI 
' /• ' yiil r. . li.-ram .tpplau o-» 4 rarta, 

•••'.•> fiiX<i-'o o celebre enf.ro 

i.i n e Lourrtn ". 
I H , • in , i . -nr\ representada a 

e*;,{-iri-.uo»ií.Mnu-i t- vista fr>u,n; •% woite 
j-i»; irá 1 -caia a i\unUú J''trr ai. qu*», 
1 p. Ia c» r fa, çaran l i ra á empresa mai.s 

>u; a clic- ! „,i:a • nchente. 

t rapbo Fdice-

i » 

bi -r 
. d . r 
a Ur i aia 11; 

nn-.-

ttr Ia 

! àTh' s, pt>a 
' ^ • > C-i 

pr p ta-« : 

.1 la então 
:ulnar ê 

Iíaj ÍjTüui i 

Ctando o iimí* vdKTano d-sdrru jK-la p<>- J' i — H ••<..• ríi rfomni^r) Vrlo^Vo. 
fciçãa eri que se sentiu de*prestigiado, 1 f'o*•>••• ' d» ? X-- -man-V. k , 
deixando romo eotifraprova da» p a l a v r a i l 1 IN t:<#o O.eitr de Pur-J l l ' ' * vcrc.iworcs, 
5jne acaba- a d* yr/ íerir om ví í ic i j > >a aiLancc i'unçb mar^ni-e. 

c >i> oí11.1 r«i íi«> • iaii«.ic üiCÜior.rTK ri 

t >, t i ,encri>id. i . le, o j í t r t i M n ^ il"--

— . A I r a n d r e S b u . b e m r .r.io o '-

ra fa-i . •» aa !ar i t ' «í fia.-- o' - :rva«# -
1 * tr- /ti e a . - a s terii apreci .^lo a Mi.-arbarlc 

mi \*o • ui t a r n jo a p | are e i : . -a i ' o pro\ -

1 rm iv^b la N o d i ü 7 .U 5 1|2 da 

t a re fcoato r̂ tt ^ a « ' o u f e r e a c i a -e re-

unir . ' . cru > pl« t m n a s e m a n a {>ro- , 

o . 

manha <> courrta ->e aftrosirr.1 u da linl; 
fjtie tine a i- tivüa Urrturra de ^>rion-ra f- 9. 
.*.-•;» i it fie 1".a •". X.» dia - -^uiuíe. I A «Va f. " u ; ; .1 f /. r<pe iaTrren4e ca-
honteru, lia ,a • i e p.. do a Hul-a entre j mini»., no fuj.r di^ respeito aos assaiBfifos 

de Chiou t iJita Je Tanro f nnn ia^U.boica i militares t uavaea. 

J'. L,i'r tv,.,t — 1 Cnptld y. lrral. 
M t f / n Ho.ofe, — l--peetacu!o variada 
KH• >t 'i h. atro — I*>a b a d ) . 

Ml.-vMS 

K u m -o : 
e^reja de H. o <»onça*>, .ts 7 I10-

1 p ira apj-r-.var a c-.wv» n^ia *»bre 1 r^s da manbã , pelo -«r, i ra:.ci-o> C o 
rnbard .:»ucu*<» «la.s « idades não for-1 va in . 

Hat a da* e a »; e ver-.» v.bre o trata- [ — X a ê -rp/a dr S . T? tfito, ás S hora.s 
ir.ciit.j d<1 n a -vj-í pvloí paizea bulli^e- <'e manhã , pela d. Ant.-a»»a Cekestiaa 

de Andrade. 
— Na e^reja da Sé t ás 0 heras da d;, unprct . K:c hebour.; 

manhã , pelo sr, ígn^io Ferre ir »"çCir- :r '-rêorio t 1, 

M o n l i n J ? o i m ; r - Foi concorri-
dÍHsínia .1 fi\ritr~L- cie b- ritcm, srrMo |t»»-
tiliaa ' a abluen .i t d » ptibl rty pel« f » 

1 r«»U •: t » 1 nnittnto de ;-rti-íta« de »jt»e <üi* 
' r.-,'• . \: ççrr t ro, --.abiamente di-
ri:.,: 1 j 1 . atua". I Saldaf lha. 

Iv 1 » anmiTi'.;.i'!vs p.jra boje 
pf . ' - á 1 .7[4 da fardr, mntime — 
' o m das rsf:."aes da «emana; â noi-

i tç fr.-^rüo da moda co». prcyrifnm* 
attfaheutis?.' -a, 

H ; i n t ' A i i t i s i— Coníiniía»» | 
d i si mas as fn nc';"e- cincma*o 

•a lho, 
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no.no publico. Hoje liaveríi mntin/e pa-
ru a» criança» c & noite cxliljjiyüo vuriii-
<1* com vibtiií dramaticas serio j .cosuà. 

I C n i p i c a i t M i i e m a l o ^ n i p l i l -
CM l J a n l ' . H l a — T e m hido muito fre-
qucu l ido o nalão dc ita empresa á rua 
de 8 . llt*uto. Aa vistas do clncmato(?ia-
pilo kfi» 11 l idu . e dc lirl l l ianle cff.-ilo. 
iroje li.iv r i exlvbi.;Vs 'is lioraa do o >• 
tume. A m uliã, a empresa offeiecerA 
tuna iiefcnão Chjjccial ao govern • e á im-
prensa, const indo d > pro^iaiutiia a exiii-
b ição de vista*» uacioiiaes. 

F O O T - B A L . L , 
Reuniu-se l ionlcm a l.i^a Paulista 

cm seH.são ordinária, tendo resolvido so-
bre asKiini] tos relativos ao proximo jogo. 

Deve reaiiaar-sc hoje, ás 2 horas da 
tarde, iu Velodromo 1'auli.sta, o aimuti-
riado m ' li entre o S]ioi't < lub Intor-
jittc4on.ii e Club Athletieo Puuli tano. 

No r . i i i jue da Ar.larcti a í-ÍTectuar-
se-i o ki j i i ! mril.li de /:..•», Itall, jogo 
amciican. . :• <» em vo^.i no-. Ksta .. * 
Unidos, e j.l a : t.:iido m i r a d a naa 
i o w í r-.'l.i -;'ort;v.i^. 

RE 1TIOOES P u ü 
H c c i ' c í ; u j : i <><» I n t o r i o r 

I* or.i ii. ; i o ti; c ii d '•> : 

I I . iNoe.nia JiisV' da Si ! . . ! , ] mim sub-
stituir d. M;í ria A. < '• '11-1 a neiu, profes-
sora em (í •.uty.an:. : ScIjíi.s*.iâu cio Sou* a. 
KÍJm.'Í!o. jiara sttle- :tiiir Antônio de Ai-
tuâ\ Hil-cirn, jiroíe,- r em S. João da 
Boa Yu.ta ; Ant-n"-! d- Amaral Mello, 
para sub-.iit.u5r Joarn im Teixeira cia Sil-
va. professor cm I* io r : • IVdras ; d. l!e 
neflita de Sousa M níeiro, para substi-
tuir d . Ciara Ma i • cie Sou a. i»io'es-
«ora cm Mn^v das Cr ; Ae.dré i*er-
ra)? de Bampaio, para substituir Joaquim 
Moreira Coelho í i l h o , professor em 
Bapti.-ta- Piraeiealía ; d. Uuisa Judice, 
para suln-lituir d. Kosa Cassini, pr. íes-
sora de Campo I/ntr • • ; d. Olya Rorelli, 
para mibstituir d. Helena Kibeiro Men-
des Vianna. professora em Campinas ; 
Knéas de Cerqueira Rrissolla, para sub-
stituir José I .cmc iiris^ola, professor cm 
Itapetininga. 

Requerimentos despachados: 
Do Maria Augusta Mesmas, Mar ia 

Anton ia Constando, Joaquim Ferreira 
ca Silva* Carinen de Cauiargo Azevedo, 
Joaquim Moreira Coelho Filho. Clara 
Mar ia de Sousa. José I-cme Brissola, 
Christovain Silva, Afran io d » Amaral 
(à.itu«, Kosa Ca-sini, O lhou Odon de 
Albuquerque, dr. Paulo de Moraes Bar-
fos, í ie lcra Kibeiro Mend< s Vianna» 
Francisco Furtado Mendes Vianna, to-
do* pedind > licença- S im • ; 

dc João I 'e ln> d. M e i r a — A o director 
do (íTUj'o e • o'ar de Piracicaba, para 
informai j 

de Geov, :nn Furrptlm Iv me— « Prove 
o tempo de eiVecliví» t xercicio alienado»»; 

de d . Maria Kmi l ia Nogin ira -.Ha-
bilite-se perante o Thesoiro do i lstad : 

de Júl io de Oliveira r>o**ta Requeira 
íi Secretaria da Fazenda : 

de Avelino Pacheco F i lho- "Indeferi-
do.) ; 

d;i d . ISugénia I I . MarÜns.^n — - Não 
pode ser attendida, á vi !:• d » que di -
p5o o art. 1 da lei n . 9b7, de cie 
Kovembro de 1 il ; 

dc VortMiaío ^iiuhoto — Kequeira na 
forma rcr ulamentar» ; 

de Jos«5 Monteiro de Noronha— Com-
pleLe o s.'llo do re ti riir.cnto . 

Fo i declara "io miir.^tro da Ju-tiça 
que, l< que Cs t ja protnpta a impreb-
«?to do ca dogo da Keparli«;ão de Ivsta-
tistica cj«. Ivsta.lo, sc -iiie-á enviado um 
exemplar, f-rme solicitou. 

As informações da» caniara» inunici-
pai;s de Pitan^neir; s o. Bebedoiro, sobre 
parecer', s da eonimi^-ão de estatística da 
Caniara-dos Deputados, foram transmit-
tidas ao primeiro secretario de-a casa 
(Io Congre-so. 

Communicon-ae á Secretaria da Fa 
detida a justificação das faltas dadas pe-
lo porteiro da Liseola Normal Franci.-eo 
de Paula Marques, faller.ido a y dc Ju-
Jho pas ado, pedindo ser feito á viuva o 
png\-1 monto respec ti vo. 

A* mesma Secretaria couimunicou-sc 
também o fallecimeuto do porteiro d" 
Jard im da In f ânc ia , Antôn io Francisco 
Rarbosa, 

Solicitarain-.-c da Caniara MuiiícíjmI 
de S . l ietnardo informações a respeit-
cio material da e-co'a do Pi lar , a car^o 
da profess ra d. Judi t í Borgía c'.e Mo 
racs. 

ftec.etariíi d a F a z e n I n 

Vau i -j. o* te^uin e» pagamen-
tos, á r< cjuisi~.ij dü Seci f iar ia do Iu 
terior : 1: i / i ' . ao direetor da B-.bli.» 
thect iUiolica ; 1:12."S)0(>, dr. Nctt 
Caldeira ; Ml.^iuO, aos forncced re d<. 
Alinoxaritado da I i is .ru-.•< Pubiit. > ; 
W$Si10 , aos direi tores rios gi :pos < -
colares do interi -r : 2 U , nien.-a.-
inente, « Le>;ueio -larc n l s Homem 
Mello ; 2A2$bt»0, a !. 6 C .rn ; o da Sil-
va c Jos<? Monteir.» Boanova ; 121-oe.^ 
a Almeida Silva A- Couip.; V .rOOO, 
director c'a Escola ( omplementa de Cani 
p i n as ; <>(J:SA<>t ao dlrir. :or do O v i i i i n ; . 
de Ribeirão Preto ; ao diicct . 

do ffrupo «lar de S. J r ào . 
( réditos: ;2 .7-'o(>, ao dr. José \4u , 

dc Ararão F.i.-ia K.wl.a ; I:s41i22,>f t(«. 
dr. Octavio Mai « .ide.-. Ma iiad v. 

C a u i a r a \ i ; m i c i f > ; i l 

Realisou-se liont^m a 2' v s;V» ordi 
l iaria da Cam ir.i Municipal i-rrc-iiun 
dente ao mcz -. ir.ent» . 

A ' hora regimental, f--ita a chamada, 
Verificou-se a pre • nç i dos s u ulor . 
Octut io M( nteiro, pre id< nte, < o Gar 
Cia, Hf»ría Jún ior , S amp i : o Viaun.i , Sil 
Va Telle.s, João Amarau1'-. 

Abert.i a ses ão f ram lidos no expe-
diente diversos p . . •• re<. das Comini--
fcoes, um offiei > d'.» C .ntro Acad« mico 11 
de Atfo-to, ;-f^radecendo á Caniara a mu-
dança do n da. rua r. »s Bambu-, para 
a de Barão d-» Kio Branco, uma repr«-
fccníaçâo dos moradores da rua Joâ< • 
Tlieodoro, pi'1111do para que o calçamen-
to a maçadam daqt:ella via publica seja 
feito a paralb lepip. d« , devid » ao grand-
p/ü que se levanta da macadamisaçâo, e 
as seguintes indicações: 

do nr. Silva Telles para que a Pre-
fectura mande c-ttidar e orçar a^ obra-, 
para a construeção de uma Ave nida qu. 
part indo do monumento do Tpiran^a pa--
•e pela Immifjração, cortando a Avenida 
Range ! Pestana. 

D o mesrno, propondo qtt * a Prefcitti 
ra procure saber e informe á Camara 
Cm que condição a Caniara poderá ad 
quir i r a area de terreno em que func-
ciona o 1'arqite Paul ista, na avenida 
Paul ista , perto da avenida Santos para 
fthi ser construído um parque publico. 

Do pr. Sampaio V ianna , para que a 
Prefeitnra mande retirar com urgência as 

de arame farpado da arbnrUaçÜo 
por serem perigoso» • anti-es-

r í e i e n u r 
MTãôCã d< 

c s b . 1 

Do mesmo, para que a Prefeitura reque-
site tia Secretaria da Agricultura a col-
locaçâo de combustores dc gaz para o 
lado do numero impar da rua episco-
pal, entre as ruas Brigadeiro Tobias e 
Bom Retiro. 

Do dr Celso Garcia, propondo A Pre-
feitura mandar proceder, com urgência, 
aos concertos iti lispetisavcis á rua Ce-
f.ario Al vim, desde a rua Visconde dc 
Pa rnahy l a até a Jú l io de Castilho», 

Do mesmo, para que a Prefeitura em 
pregue seus bons oflicios perante a Com-
panhia J.ight and Voirer, aiiiu de que a 
mesma estenda suas l inhas da rua Vis-
conde dc Parnahvba at<5 o largo de S ão 
José. 

Do nv.vsmo, lembrando á Prefeitura a 
conveniência de se proceder a concertos 
na rua de S. Leopoldo, de accórdo com 
a lei j á votada. 

Do mesmo, lembrando a necessidade 
d* apedregulhar-se a rnaJul io de Casti-
lho, sdesde a rua Lope? Coutinlio ao lar-
go S. Leopoldo c collocar as respectivas 
guias. 

Do mesmo, para que a Prefeitura re-
quisite da Secretaria d'Agricultura a 
collocação de mais a lguns combustores 
de gaz na rua das Palmeiras, da aveni-
da Angélica á rua das Perdizes. 

Do sr. Si lva Telles, para que a Pre-
feitura estude e orce a continuação dc 
uma avenida que, seguindo em direceão 
á rua da Mo«'ea vá ate o centro da ci 
dacle, provavelmente á praça João Men-
d s, proí v. dv-ud) ás desapropriações d 
uma das faces da rua da Moóca. 

Do mesmo para que a Prefeitura de, 
accórdo com a lei que regula o empre-
go de ar rnnas-a nas coiistrucções. ex-
peea iu-i r..ce. e- de mod.» a ser conheci-
da a applii ab li iacle de.ŝ a lei para as 
obra iniciadas aj.ós a sua decretação. 

Anula no exped.ente falara o sr. Sil-
va Telies finii lainentamlo a representa-
ção dos moradores da rua João Tlieo-
doro e f a n d o considerações sobre o 
prrjecto que concede vantagens ás pes-
>oas que construírem boteis nesta capi-
tal e o -a-. Celso Garcia que pronunciou 

0 seguiu'e discurso : 
O sK. C i•: r.so G A kciA—i. - i . b ra á C a in a ra 

epie o sr. Antotiio 1'rado, diligentemen-
te, procurava responder, ccin informa-
ções, ás indicações «p e lhe faziam os \e i 
rcsul res. O vicc-] ief«: ito, infelizmente, 
não tem adoptado a mesma regra. O 
orador, ha cerca de quatro semanas, re-
clamou contra o contratante da illunii-
nação do SaufAtin:». A Camara p; â 
bem, secundo consta, esse serviço. No 
cintanto, a cutra parte, abusivamente, 
não cumpre as suas obrigações. Costu-
ma, por economia', deixar apagados, de 
espaço oni e j aço, a lguns lainpeõcs. Oeu 
providencia> tem tomado a Camara í 

O sr. Celso Garcia, em indicação, 
chamou a attenção da vice-prefeitura, 
ha qualro semanas. Mas o vice-prefeito 
não deu resposta a lguma ! li}' uma des-
consideração para a Caniara. Dizem que 
têm si > por terceiros derrubados alguns 
lanipeões. Pois a parte deve ser obri-
gada a dar outros. K peça, se qtiizcr, a 
intervenção da policia para impedir no-
vos damnos. 

O orador, tratando do Belcmzitilio, 
lembrou que a rua Marco> Arruda ia. 
an' igamente, até o rio Tietê. Algum is 
pessoas, porém, se apossaram de parte 
da rua, cercando-a e cultivando-a. O 
orador pe::iu á vie.e-pr/feitura que p o-
videncia.-s' ]>ara citaiuar, de novo, ao 
dotuinio e po-3e do muni»: pio os terre-
nos. A rua Marcos Arruda devia ir, e i 
lneve, até S a n f A n n a . A Cauiara terá, 
então, de comjirar o que huje abandona. 
A ' indicação do orador o vice-prefeito 
nada respondeu. 1%, repete, é unia de-eon-
si • • raç•» para a Camara. ?.Ias, se ha 
imp ic««n ia eoin o orador, este, i,ue tem 
m i o qu • <i'Zer, a -ceita <j desalio. 

Fa' 4 , em ;ni a, .--obr • a porteira 
da rua Sa . j>a o Mor- ira, para ]>ór em 
<. onimunii açà • o Pa r / c o m o Braz, pela 
ma S; r ipa (j Moreira. M ira loiiga-
u.ento, i s va:. agens de-.4a via dc toai • 
irumica./âo. ASltide, íit*j'0..-., a< s melhora-
un r.tos dc que preci.-a o Parv, que tem 
espado v in abandono. 

<) sr. C«1 o Garcia, por fim, diz « mc 
a guns vereadores f< rani já nomeados 
para vcriticarem a desegualdade que. ha 
na distribuição dos serviço?- municipaes, 

1 m prtjui/ o dos bairros pobres. Pede 
cjue a diligencia se jiroceda com to-
da brevidade possível. Provado que 
ha desegualdai e, o orador terá funda-
mento para propor que se classiliquem 
as ruas, segundo a sua importância c as 
suas necessidades, para se fazerem, gra-
dativãmente, os melhoramentos. Como 
não ha vereadores para a aessão, («ora-
dor deixa de apresentar alguns proje-
i tos. 

Não havendo numero para as vota-
ções foi adiada a discussão da ordem do 
dia, sendo em seguida suspensa a se. 
-ão. 

P r e l c i l u r a .M m i i v i p . i l 

Declarou-se á Camara, em resposta ao 
pedido constante da Indicação n. P»4 do 
-r. vereador dr. Celso Garcia, que |a 
Prefeitera já pediu, em 14 de Julho t l 
titno, ao governo do Ivstado, a c dloca-
eã j de coinbu tores de gaz na rua 
Pahim, em virtude dc um abaixo-as si-
tuado ' o s m rador. d:e mc -.ma rua. 

Di-terminaraui-sc os seguintes paga-
mentos: 

I).' I : : r«'-i7(i, a Francisco Amaro pt-lo 
'orneeitn Mto de materiacs e concerto.* 
'•vecut.-o uo britael-a municipal da rua 
João Tiieod •;•«.., « ui J u i ho do correide 
a rino; 

dc s< u-iM)'t( a Anni l ai Macluido, p- lo 
r\iço de aj>.oiham .nto tachygraphico 

los dcV>ates das se.-r-/'es da Cainar i Mu-
nicipal, em Ju lho do corrente anuo, 
e-.nformc o ofticio de requisição da res-
pectiva pre.-idencia, n. 495, de 7 deste 
inez; 

de a Mano;d Robi!«.tta, pelo 
•a rviço de tranSj-orte de maleriae-i para 
o M itadoiro Municipal e polo forn -ti-
mento de 3.000 tijolo- para as obras de 

.ustriKção de uma galeria na íua Toié 
Monteiro, cm Ju lho do corrente atino; 

de sssQOn, rtn restitu '.ao, ao procura-
dor no vnen r Germain • G -i ie Bare-hard, 
importancia ]»aga a mais de imposto de 
V ação do prédio n. lõ da rua Jo-é Bo-
nifácio. 

Rçqneriuient- s desjc ch td - : 
De Ti to P. checo, pedindo caneella-

ni':n fo d-: impo. 'o— Mantenho a decisão 
de 26 rl Abri l do corrente adno, de ac-
córdo c m as iti forma çãe ; 

do Cl-b de Kegatas São Paulo , .so-
bre occnpaeão de terreno-—-Não pôde 
• cr concedi 'o o terreri", e'mbora a titulo 
precário, como pede, a exemplo do que 
foi concedido ao "Club F.-peria>., j»or 
constifuir servidão pablica e -er indis-
pensável a-< -f-r. iço de carga e desçai ra 
de materiaes. etc. 

do Club de Regatas T i e í ' , sobre 
aforamento— Não pó le -̂̂ r tornado em 
consideração <> pedido de aforamento, 
não sA por ser a area pretendida sup« -
rior á que p'»de a Pr< feitura conceder, 
nor me'o de i»regão, com . f̂ elo facto dc 
constituir o terreno servidão publica, in-
di.-.p'••M-avel para os serviços de carga e 
descarga de matefiaes, et.-. 

de Antônio A. Leite P^-nt̂ ado, pedin-
d • isenção de imposto de viação—• N'ão 
tem a Prefeitura competência para defe-
rir, por não eslar o caso comprehendido 
nas isenções do imposto. O requerente 
ou a fv-cola de Commercio deve dirigir-
se h Camara»; 

de F r a n c i s c o A n t o n i o dc O l ive i ra , pe-
dindo re levamento de m u l t a — S i m , pa-
gando a pens io a o praso de dez dias 
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de Atvnro M . í.iuimarfics, (icilindo ro-
lcvamcuto dc imi'.ta--«Sim, |iagnndo o 
impo-tu nu prasu d« cinco dias»; 

do Amaro Pedro, pedindo cunij arti-
uicnto no mercado cia rua 25 de Março 
— Ajfimrde o|)|iortiinida(le 

de Godofrctlo da 1 ousei-.i Se C\, Car-
los l íoi iui i j i . Rupluicl Copolo c João 
tirecco, pedindo i^uia para pagamento de 
impostos- Sim»; 

de M . H iil, Tlic.mar, Ferrara, Ceiei,. 
tino Kontiini e Anton io Baldan, pedindo 
approvação de planta—. A1 Oirectoria dc 
Oóras, para os devidos fins.» 

Vae ser concedido novo proso de ijniii-
üe dias, depois dc a])iiiioaila a pena rc-
ijul.iMi'ntar, aos srs. J o i o Kosa e Aiulri* 
Potfstate, para a constiucçâo de pas-
seios nas ruas Carneiro I.eão e Conso-
lação, < in frente aos prédios de sua pro-
priedade. 

Acliam-:,c approvadas, na Dlrectnria 
d i Dln-as Mtuiicipacs, as plantas apre-
sentada... pelos srs. Jo>ó da Cru/. Jún ior , 
Seguticio Multa e ferre ira A C. 

A ' uiesma repartição devem compare-
cer os sr». Manoel da Si lva, dr. 1< yiuo 
Ararão e Antonio I ai^anu. 

L>. I^n'*z Kudrigucs de Sousa Mendes 
fo int imada a reconstruir o m ino do ter-
reno de sita propriedade silo á rua l>o-
ming..-. de Moraes. 

Foi intimado a construir passeios em 
fronte aos predi- -s 11 •• 67 e 77 da rua de 
São João , o dr. João Aitinlin^cr, 

Foi multado em ÍOÍOOO o sr. Ciaiiri.'! 
Marrud , ile accórdo rum o art. lõ do 
Coiii^o dc Posturas. 

Ao Deposito Municipal furam recolhi-
dos ile/. cães vadios. 

Ao mesmo estabelecimento foram re-
culhidas varias miudesas de arnr riu io, 
app eliendiJas a vondedr.rcs ambulante-
sem iieença. 

I > e l c j ; a i - i a 

Fui declarado ao eoliector federal d. 
São João da Bôa \'î ta ipie deve e~c:i-
pturar o sello dc nomearão no titulo — 
Sello proporcional—c taudii m enviar a 
e-.a Ueiegacia ris denion-.'rav"es < o ie-
cebiiueuto .e venda do seiio adiiesivo e 
ile consumo. 

Enviou se ao .sr. ministro da Fazenda, 
com informação favoravel,-o requeri-
mento em que (íastão Meirelles França, 
collector federal de Kalto de Vtú , ped -
proroRação por ses-entu dias do praso 
ípie lhe foi marcado para reforçar sua 
iiauça. 

anntiltado e transferido para o 
Tiiesoiro FeJeral o credito de ",'.?41'J 
para pagamento d... ordenado do e.\-t *r-
coiro escripturario d 'A l f iudega de S.m 
tos, Mar io da Cunha N .gu na . no p 
riodo de 14 a .11 de Janeiro ultimo. 

Devolveu s • ao collector federal de 
Krotas o proce.s o de infrac;ão in tau-
railo contra L,ui/. Uortholai Cumo. , 
ipie recorrem da muita de I:t>"0j= ijiie 
lhes foi imiiosta, afim de iju.' o agente 
íi.sral arituaute preste sua informação, 
relat ;vãmente ás ullegaçües dos autua-
dos. 

Ao colleeior 1.11 de Kibeirfio ilti-
nito devoii' u se o proce.s-o de iuiracçâo 
instaurado contra Vicente Ta . ano. 

Srieiililicou.se ao collector federal i'.e 
t ruzeiro que a porcentagem deve - r 
extraliida de conformidade com a ei.co-
lar 11. 1.1, de y de Agosto de 1 'J04, a.,-
-mi . nio o balancete deve ser a-Mgi.a 
do pelo rolluctor c t^erivao, jutlti mio-
se-lhe as detnonstiaçr.cs do . i 11.. üiili.:-:-
Vo e d " consumo e o- rccil.os relativos 

íls poreeutagens pii^as, 

A Alfândega de Santos recebeu da 
Casa da Moeda a importância de. . 
£Ufi:OOOS. em cintas du imposto de c u-
sumo |iara produetos extrangeiros. 

A Casa da M< eda remetteu a esta 
Delegacia a importancia de 3f'i:OtOS em 
e.-t.UM|.ilhas do sello adhesivo. 

Remctteu-be ao sr. director da conta-
bilidade d j Thesoiro Federal o proce - . 
relativo ao monte pio que compete a d. 
F.milii Carolina Ferreira. 

P e l o s i r i b u i u i o s 
T r i l i u i i u l d e J i w t i v í i 

C A M A R A CIVI1 , 

,s nano or.lnnit ia i>>* 10 dc A;/ nl > dc 1?> >? 
Presidente, sr. Cantd.o Saraiva. 
> S e t a i io, sr. la i iz dc Araújo. 

l'A sAM.NS 

O sr. I . Arruda passou ao sr. A . Pati-
lino as civeií» 4.'<*ó da f'(ij,if*if, 4.743 <e 
Queluz, c ao sr. A . Delgado 4.767 da 
Lupftal v l . W ) de SanloX' 

O sr, A. Delgada ao sr. F . l*'rança a 
eivei 4.r Sl da Cotal e ao r. A. P.iu-
lino as eiveis 4.V-C dc Arnrf, 4.(1̂ 5 da 

Franca, 4.624, 2.-2: c $.027 da Ca-
pital. 

O r. A. Paul iuo ao sr. K. 1'ratiça 
as ciwi.s -í da Ca pilai e 5.140 de 
( 'fl:/,),;,tas. 

(> .-r. I ' . França ao sr, 15. Bastos a 
eivei .;.osS de íianfon. 

í.) >r. J . M.'.ihc-irus ao sr, A. C.uei ra 
a-, eive'.-» 4.732 dc Saufr» c 4,502 de 

( <t>*H ll. (X"<J<!• 

O -r. procurador ^eral do íú-tado deu 
parecer na- appellaç>"fs eivei'» 4.*G5 e 
". 139 da V"pitai-

J I ' M i A M K X T O S 

M-Pl-.r.í.X^Ào ClVI- T. 

X . 4.23". Ju,id''iL)/—Appcilantcs, d. 
Mari 1 P i t a do Amara l e outro; app^l-
iada, a Fazenda rio Fstado. Kelator, o 
r. f. Arruda. Di ram provimento. 

I,MBAK(.04 
X. 3.7%. / . in f i ra — Rmbar^ant'»», 

í 'hristian » <»rol e sua mnliier: embarca-
dos, João Gonçalves Jlueno e sua mu-
lher, Kelator, o sr. I. Arruda. Kej<-lia-
ram o'; embargos 

X . 4.'»22. Caj ita! -F.mbar^; nte. dr. 
Antonio (iomes cios Santos l^opes; «*ni-
bargüda, Fazenda do listado. Kela-
tor, o sr. T, Arruda. Julgaram por sen-
tença a desistência. 

N . 4.O01, San tos— Ivtubar^antes, A 
Camara Municipal de São Vicente, d. 
Mari.' '1*. de Abreu c outros; embarca-
das, d. Maria T. de Abreu, a Câmara 
Municipal de São Vlcenre e outras. Re-
tor, o sr. A . J>elffado. R^icitaraiu am-
bos os embargo.-. 

N . 4.077. Ar i r a / i " i r n Kmbargantes, 
Os menores Anniba l , Antonio e outros, 
com sua mãe d. Amél ia Ferreira V. de 
Moura; embargado, liei miro José d» 
Araújo. Kelator, o s'\ I. Arruda. Ven-
cida a preliminar de se conhecer dos 
embargos de restituiç ão, contra os vo-
tos do- srs. >í. fíastos e A . Delgado, 
rejeitaram os rmiiari;f>s ao accordam, 
com o voto tio -r. J . Malhçiros. 

i ' r i l i t n i a l d o J u r y 

Presidente, dr. Clementino de Cas-
tro. 

Prvíu>tvr publico a <-hoc, dr. Braz Ar-
ruda. 

Escrivão, sr. Victor úo Sacramento. 

Procedeudo-Kc á chamada e verificau-
do-Bo numero legal de jurados, o sr. 
presidente abr iu a seáfcfio. 

IrJtTcctuou-.se, pela segunda vez, o jul-
gamento do léo Américo licite do Auia-
ral Coutinlio, processado como incurso 
nas penas do artigo \ 1. «'o Código 
Penal. .. 

Da leitura dos autps cou-.ta que 110 
dia 15 dc Dezembro -do anti j p. >sado, 
ás 11 Ij2 horas da m,auhâ, o r<?o, sahin-
do do Congresso do ICstad<«, dirigiu-se 
á rua da Liberdade c ali chegando en-
trou na casa n . 140,(onde residia tem-
porariauiente sua mulher, d . Virgínia d< 
Toledo Amara l . 

Depois de pequena discussão, ae re-
ceber um grave insulto da esposa, des-
fechou vários tiros contra ella, um dos 
quacs lhe produziu a morte instanta-
nea. 

D . Virgínia de Toledo, quinze dias 
antes de seu assassinato, mudara-sf para 
a casa de sua avó d. Francis^a Romana 
de Magalhães, dona da casa onde se 
dera o delicto. 

Consta que a assassinada abandonara 
a casa cie seu marido, á rua da Fabrica 
n. 29. para não sofírer < s maus tratos 
do mesmo. 

Ao ser pre-.0 em llagrante o ré o de-
clarou que praticára o crime por ca i-a 
do 11,áu comportamento de sua m -
lher. 

Submettido pela primeira vez a jul-
gamento, o r«5o foi condemr.ado a. 2 ' a n 
nos e C niezes de prisão cellular, tendo 
appellado «Ia sentença para o Trinuna! 
de Justiça que o mau lou a novo j ' v. 
O nço compareceu no jury acompauh id 
por um alferes do 1'.' b»t, h • de p-b 
cia, por ser official daGuatvla Nacional. 

»> conselho dc- sentença lienu con 'i 
ti: 'o dos sr.i. Pedro Paulo Mitten :«»'.;rt. j 
!'i tiici.sco A. P in to do Na cimento J.- 1 
nior, Benedito dc Salles Guerra, Nor-j 
berto dc Castro, dr. Raul Jordão de ' 
M.i-alhãe>, 0>, ar Teixeira. .T •-.<? Af^.n- \ 
.-o 1 i zzi, Jo-<5 \'icente Sobrinho, dr. ! 
Kmcsto Goulart PenJead", Bento J> ! 

de Carvalho F i lho , J. aquim J»»s£ o i 
I'rn-cca Filho e João Antonio Piulu-iro. 

ICnc r.eg >u-se da dc e • a cio r<5o o dr j 
J > • o içalves Dente, que produr-iu un a ! 
dei s; chcia dc lógica c argumenta-; •• 
jurídicas. 

Como promotor publico produziu a ac-! 
eu-.iç.ão o dr. Braz Arruda, visto ter o j 
dr. Svlvio de Campos jurado susj t iç.i •. 

Os debates foratu prol >ngados e w-1 
liementes. I iouve e replica c trepl ici . 

O dr. João I>ente, ao terminar a tr< 
plica, pediu aos srs. jurados que rc- «»• • 
nhcces.-em a favor do ré o a excu-a do 
artigo 27 $ 47 do Codigo Penal , qu»* é 1 

privação dc sentidos c iutelli.,reucia. 
A's 7 horas da noite terminaram o - ! 

debates, lendo o sr. pre>idt '.'te os qui-i-
tos em numero de doze. 

<> conselho de sentença entrou para a ! 
sala das deliberações secretas 1 g > apó- ; 

:i formulação dos qui^itos, e, ao volt.. -, 
trouxe a absolvição do ré o por 10 vo 
tos. 

N ão 
do jury 
a Cauiara Cr im ina l do Tribunal d 
tiça. 

conformando com a u cisão 
sr. presidente appellou j ara 

Jlls-

I ^ o r u m 

Não se cfVectuoii h 'ut.iu, por 11I0 te-
rem apparecido licitiiutes a praça do 
bens penhorados a d. Maria Ar- li.i;.., a 
Sayula na exer.ução liypotlu car a «,u 
l!:e m >vt 1 ).tniel Cieiiu 

— Baixaram ao cartório do (>.° ot:l-
• do J'omm f ,s autos do pr- ce«-so em 
e 6 at ei s .do do crime de estupro l4u./. 

'J alarico, atim de serem im]U»rid.as va-
rias !e-temunhas. 

— t> br. juiz da provedoria jnl;; 
por .sentença o calculo do inventario do-
bens tio finado Antônio T« i:.eir.i Leite. 

— O dr. juiz cia secunda vara reco-
brti tio r fiei to cb-vi .tuti vo »L U pjirllac ,, 
interj)o-ta ]>nr João Jo>é Malluli d i s- .1 
tt.nça que ju lgou rchabiiitado o falli-l 
t allil Meliu Mccheline. 

«—Fm audiência de houtem do juiz 
1' vara foi occupada a cil:o;,"io por edi-. 
elos de Antonio Teixeira I.eite Juní< 
para eflectuar <J ]iat;amento do pedi, o 
na execução cia sentença que lhe move 
Cláudio Cllaud 011 nomear bens á pe-
nhora. 

I'oi nomeado curador do au-ente o dr. 
Daniel R< ssi. 

— F.m audietn ia dc bonteni do -jui . 
dos feitos da Fazenda f »i restaunida . 
iustancia na acção ordinária que contra 
a mesma mo»e João Rodrigues de Aira-
da. 

— Foi ju lgada prejudicada a ordem de 
/ 'liras coi"im* imjietrada ante-honteni e.n 
favor de Ben -dit.) André de L ima , qu -
se dizia preso, illegalmente, pela policia, 
visto já estar em liberdade. 

— Por vagabundagem foi condciunado 
a 22 dias e 12 horas de prisão ceüular," 
Jcj.sé Bijou Jún io r , processado pela 2 de-
legacia cie j.oíieia. 

—\'ae ser deportado cio territor o na-
1 i nal o italiano Gupregato Francisco, 
processado pela policia da Liberdade, 
como incurso 110 art. 4'JO do codigo p< -
nal. 

— Vae ser internado na colônia correr 
cional, por ter sido condemnado a 2 an-
nos de prisão cellular, por vagabunda-
gem, o iudividao Benedito Siqueira. 

— K m vista da desclassilicaça-.» d f»-
rimentoi, pr« tou l o je fiança cb-tin tiv.i 
Joacjuim Anton io cie Sou-a, depois ci -
ou vido o 1." pivmiotor publico. 

V a l o r a * d a B a l a a 
Foram homem uotfuuiuüod 1111 UjIsa 01 SdjUla 

ttfi lilulus • 
1H . |i r.t« iIm (tinmir • ile MnrúCii, i» W0.500 
li» noçúeH úo lJftiieo V. do 3.1'aulu, 11 Bb. 
òO • Iiiiiti i.l. ni, i'tom, s 87. | 
M ' 1 jj idrlU, U P7 
Í 0 nu;' - .l.i Coaipiinhh Panllstai, a üflí». 
f> tlI UM, I í»' *:I, i-Iom, U Ü̂W 
15 «liia, i-1 .d, 11 1 Ü.VJ. 
100 nrr. 1 • 'Vi Conii-iudiln Mâ viuifl, u 272. 
V) ilu.i'-, I irm. 1 MU, H V'7_'. 
l;i ditas, i-1 in e n, 1» 270. 
10 11 j 1 its. i<U , i ie. 11 270. 
bJ K-trn di (' 1 d" H. • u?1o>, r 04. 

VX.TXM4I9 o r r B a T â . » 

Fundou jiuhlico» Vettfi Comjk 
Apclirc» do lísindo «1* 4.» — 

, dit 4» di* r»oob — --
A\ olfrea êrne» do fi 0(0 — ' "00j» 
|-.ji,j ir&tim» d.) Kstrtd') 4.1 í — 

Lttraê da Camar* de 8, PaxkW-
KnipnHiimo t-x-junii 

0.' ciuprcutimo ~r 
7.. empréstimo 
Jdern («o fllM) • • — 
I ciiM du r, da Pantoi 1t. 

«mifíAo) ,u o Ü8$ Üj í 
Idpm irtem (2 * emintia) — V 
|<*cro di» <t V. «imto « $ «7$ 
Jdrui idtiu '2 • erotRHÍO) i»'-'* H7* 
Idom Idrm de Cana Brannt 80$ 00$ 
lrtom tdem dn O. ild H ̂ -tr-

ios cem 10 1. »'»» 
I 1 tnn da C. do CampinAl — 
}iUr; dc TumpInHi de 20'H — — 
| (trns d 11 « do H ('rui 

d&s 1'nlineirns — f».r»$ 
Idrm da Camara de IU» 

Cimo — 
Idem d Araras — 
Idem da taniar» do Jua* 

dialiy - 7.",$ 
da Camnra Mnntolp»! 

do Mo u 03$ IM#300 
Idcni da iauihia do ililjjl* 

íèo Preto iflf t»l* 
Idf-ni, n CO dias « 
Idem da Ca :aira de ilibs* 

1 s o îuiiu. — 4.r»f» 
Idem, l "iu, da Camara 1| 

latPja 6;$ 
Jdi-m aa Ctonaia de Ciijavnry — — 
i<:«211 da Caiii.tra de baata UUa — — 
iei», i!a Caiiiaáa de AmpaM '»r?ff>0» 

«•iu, d>i < ninara «Ie Tat ihy «Si hã$:.0i» 
i<è in. do I.. rift:au do l')ii'ibal k8i b GO 

ACc/AES f)B BANO09 
omnierelo e Jmln tri» Bló$ 
Credito Uual, carteira hyi"»» 

tliiraria — 
I-. Pliiilo • <-«1iv,d.Mido — 11.$ 
Idtiu, n «0 dias — 
I nifio d« H. l auln ex--divl I í'0$ 
l - f',0 d ai — — 
Ci mrr. Jislci-iirHsiilani 274$ 204$ 
]ti.lii.no dei Hrasito — — 
:iidufctri»i Ami-arenso 7o$ — 

ACÇÔF.H UK C0MràNniA3 
ttopyiiiia - • I. . 8s 
ídem. idem, dia — — 
idem, 11 HO dias, — — 
1 nulista 272$ -<.6$ 
icleni, idem, • !K> «M — 
JHeliiorameutcc H. 1'a-ili 12JÍ 

di- 1 . n HO dia. - — 
A niMictica 18í;$ — 
I dr f. »le Arvtrnqmra — 
)i.<:ti»trlnl defl. 1'auid — 105$ 
\ ji'i»nia Kaiitu Marii a — — 
Jfiephotdca 142$ 1.0$ 
l iiifto Hjiortlvft — — 
Bípe. liatdy — i- j» 
I imiii-ta dc Ek. liicKlalt i'*0$ — 
Mi-cmiiea 10$ 
i' cit- Kciro de Dourada — 220$ 
1. ci« i-trro iialibemo — — 
1 liUliMa de heKUros, e. 40 ( — «. 2fõ'0 

in. a «0 i > •> — 
A SIM. (terRM de S. Paulo 0 (. — —-
iUrKih «'i.na cio Santos — — 
• . n.j-nnhla « t-ntud de Arma-

?er;s Gerne», i l 4 0 . — — 
de Cimento indo lira-

sileira. int — — 
y< -•»!'. MuitiFfn Int. — 1;ií'0$ 
'li 1 i-lii.-. in .:.-M'da - 223$ 
s « • iiii"• :••ml I ta lo-Rra-

nu, e[i'i — — 
Iittej n d ? Âmuuz xis* ' • • • 13 i '-> 1 •'••"$ 
•'• 1:1, H l l , I l*»0 f. r>5$ &il.$ 
I « I.ndoí,: I . ,1: Id 10J$ «.»;>$ 
< ouip. I'iiuli-tít ii1 expio-ivos — — 

DKKBNTUBB*! 
7c!t) lionlr* J2 i$ 105$ 
hc: ti j Mtiuvta — — 
( i ai . 1'nulislnu i iy(>5 — 
I li., 11 -.-i A nas o :>•-.. d • Iti-

« l»reU) — «.'•$ 
Ire 1 riüii diríí, 1'aulu — 1".$ 
'JJiern nl d. « 'aldas — r,i$ 

LKt HAS IfVPnTUBCATUÁS 
Borro dc Credita l',eal cm 

tiquidurAo 15̂  19$ 
iiitin nau dias 1 rtõ -o — 
1 •! i '• i iie S J'air i, . >.-]u: )i 7e-i> 6 $ 
Idtiu, idua, 80 dl.». - — 

1'JtAf A no COMMEHOIO 

I *t;i con.o t toj do luci d« A ,os'o, o r-r. 
C.i 1 .. .m, . • 

Ji . . l^. M o r o c r i b i i i l . l 

5!<>VLMi:S'iO Pli CKKKAK3 
)>cm ni.lai '.ov < -•.•• •. . J r na lóia/.io Soro-

t-lll :!.!•, J I.1U «» UítCli.M : 
M.IIiO, S1.--.M . . . . 0 
I ijúo » . . . . f)'.' 
Alio/. • 17 

1 , • i.wd- - «!«• iiit- i;.ji j.aa i l'a il.i : 
Müho. i 7ftr, 
I ei'ho • . . . . I 'J 
Ano/ * . . . 4 ia 

0 C A P E } ' 
BlKUrAUO DK SANTOS, KM 10 

1"inr!inni-Jie conLeeidai iu vendai de 10.717 

l • •. a | nrn v typo 4. 
rrado, • -1.. v -1 . 

Lutradiia hoje, 8."i.ii.>7 Rocras; dedo p. do 
•• u•• j ; flL-f.ile i . de Julho, ül̂ .Wôij; Htock, '. 

!._;•;.r.ia. m- ti-». 2" . <• 
— Kim i-..Mird d ila >so hoim» pastado; 
Küirada." -p an .nui, oi >â  de«d- !'. 

iio :n« /, ;i ! a-.i'. O - 1 . de .l.illio, 1 8 .0 ü .7, 
btueU, 1.05 1-5 li v.a Iih. f».70S; b.ise, 4$lUi). 

CAI W liAI.I»i;\l)0-l ur.im lu.ldcadus liont.en, 
c m cli-hiino n • • • i t i<;:eie, .'!.' 728 vuc.-eas, «ea-lo. 
» • a? i lia J. ».» 2 < lia .-:•>;•»'• di.ir,^ , õ'.S 
t C i.nj.o l.:uij j, J i i;o Urna e 8 íj.i, n-j i'ary 
« h. 1'uUlu. 

1AÍ TA SKMANM.: — Cale l*oni, 400 r.'ii 
T.ixa oífleinl i r.rau cobianv i de 8 ír.ia<j j-or 

n,:,- ; Mil '. ••-. I Í J : 
tOblU l lM ÍÜ, GÜ l 

< ' o i i i | » a i d i l u IU*|cisül«%4li»i«4% 
« le ^ i i i k o m 

A» vendp.s de c-aiú n li-rino, renUtndm 1- ...'em 
cia hantoa, t jiaiii.io 20.1MI .surcas, a taljer.-

Nu »«i«!ie do typo n. •!, 000 mce.is. 
I • l! ' ie«-..íU.:.'lit , ; • 
v.-' -o. 1 . . . >• 11,11•'. «;• nó «. i j : • I 

• ) • 1.1 4Ü10JH .<!..) N \ .-Si* I'-. 1:175.. l í l j j 
N.i . u-0 do tyi"i I,. 7, raee i-, 

1 do feeíi ".1 M.io ; 
A.- io, u ' M. tjn = >••(._•,;lbi », r, r: * an f : 

•' • alüo, j.. .'•» a ..rt')i Noveina /, 1 > si 

á ordem; 13 
K»i-

banha, 8 ditas carne a Victor Brclthutipt 
e c,; Bf^ 10 cs banha, 4 cs manteiga a 
Uittencourt e U n c o l u ; RC 10 ditas 
idem a Klll. Martinelli e c.j RH 0 ditaa 
idem a Ruiies c l iark ; M O 00 cs ba-
nha, 15 cs manteiga, 7 cs carne, 18 ca 
l ingüiça, O C - H 8 cs banlta, 18 cs man-
teiga, M O C Sí cs manteiga, 50 ca ba-
nha, V BC 20 es manteiga, N O 10 ca 
banha. 2 cs l ingüiça, 2 barris aguar-
dente, K N C . K l * 21 cs manteiga, 14 es 
carne, 10 cs banha, VHC, KP 12 cs 
manteiga a Victor Uieithaupt e c,; Uc-
tieiro 40 cs hanha, 2 cs costellas a P . 
Amazonas ; Letreiro 18 cs banha, 23 cs 
manteiga, T1.C % c.s banha, 07 cs man-
teiga, 4 es toicinho, 2 cs ovos a P . Ama-
zona» ; A N 5u hes polvillto, i i l^ .̂ 0 ditos 
iiicui, JC iP 1 c banha, 1 c manteiga, ŝ ni 
50 vol madeira a Rodulpho M . Guima-
rães ; spn 900 ditos idcui a Victor Brei-
thaupt c c, 

Carga do vapor nacional Etpcrança 
entrado em 10 do corrente. 

l>e Iguapc : 
Lctreiru 133 ses arroz a Manoel Gon-

çalves Peixoto ; kel.PMro 128 ditos idem 
a Iaúv. França dos Santos : (i 160 far-
dos esteiras a# X.errenner Bítlow e c.: 
Ivetreiro 2 vol plantas c frutas a Pedro 
dos Santos c c.; kctreiro 36 ses arroz 
a Sousa Santos c c.; J H M 10 ditas idem 
a Vi. ente ( i lg l io : D j M 6 ses arroz a 
Antonio Carlos ile Toledo ; H 83 ditos 
idem a 1,-tiz França dos Santos ; Î e-
treiro Cl* ò l dite» idem a I«uiz Martins 
Coelho. 

Cargü do vapor húngaro Moraria es-
perado 

De Gênova : 

FM-MO 3 cs armonieas, 
tr iângulo 10 cs tecidos a Augusto 
drigues e comp; CS 2 c» jornaes, a Vr. 
Kovt l iíli ; FGC 5 cs goiuma arabica 
etc, á ordem; P\V 8 cs tecidos a Pus-
si.tti Wu l f e comp; C-M 11 (» dita», a 
Moraes Buchard e comp; I«RC 1S0 cs 
inxolre á ordem; P S M 6 cs. papel a Pe-
dro S . Magalhães; Kl-' 43 volumes idem 

Kicdel c Franco; J G 40 cs azeite, ã 
ordem; J N 3 cs tuiudeaas, a Antunes 
dos Santos e comp; C G C 17 barris »oda 
a G , Duct lii; F(i 1 c miudezas, ã or-
dem; I>r)F\T 1 c livros a F . Vallardi; 
WJt. 3". cs chloreto potassa a Compa-
nhia Brasileira Phosplior .s Segurança; 
GNC. 10.i ditas, G K C 4 barris vinho, 
'A li H C 3 ) volume» cspeciarios, á or-
dem. 

(Coutinúa) 

Vapor inglez ('ainutn<j esperado 
Ue Liverpool : 

Veriato 6 volumes loiça, a Viriato 
Corrêa e comp; L* ite 33 ditos a Leite 

comp; J ( ) 3 ditos a J . Orai; C P 2 : 0 
volumes cliapas etc, a Companhia Pau-
lista; K F I 5 fardo;, j i ta a JUias Fabart 
c Irmão; S P 6 • volumes machinlsmos, 
á ordem; S P k 0 2 volumes material, a 
S. Pau lo Kailway Cumpany; V 40) 
chapai zinco a C. 1*. Vianna e comp; 
4i7 tonei.i las carvão a S. Paulo Gaz; 
S S C - V W 1 c machinas, á ordem; V H T 
270 amarrado» chapas a V. H . Tlteil; 
A P 80 fardo- jut 1 a A . A. Penteado; 
KKI 1 o artigos chap us a D. Kameuzo-
ni; C M H 10 volumes obras ferro, u 
(.'oinpaniiia Mc. Mardy; FA 12 volumes 
machinas, a Fernando Arens. 

(Coutinúa) 

C 11 ' lusão do manifesto do vapor al-
leiiiào Sa! :ni'ui' a entrado. 

De I / f i uo.s : 
J FC 21 c:p;iutos vinho, íi ordem; A G R j 

í l c.*». «:ap<icin.A, a A. G . Ilrito; RDI* 75 
barri.» v inho a Kolio e Nune-; ACC 2 
barrica» 1 <t.i, a Antonio Car.l >-»cj; Figdo. 
159 cs. c u-.ervas, 3 c.s. azeite, a J- ão 
Jotge l'i., irelc; G K C 30 cs. a. • itonua 
a Soares de Me :ciro» c c.; A T C 54 vo- I 
l»iiiic-> c r.-. rvas a Ai.tujo Tavares eu , ; 
Lctreiro 3-:) es. azeitonas, -14 dita-, a A. 
Troninu-; c.; Pt' 1-0 ca. vinho, á or-
dem; J . JFC 100 cpiintos vinho, a J . J . 
Figueiredo e c.; 1) 8 volumes diverso.-, 
a Ma.tin.-5 Ferreira e c. 

nr. Mârtln. 1! A 0, 
Oa mcanioi, fri. 

Cail Arefii X I' 
Oi tuesuioH, fr«. 

Aly.no i .i-i.i 
0 me mo, fr, 

.». Marii 1' -ie W ueld 
O* nK.tíUloS, Í11. 

I'ivc n./,§ 

41908 
(I 

í»4"4 
H 

kfiM4 
I 

u 
Ü$000 

pil l i 

A l o v l i u o n l o d o l * o r ( o d o 
8 n u l o * 

r.nlmilH« t 
«. a lllllMKI 1)01 1 : 

1>o II.vie e e«rftliiH, com Bt d nn d» viu in 
o fipor iniiue./ Cioiplnus, no ÍUÍJ tyiiol. !Mk, 
eaiKH, \iirius «eiit-r niu-i,;::.. m a .7, A lio" 
ÍJIIOI 

l>e I aj.ihy, eon- U hor.is d x|i.p»ni, o vai.o» 
iiHi ionuI (•imioOiiHi., dn ton- iad - j (.uri/a! 
Vários h lilios; O-Mudgiiudo n lto iolj.lio M i n * 
inar.ie». 

Ma 10: 
D.) Iíínapc, io.i 80 horai Uj via.om, o vajo» 

lllic onal K1jmt®;|i.-iI, du 4H» toncd.nlai; (•*{ :fL 
variou Küiieios, i-onsi unid.. a Itodoljdio íini ..v 
laci. 

I>«» Itlo Orai» te. o 8 fllns do vln,a n, <. 
por iin.lv. Ca-deilinn i'il::CJ. de 1 | .V o ' Ia 
m» ladro, i i.s^dulo u /erretuicr. itnio * 
Coaip, 

l»e Harecl n i »• orc.vIU, com 1'0 dias de vi( 
Ke.n, o vapor »»ricntai Ur.i-llcão, <!.• 
Iiut '8, cnrr.a, v : o : ea- i è, eo.,-1' !. .q a /.oî  
i«iui»-r Jial v ty i . 

i»e Hninliurs'» o e> • a . com 8H «il.ts do via-
l i ' " o n]- i idl.-rn. o Hídiun oi'a, de8-|j lom--
Jadi.B, .• :iíu. vari <m t.Mcros; i o isigriado a 'Mico 
dor V- ,11 - A c. 

Haliliiau : 
V.-;- - naeiona' Sirlo, com vários i; n 

P M.t V Í l,M. 
Vapor itifjl. z IíIhcIí Primo, com cnlr, 

Novv York. 
V-e "r <»rie: tn' Urn-dlcno, com varioi «encros», 

paru H e ; s Ajvs, 
Vapor n. c cínannhjira, com vario» gcuu-

r » . para o Kio •!•• eiro. 
Vapor nacional K-,» ranc;a, l om virio- guue-

ro«. par» Ari. ujn. 
\apor fia.ic.-* Campam», em Instro, puin tíue* 

moh Air. H. 
V.ipor i o:-'i"',nej5 Itanma, eoin vaiilo» gencrot, 

par.-, o I.M.. • landi*. 
\'npor n I 1 Au.li narden, com café, r.nrs 

Ncf V > i 
!» • 0'eidaK : 
Va;. • ni ioaul « leia, com vario? generofc 

pni.i l.nap-
Vi.; o üoli.iao Io dmrdln, eom eaf-, par> O 

II >Vd. 

V A P O R K S l i S P E K A D O » 
lo jorto do Kio t 

Km Acosto : 
Kio da Piata, fr»nroz I.c« An-lrs , , 
Kiu da C aiu, liimec."/. Amn/.otio . . . 
K " di IV,.ta. in̂ l /. Oiita 
hu - i h \11- o «s --1.. Italiano I.omburdlii 
li io»»* Aiit'.e«: cs>- ., uikIpz < lydc . 
N' vr Vork. n * ional Dun .'tar . . 
8 n»oa, a'l uii«» c.iumj c . . . . 
f-antos, ín.«'.uiioimi-. . , , 
i. nova e e . ., itall mo ArK"n .na . , 
New Vork c e.ci in̂ l»* Zaniora . , 
H u da Prata, in̂ le/, (nlta . . , 
li*tono-. Alio- e «,<•-., it.liin » Indiana . 
Kio da Prata, fram e/ AOsn i |'iu , 
(iuiiova cj r- « , ital ar.o -scaiin 
llncnos Air*-, lu»-pa»bol Vr̂ cnlino , , 
Uiienu» Alro cs . iiifl Amn/.oJi. 

No porto du aantoi: 
Km Â o a 

Kio d» l rata, in,Me/ Kacdnirn . . , 
Iuhm os Ane , ita uno t. im'»n d.a . , 
llaenoH Aíros, itali ino "-l mih. . t , 
italia, italiu.o Argentina . . , 
lluenoi Aires, il.tli-no Ar»{entins 

V A P O K I i S A S A H I K 
I o Irrto <1o Kio 
lán Acosto: 

l.iveri.o »! c: e i , i: B : O pa . . , 
Kio da Prmn, im l-/ Mo:a\ia . . , 
Gyuovu •• o , t liano ; onib adia . , 
Pu mio • Air -- i- isci, í.il! •/ Ameoii 

Vork, n c onal Am -.-narden . , 
S"inh iiTipum •• -., in 1 • Clyde , . 
Nap« les i'o •« . ii li -•/. \U'i*in- . , 
Tn-« •• 0 e e . .-. .st n •• Dana . . 
Mamtmriro . k - . , allemão lia Vim. r 
N' \v Vork, ingio/ liutrain . . . . 
Pai- no Aii• i' J llnno Aiücntina . 
I í u ( ; • •.'--.., 'íIIí-puio .snin-'lain-it 
N.--A- York c (•-'- ., .11 J t'amo. : a , , 
(t. triva e . - ^ , Iralemo Pr I I 

York e , n ioa. I ««--yi/. . , 
l.i Cr; () il • f , :• I / (»'i* i 
• ieno » e i i italiano Itidlma, . . 

. o- c I! >• , A. • 1, il -li oe.» i • 0 'I . 

í o | orto de t-antoii 
i'in A ar: A . 

N' Y-,ru e •• . , d l mão íín.i ;i • 
liam'.nino «• ingio/ P. i-deim 
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l i i f l l i c a t i o r 

Car^a do vapor capanltol IUsvil i-o% 
entrado. 

I>e í.eixr.es : 
SCC 10' cpiintos vinho, a Amazonas 

e Freire; i.et e ;o 100 ditos a lieuto dc 
Sotisa e c.; F D C 0 ditos a Jo.-.»: Hento 
de Sou.tu; JK'S 5<> ditos a José Kibeiro 
dos Sant- ; f.HC 15,o d i to-a Leite Bas-
tos e c.; J G O 24 ditos a José Guede.- de 
Oliveira; I.etreiro .:Ü barris idem, a Lei-
te ilastos e c.; Patusta Seria 15 quin? 
tos vinho, a F.duardo Oliveira; Let eiro 
45 ditos a Araújo Co.-ta r c.; I I3C 25 
dilos a Ferreira Barbosa >.- i .; T.etreiro J 
50 ditos a Luix Pias Carvalho; Leiteiro j 
.50 tidos e 1 vi^fessimo aguardente, a Pin- ' 
to Guerra e e.; AVM 5 barris paio a A. 
Vi.-ira l ia i bota; DCS 30 c-. a/.eitonas, 5 { 
cs. legumes c 5 cs, sardinha' , a Diaini-
1 io Ceroeiro dos Santos. 

S / C o ú i o o a 

D r . Alves da L l m i 
I a T.'DÍrcn-idode de Pnrlz, dr. 'Ia neric* Pjn 

Itrucxa c cfa*fciiut» '.asa. Ivp- luaies*. gnrrfünta, 
ter: li oi a»., vi.-ia nriünr.f.i r parto» - K.m, riu di» 
lom Kctlro n. A\i.— Cons. mia do S. iie:it# 
l li-A (dv. i- ha ü J|2j 'ieleplioi.a ». ft>t. 

O . Xav ie r da S i .vetra 
Cl, i ;• i li- iv « o:--ul!orl", r ,.« li-nto, 26 A, 

da L* . • li . ' t - d l Im !; . K«->ld * .. ia, run Ama-
dor l.ii-no i-. ü l.arKO do i'.«:-«uri in,. O ol»; U«* 
i.e "I t 

D r . Ay res Kctt® 
Mc.lrstini e fcnLoras, cirurgia •• parto». C-jii* 

lUltoriu, ma do ffnín.-c-relo n. A ll lle-.idrncla, 
iiiumcda ipráo de Piracicaba n. Hi 1 eieph ju® 
íi. lt--. 

D r . A . r a j a r e i o 
Cllnícii li-

do. 4 T. l i 
( Loiic, IV'. 

id!r»i — Consultório íua do í'omm«f-
feidc-iuia : tua 1"pii<iUgA, 03. ícl» 

eu-1 

K.i !.<o ('• irii vi • o Tivln • r> •• Ka :••-» 
ade led-. .'.:•• i i:.-o, adop a'.- . :.o a • i • . 
.- .. u,, .•;i• . s .0 ii-sp. t \a- t »' • a i-, >i í 
â H-10 ,. ... di-n: .1 CHtjÍjoI'.. aa- ;.:o- iata r» 

iío-a-iu, a 
• i o1-1. »•-. •. e.a i u 
li .!•• I»:. l ' . T..-1/o-
. oiidicionitliiii-iite, e 
1 . . .lo-, 1.* n11r, 

Nesta po«dfi . pc i 
-ad i al•• ;i Uiliii.» h' 

O lieis i .i ato de ie 
dh i a | ,im., 

.io no o lariT-•« !• 
.o " I' ai o Co,.,.... : 

a a 157(32 l i • I 
domai- o tnti'-k' iai !it" 

A tr.X! 
lia I ia 
,.!•• 1 * 

a-.»- d 

: i 
'ji.i di i 
. f .. 
1|P. 

•, -P v i. 
d .11 «v 

u o ínei. ndo p ir.-I • 
hora 
I,.- o-io l.-ito- no i OJ r a- do 

a «ie a in 7l32. 

i ! ontçm p̂ lo 
/•'. *' Hmd-, Jinnr.o < '.,. w»rrl 

' •/»?>ihe fínuK fur />•. '•• 
. i-.-ibíO ao *>reyo lOj-oJ. 

•pif: f'»: a offiei .1 -I • l,.-,nt 
iati. a li >:•. • - : ; . . , 
'8, O m 1 .. !f"75 

liar-. M ll tá »•;! I. ív."i- ' 
.. li»»*, $.13.;. : i 

n. 

\ ' : i K * c d r o ' làn ^ tnlo-»' 

1 lita. 
d-

• istrl 
ir» r>:.-2. 

( amaí;a sy\ruc\i, 
A Crmnr* Pyndírni doi Corretores afilso»! hoa 

leio ry Efguiriteg tahc.llai: 
(•O d. v. A vista 

r."-,rtp« . l ã «Il« 10 H '6 
feri* . . . . . . . . WS 
Hamburgo . . . . . . 775 
itnÜa . . . . . . . . «:;•» 
1'ortngal • 8>t 
Nova York , . . « • • 
fcobc-ranos. . » • • • . lü|2)J 

i:*t remos: 
fv.i.rra brt e.uoiros, 13 3J13. 
Contra a cnijra inatria lã 6t32 .. l i 3,10. 
Km flatt» do «nno pimaio . 

N 4 . r . « Tifta 
í.ondrêt. . . . . . . . 13 25|Si lú _'H33 
faria. . . . . . . . . 603 678 
liambur^D. 702 707 
Ilfli.a • • 373 
Portugal . . « » • « , 310 
Nova York • # • • • 2$970 
Kobaranof. • . t t . . Siptw} 

Êremoi 

tra taoinelroí té Sr4 • 13 13[M. 
toa a caixa nutri* 18 t[i A 1117{$2. 

Mrict AI»0 DO KIO 1» • l \ xKíU'.) - K .Uai.u, 
I 1-1 >•.'..-. i-.al .I.iu s.ii, L.' ;.».» 
.V.ar„'lo, f-

.unado-
I> • OU : Ind..!»:.., . < :. . n 
Lu ul: n.K» ' o.,-i . 

HEoi#f*a«I<>» c x t r m i ^ e i r a i 
I • -h-ainailo do dia tl .-

li . • IU n i.:: I • ; ». 
Í-- 1 . : , i: e M ». 1S .1(4. 
\ a : . . P- . • 

Il.eab -a.-i.-l.l - - 1' i 
S t • . la- ., ?:.! e M ii . i, ai 
Vi*iel.ü ; 17. teO 

:.<••• \"..ri: 15 :i .') d< • !'•.. 
Cot-i . -'-i.-. i a >, . l.ii. ». 5. ftj. 
\a nda-i 5 '.«'00. 
in-j o .:v.-1. io i-ieia Io, 6 8(8. 
Ai - r.aia do dia p : 

lln\r. lp d nlf i 
H l : ., 3a .i, I tó Mn . 
Ai.ii-ii. i . 

H.-t- Min », :is i[í e Mi.r«, i. 1(1. 
I'' • -ri{«.: lli . - r i : ; 

H t : n>, UO |.J c M.i' > 11 1.1. 
Alit'. ! ioi ; 
- ' .'ao, . • •• Mar, ». 31 3.». 

Ntiv V' rk - .1 •'<; at • p n. ial. 
Ao meio diu: 

liavn : lt» »;.- . Ila. 
liam!- •:•.-—! pi I l a n C • I 
Ntw Yoik.ü" cota. tj: l-> d • ul i 

h n i d o i 

f n r)C'!r.y,f -nulo*, | ess«,'ulntc« tvpoí 
• : 1 !>..;< » dc r-i-v. Pai. 

» • ••• II ' " f, lt>02; :>, yf-»o. 3, 
7. u* ( ' , b, 'J *• Ml; •», "V tl) I. 

Ht Lu mpetl a -io eomnlMsrl», jj.jji. 

T I NMMEN104 n-( 
A R . ' l iii r..:lJ.-U boi», 02 1«ii > 0, * i 

im i... i •. ' , "., h...7*jftf-l 0; cm imp.H'oj. . . 1 l».»iJ l > t in i • t.irnpilfia-', 
Calá «1 | <•:..» io- 8 .915 BaeüM • e:a'jar -a l->, 

1 7 tf,d i 
Km ial; to d • 3 fr-. i a l-ja 11 a.775 !:.»• 
iaa • ' d • » •» • 19 m reu-I • i ..: »-. ; . I I, 

d-.-hp-..-' Mut»í 10 -vl tacciii e tiub.iv -i : 
1- . . ' . •' • M 

; A Alfand--a r̂ n-teu l.oje l - i Mrf- L' .••:'-> 
i em papel. 10» < m niro, ? t 
ronsamo 8 6 Ia", n »«ta npilh m, • -l-.f joo 

' i í -'•• Mf̂ rapa 3: • $ w . i i j o-.- \ ri a 
-. f"" i i*

 :, —. 
* Lut ĉ aul dita do auao p;i?iaio, r i l j i . . . 

227 lí-TfOCJ. 

M a n i f e s t o d e i m p o r t ; > ç : ^ o 

Manifesto do vapor nacionU i lmma-
Lara entrado em lu Uo corrente. 

Dc i t a j a hy : 

M O O - C ^ 53 a banha, 31 cs tnao-
T ditas carne, R N C — F D Í 5 c í 

C.ar^a do vupor nacional ,S 
tra do em '» do corrente. 

I>u Kic» dc Janeiro : 
74BC 7 cs. charuto», lu.-^atigo, 3 di-

t:.s icleni a /.errieuner Jhilow C.; A J C M 
1 volume sola, 1 dito vuqiietn* a A . J . 
( arueir.- e «.'.: < i tria 2 c . chartt-

i..-. a < ia ri ia .N.-̂ n ra e C.; KeC di-| 
ias idem a Victor Ureitl iaupt e C. ; S ; 
!.» a i , . Ai» 3 dita- idem a Ai i 'onio : 
Carl. > Si iva v C. VI) 100 fardos al^o-j 
dão. AC 1o0 dito-, itleni, A i ) i"'» dil..s' 
idem, A i ">t) ditos itl«.ui á ordem; I,e-| 
tre.ro 4 e . café a Theod.-r Wille e C.; 
Ciuz . i ro tr iângulo 7 es. drô a.-> a Rocha | 
c ( .; M flcx.i 71 volun.es .-saiiüo a Me-1 

ne:'.e- e CJ.; Y( i .1 dit. »t» idein a Vicei;-! 
ti igli . ,; PAI» U» ditos idem a A . A. 

Piniculcl; AL'S ditos 
hai ricas o-r.i\a a A. P 
ACG 44 !.'U'd.j.«» auia,.cc::i 
me-.: AS 1 r . caaii.i-. a 
uiaa; A S M 1 e. cal;a'lo 
Machado; JUJJ 5 volume 

S r . Ar t l i u r Manclonça 

llediro Cóiihultorlo. ma d ; 3. Jiento n. 2.1 A — 
f. i. rneio-diu u- U li orai da tardo, ii.j-iduiiei^ i j j 
üttMiul Ju.úuii ü. C6. Tclephono n. 235. 

D r . A . V i e i r a d* Carva lho 
nniiKi»» e in'dc-»tia> du fcetihor.it Couiultorl® 

me ue b. fccnio n kü. Keuiüeutlai toe tio Ypi» 
••Jlfea u. k. 

O cr. J amba i ro Co-ta 
IM eelhlot.i i:«9 n.oa r ii.i no- - I h. oi.vid-»!t, 

lpir:oi..ta i. i a:/, «o»u loia,'.i pl ;t..-a n ^ 1;. 
tat - dr Kci! m, Vi- • -•«. P.-ul/. v !.•• .du-», «Im «•••«-
mltas d<- 1 »•- 4 d;» fi.rde, no n. da rua do 
C oinrnciHo Ki-̂ idenria. 46, idmm-da Darão di» 
I ira- ii-al,». Ti ii piioiie, 12t»d. 

D r . 
M0lrMI.l1 . 

II. -.. i 
<U i elt«. < o 
a H lio.n» 

Vic tor 
, ulin.. ,; 

Cloílinko 
torn.ã<j b 
.ypfalll. i 
g. Bento, : 
e : II.' ll io. 

»;.;..iti.il.f> 
-.11'. l , ' JC . 

j A. Ha, -i 

D r 
in lor 

O i . . S a y l o 
r....... .iu Mii.il/ -A i 

i "i • 

it.rlll, 1)K 2 
du i bs.int.ts; j 

a. A . c:. u.,-1 
A. ;i'l Nliani 

Al xan.lic 
^ ll.n.o . a 

I r . Eduardo rtn M . ç n l h i . . 

• i.i- r. 

il., iiiitt.hii, ii 
i.lioue, 

|. il 
.1 I fli» 

iapltista Duarte; FD .21 \olttm , dn». 
a A . 1. al c C.; CJcCi 27 vo!umes 

lunio á ordem; K«i 12 cs. com dro-
gas a R . <iuiin.ilãi*.-; i ' S 2 ditas idem 
a ordem; AilX 2 ditas idem á ordem; 
U<JeC 2 »!'»'.LS a I,. ÍJueiroZ e C., GeC 
2.-o lata fjlio.iphoros, i ) loO diía.s idem, 
OSrC £0 dita- idem a I . Miehel; J Í . M 
') vi lnm s drogas á ordem: RV 2 far-
doa jiapel. 1 c. vellas a K . Va-.concell 
c t\; I P 1 c. fazenda», II - siceo.s 
cacau á or.leni; J S S 3 es. dr"n:is a Jo-
fté Soir-.s Santiago; Letrcir<» -I v...lumes 

Dr. Baeno do M i r anda 

Blc.iê tiii-i i i,- i.;hort, cntiilnt, vn<,; * nnrrjTi'i, 
ÍH i • ih!:-tii dc I «rl/. e Vii-im-i, '•••mor , dt A -i-
c e i . 'W: M--I i ii:/i .!.' .. ipalo d > nolavei o»:.e: J-
t» Mi.nrn Hrnsll. ConstiPorlo. i n i>ir«-ttrt, d.it 
]- br ü. ia: nlc-ia ia, rua Kii«a.. II, láb a I.» I». 

Dr . Rober to Gomea Calda* 

f>I «CielSta d. inoi-stim dc ' ii.ee.a--. 
Iciici, uai »!>» (íulttiint» n 1, Kd-rado. C«»n>mltn» 
di V ãf 4 hoin- du litrdo. Ke . 1. : i, riu rt,<i0f 
i j i tc l a o n u (Con.-.olai.-ãoj TcJ. pin-ne 

D r B u u . a C n . t r o 
Tr*i a (b niclr t IL '.| ..lltl. J- 1. ' r-, 1,.'.!.•<-

Im- i '• 1 ,. r u , r i ,H.I.> • . no, . • ul ia 
,lt* ni ,. ,1, ii.a r i 11 f.;.»*T • ., lia. na 
rl/. . II» 1'!' s 1- |] I -I ... ..a 1 l ••..». 1 . , li. n:l „.,• , - |.,r i ,,.., , Ir. ,• »Iom • l...-;n> a tu !ta 
lin. 1 |. 11. e • 
1. .Ir, -'. 7 i< ui in l.i a íu- M . 1 ul. al 

inat' ria! av 

i »'r rg i 
ordem. 

• ir. ctiefí 
CCM I 

t:o 
3 C--». 

distri. 1 
eo:n ta; 

J" 
n Ia , 

EX|M . r l lM l< ) l ' ( . f l 

a • 

D r Vamprt. 
Ba MmMM 
>: . Ic.ti in, ru i . i u . mi 

ii* 
.o. 

l,. i, l.ff VVill • . . 
i.u . . . , In 

.*",!,: ,nn r;. ... 1 
«a a t u m , Ir. 
. « l i...... 
O» Ul' !••<, Ir.. 
. ... 1: . • 4 f . 
'•I i < i ...n 

i-i-i i 

/ n e M f . lí. IMI A C 
I •... . i.'i. 

' I • j \ l 
O ! -n • . f:, 

I .1. 0' i .'. 
O, u , . ... f . 

>:•••• i. i > . 

m- nu?. • » 
-'•hini... A i .o 

O- m .. . 
*. I o . 
I .'a nul . _ 

I». Ir,. 
(. fw.-ij 

O mt<rao, Irl. 
IV'Ire Jacomo ( • r«l» 

(. u c u , In , 

, r. • 

V I 

• f ia 'IIr . 

II i:o!ooi) 

13 ni:.{ ..o 
M 7 0 

1 - ..'tl 0 
1 -5I.J 

•1 7 " 1 -1 
" 0)0 

•I ' ul 
r, ,> -o 

' H 0 
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I Mi) 
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«Mfn/j 

•St'»: 
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_ MWí 

U*J 

Dr. Ednart lo O n l m n i J a . 
:(l. , . .. ( l,axr.,t a lli liol" r» | i t.̂ .-ir tl 

iHi.l.a.í , • !: . i/.ni l I' 
i •!•.. li ! !• .l.i- • . 'I .-..<• I 
• i . , . ( . . . ,. Q,. , ( .. i|.-i i l i f j -('••. |.||'.ln..r l-
|.i» ;.. a K.mio Cj II:.. «tl.,lu II. W. '.»'... ll-.»». 

I r ' ' ' lo üa am.li i u .1. 1 a I Oj Ui lii. I'. 
Il| 1 t tc D. IÍU. 

Dr. Rnb iSo M r i r s 
llírIm mulif.i. íhef. 4o ftrriço «Ia rllnf". Tt 

f>,l« »a>. K< •ld«n ia, i .. • .'alr̂ -l-al n l 
I r ft.tlltf llr>, 'ÜA .'.; H. fctl.t » I. 4* -1. . Ml * 

1 t i . i . . . "jilii-Uon. n 4.. 
Sr . E r aamo <lo jt-.iaial 

' Fl|C.i.U.la fr. ,);hillt rJoTaillai n |Mtl. • 
h f, li • ri •. !|..-:-i i ,1. r::i ••• S B» ,U n U 

| «. 1 !.<.•, Mf M ur i I-. ll- »H' l i . l» 1 
, ItkiLtiiC D. ; ,. 

Dr. A . La ia Jo Rai j» 
ir.Jlrn r,| tt.ilor, t Irtriü.» ! . . tal -Ia'.|t' 

I. rlt n t í t . . r . ' j ' " " I ' ri ft 1. 
! 1 I n . A. | rei.d.nci. 11. ' J . I-aiuc.ru a S, 
I 1 (.ff l.< :.e B. 1C1.. 

D t . A . r n n i n « • C u l U a * 
drc*.rto. K«-rlj,torio, I m t m l i S. I | I . 

.v cuida Ilradratra B. tt 
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B r . Alexandre Coalho 

a>1 varado cm Moiry mli lu . um .•umarim» elr-
,„* vlXhli» .. no Tril .m.l Hri';:- lf-i-.ii-
d« n iionuillaa e <li-luinlo iiiirant. o jui» <ui , ml 
«uw conto do Kaudn. 

S r . Oa«t?.o MaAalra 
A<lvuf:adn. Itua IA '<•' Noveinljl-i ll (1, i!o II 
a jja lnima iln lrn'1'-

atvagadoa—, dra. Raphaal A. E.nn-
y.to VidaL Joaé Amadeu Coaar o Ca-
ntara Iiopea. 
E.crtptorlo, mu fie 8. Bento n. 4.1. sulirado. 

Oa advogadoa Cario» da Campai a 
byivio da Oawpoa 

Mlilarain o Hiai iiHi'rlplorlu pur.t n rua du Boa 
Vlhlft, i-^p''"" 'Ia 1'"* '1" Ito.wrl.. 

Pm. Anlonio lUliüiro doa Santa», 
levam de Almeida, Gabriel Rihairs 
dos tanto» o João Paulo Correi 4 da 
Ol iva lra . 

AiIvokiuI"-1. ' ^ e u tinrnpturl i a rua da ü 
Anlonio li. f'7 (nolirailoi. 

Raposo de Almeida 
F*crlfilorio: ru:» do Quartel n. Si. de 11 Ai 1 

frota. da larilo. Ke.lüiii.au rua do Hanlu auu-
»iii ii «a 

X 3 n u t i » t : i n 

AT .VARO CA8TKT.L0 

ciiiiikoiAo ,-ientihta 
Rua do B. Bento n. itf — dobrtle 

fcan 1'aulo-- relcjihoua ti. 1-iii 

Lula Oome* 
Cínirgiili» dcnlliita. Aitoíia tríibiilhoi om itraii-

t,^ i1 - |>ii>viaiueiite eontratadcM u < r mi '. rl /1 Kl-
(.ifliiHilailu eu tiriiriíL « protlití̂ u ilviuarl l 
.nXutu» ii if nidi tu ih, lua do a. limita n U 

José Coelho de Far ta 
Clrurntiío .lentlMa, i omniiinica ao* nana r-iiao-

10. t tfu.içui-, quti mu.tuu o mm «ablníta p.<ra i 
11.n eu i. i rnli/it. 81 uuU-.. rcaUlt. .-oiii *ua l.iiuil* 

Z W M W z U l U 

K | H t l o l n s a M o n s o n l i f t r M . N. 

(antro 

(A PKUroSlTO IJO l-SPIklTISMí». 

V I I ! 

K/l A !(tX da nova sciencia revelad a pe-
los santos mensageiro'» do Senhor, pó-
dem •cr explicados, rm espirito e rrrda. 
dc, o* ensinamentos do divino Mestre, 

esta crcuya lirine e racional em Deu.-., 
tio DeusUom, no Deu* amor, no IJeuh e.s-
«er.ria dc todaa as virtudes, dada pelo ICs-
ti>mo, p/»<U' fater o lioiiirm levantar a 
çabe^a e, liberto da perniciosa influen-
cia díis más paixões, di/.er no intimo, 
Como Pau lo em caminho de I>a»n.isco : 

• Senhor, jtcrdoai-mc , qur ijucrtij ijhc ru 
flC.tl f-

Catiida a mascara do orgulho, humilha-
do. tna.-> icn.a n..m ioaoe «pie exalta e 
cn:i<il*rLce, elle — o filho prodi^o, — vol-
tará á casa paterna, e o I\ie o receberá 
cm seus liraços. 

f íh que acena tocante e admiravcl ! 
o ICspiriti.itno é uma ^rand- c.tuna, 

p i-i ensina o homem a .strr humilde ! 
(Jiiatil is lagrimas não tem elle enxugado ! 
quanto» corações confortado ! 

Moralmente considerado, 6 um i reli-
gião, porque elev.i o homem a Deus ; 
dignifica-o. fortalece-o. Ka/.er do homem 
tini (reute cm Dcusi 6 cnprandecel-o, 
tornal-o forte. 

Ali ! quantos males não «e dão na so-
ciedade, »/• porque e>ta ainda nã'» .sal»e 
crêr ! Kpes Kar^ent, itivc.st;,^ador l almo 
c coiiacicftcioso dos phenomenos p.-nychi-
co*, dl>i o sc^uitite, no seu ult imo li-
vro — flanes Sfi: nti/iifin do E<j>iritimo • 

Estudado o int»?rpreta I' racional-
inc ite, libertado il«»i erros espontauvo, 
ou impost'.i • o v alguns, o 1'ispiri'.i.-.no r 
l ima RalvSuardia contra to Ia» as su-
j)cr>tlçr»e.s. . 

KHe mostra (pie o mundo iuvi-.'u', l está, 
como c» nosso, dentro <! »•> limites da 
pliera da natureza universal ; d/í-n .•» a 
chave de muitos mysteri «jue tem con-
fiindldo os philo.-.^phos e d. -not tcado o* 
historiadores : j rova f|u-* não 6 «t-.s Iti.-»-
^lirltos, ni.ts, h ni, ao- no»->»s defeitos e 
paixões desenfreadas, que uevemos te-
iiicr. Se indnúdvos ruins n? I'»i (d ia fado 
fiii 3>tfis fifrirn-t, h>' oh leviano» lie tnn 
nnpi(S'a Io a sua má reputarão, h> vllr tem 
tido âvfrandado c d< avnraminhado, cabe nn 
ttl»"'ti generosas a rentrii ta obrigando de 
jonrar c <oord' une lhe o* fartou r refreiar 
tis abusos. » (1> 

K* bom sempre ara itc'an.tn--.e as pes-
s"as bem intencionadas contra e->j« > di-
vertiineutos dc sal-.es, a que tã » impro-
priamente ílân o nome dc i:ibn">. 

Os prestígiose adivinhay • s que faznu 
certos Indivíduos em nome rios f>pirit«í.s, 
Cssas sessões futeis de t/t<# nfns, são pre-
judicial Lssi mas c iim verdailciic travan-
co ar» livre curso da propaganda, que 
deve ser calma, caridosa e pacifica. 

O Espir i t ismo nâo 6 nu vei dc cho-
carrices e passatempos; mas, s im, rneío 
d( progredir e de nos « levamos para 
Deus. 

Aos logarcs ende ajunt^m pc•••>• 
que, desc->nl: »c«mio por comp!eâ<» os ti» -. 
gr; tuli -o.- do IC.spiritismo, -ó vi~.;iui 
coi-as .açodem o-. íitaus espiri-

to*, com a r ipi»le/ do pctiaamt nto, e, 
então, as cousrtp.cucias ao qiia.si sem-
pre funesta. . Os i rmão , tra n.svi.olos 
guerreiam j or todos os modos a dou-
trina, porque as irevas são s. tnpre con-
trarias á luz, e servem -c densas reu-
niões frivolas para impl.antarcm o egoís-
mo, o inteic- e. a loucura, c, por lim. 
a descrença ((jue e.-?e u fim principal 
;t que temlcm. Ouem í̂ r pr.irl -ute e 
«pt?/:ei* con!iee«-r a doutrin.i dc Jesus, em 
st i pureza primitiva, (o que j á bas-
tante) trate de instru'r-se, suflirienti-
mente, nas obras fundamentaes d<. K, -
piritismo, co •rtl ^ridas por Aliün-Kai 1» c, 
espirito missionário c continuador fer-
voroso da obra dos apo^tolos, «_ o bom 
Stfso incamado • na phr.-,se expres.-.ivi de 
l u i l l o l^lammariou. 

O Kspiriti-mo tem, pois, um ri » f.ils» 
e outro venladeiro, e i- to n;i- poderia 
her tio outro modo. 

A elcctricirla.de »' litii: mas j/»de fulmi-
nar o imprudente rjue se não {«remuniu 
da neces.saria cautela. l ionvin, ao dei-
X ü' -i ter». , lev.i •.••m-a o > qu-- a Iqui-
fiu» De maneli i que •* clle t"i virtuo-
i» , continuará, e então t tu m iior faci-
lidade, a espalhar o bem por toda a p.»r 
tc; e assim comi» nós vamos de uma rua 
u o ura, elle vae cie inundo a mu .do. 

Os e.sjiirit' s atrasado-, c perversos 
Continuam do .seu lado, a - tia tii na ! 

S..pram as (Jtewiiçi es, insilftanl O or-
pulho c disseminam a p* : o. ver* 
d.idclroi ílagellos da hu:i:ani.Iadt ! A 
sim romo a nu «ca . -t â -. nt.iui sr,biv 
a-, ferida , tlf-jj, ao menor p ;.-.a;nento 
para o ru 1, o t i ,},lC n.. f-aqit -
tas r imp r'eiv'-Vv. Co.ivn.i - nt.io afas-
tal-o» com a prece, W m a precn íervo-
r... a r o p.':-an: nto no r .senhor 
do- mitnr!o.,( qt:e is-o p raiitte coinu t-ti 
mulo ao pr«- . : - > t- a lianfanicnto dc 

SíHt.s filltr 

(lf O rr>;t i<> . 
i u . i.a» 

r» lo ics<.as t io p(<M(» 

r n \ ! o 
rt i 1 i-
• a pt a 

• tí.i 

Vm»--.n »• d» SÍ, -.i 
n, ...to iinfe>if rile s: a d 
t o i éíl d e < ' a m b a t 
ftfftcaci* '<• feas i i l i a V, 
do p it c i |ai, | lo â r . lavei 
sabor, que uã o f;« .e . t^a. i . .. .»• 
te B1HH d !ic.:.lo de pe . i r. / . .! »e 
J."**al'i.» ( dtei co 

A * * a i l u r a «Ias c i i a t i ç an 

CeCcm em ]:cacos dias com o do 

— T A U f>r,«>uo DÍ: ^ 

formnfa do dr. YL \ /U MA IA, delindo 
ilircLtor da Maternidade de ti. Paulo 

Completamente In^fFenairo 

C O M M E R C I O D E S A O P A T J L O — l ) m n m g o , 1 1 d e A c o s t o d c 1 9 0 7 
-..-?.-!•• —ivjnarr-j - — s t n n . s-v - -a -e - r i v.ijrirs! 

2 0 , B O C A Y O V A , 2 0 

Classes 15$ mwkmt: 
O 1*. niez 

a 

Con i c-

r » r A N O V A l i i r n i n 

d(- I N ( J I , I 0 Z l io n i e z j). P. 

nfiuwt.i MI;ic 20, j i o c A y u v A , at 

I o prinenio cililtl ijun acrí afllxado o 
[ pulilica Io im rorina da lei. H. 1'au'o, li 
J1 'lo Aponto .!e !!)07, Kii, Norlicrlo I rnn 

t ls io ei ri (illvoira, ajudante, o mtrevi. 
10 eu, C.uiKteo Ccnir do Oll .oira, o 
a ii 1 hci ovI.—Ani/imln M'irrlh » ]/> ii. 

ANNUNGIOS 
^^QHf-rPaa^ 

l)is|M'iis»irio ' C i o i i imu ' Ferreira» 

CONSUI/1'AS X NOITI', !• AO.S DOMINGOS 
PAWA AS CbASiKS OIve.KAHlAS 

De 1". de Aponto em d*nnto haverá 
nestu lJinpenaario, »íh ipiiutas-feiras, das 
7 it» H horas «Ia noite e aos domingos, 
d «a í) ás 10 horas da manhã, cousuitas 
exrluflivarneute desi iiiudi'j» ás classes 
operárias, permiLtiudo- lies assim «crein 
exaii:iuadoH o ti atados convenientumen-
to o polo lompo ne esHurio som interru-
pção ou pertuii arão das t,uas oeetip i-
ções. 

Paulo, E0 do Juli.o de lí»(>7. 
A directoria 

Attesto que meu genro João Autonio 
Vieira -offreu um ineommodo de pi lie,ha 
"iigos annos, c chegou a estar separa-

do da familia, durante muitos mezes, 
porque já o ju lgavam estar leproso, fez 
uso dc muitos medicamentos sem obter 
resultado. Acccitando o convclho de via-
jantes começou a fazer uso rio Xaroj-e 
de '/'uberina* preparado p -lo pharmaceu-
ticr» major Joaquim Pre-tes, de Pirajú , 
e com o uso desse prodigioso medica-
mento durante seis niezc., acha .vc radi-
calmente curado desse iiu ominodo terrí-
vel re'>elrle a todos os outros remédios 
a'<? então usados; mandei fazer este at-
te&tado a bem dos que soff iem, e o sr. 
major Prestes fazer des'e o que de di-
reito lhe convier. 

L a geado, 17 de Ju lho de 1007. 
A rogo de d. Maria Iguaria de Jesus. 

Kaustino ria Si lva Paiva. Testemunhas: 
João Pedro da Silveira, i rancísco Igna-
cio < ellio.Reconheço as tres firmas su-
pra «' dou fé .Pira jú , 1? de Agosto de (J<)7 

testemunho da verrlade/sip-, publico) 
Cornelio de Carvalho. 2.' f ibellião. 

S i » depositários eu» S. Pau lo os srs. 

(Jueiroz î . Comp. 

I * n ; i l>irc-it;«- i o 11 M. P a u l o 

K n u i ra 
D K S I N T K C T A D O E DK iMJKADO 

I.nÇÀt» AC.RADAVIÍÍ,, TONICV V, 
ANTISI-fTICA 

(' •ra ra hiahnrvte a rasj.o, evita a ^ur-
da do,Si cab-ll»** tornando-os Macios, tb-n-
rei* > brilhantes, conservahdo-lf"'tt a cór 
primitiva> 

A abundante cabclleira de que são 
dotados os indivíduos que trabalham 
na? minas de petrole»». e mesmo os que 
habitam as proximidades rias grande.-
ja/irla.s desse mineral, dr pei tou a at-
ti-nrão de illustrados dermatologo- qu 
após acurados estudes c sabias expen-
em ias, demonstraram rju? a acção des 
>e oleo sobr»! o coliro cabidludo, devia-
se attribuir a inalleravel cór e inveja 
vel brilho característico d .s habitante-
dos centros do 1'etrolco nos K. l'uido- c 
n.i Koumania. 

De facto. o petroleo p,--ue proprie-
dades chimica.s que libertam o couro ca-
br'.udo rle um interminável numero dc 
cangai cujos iinmcdiat''S ef)\ ilos sfio 
culvice precoce: destroe .i-, pellicel s, 
atipprimc as coniiciiões. fortifica e re-
genera os eabcllc . danilo-lh- - uni lus 
tio, um brilho admivavel, quando i - n-
to de uma parte resino i, rjue tem o 
grande inconveniente de irritar o c ano 

cabellurlo. 
Não poupando íacrifieios, consegui-

mos em nos .o laboratório, não somente 
expurgar o petróleo de&s • parte nociva, 
como ainda addicionar-lhc s*:b-tan. ias 
que mais augmentam a ua acção tôni-
ca. O cheiro pouco agradável do petró-
leo natural, desapp.ireee por completo 
no nos-o iT.tKiü K » ami :tc\N«», e.-eru-
pulosauiente d.-sinte t ulo e perfumado. 

( ir .mde numero de atestados dc pes-
soa-. rpte têm feito experiencia do nos-
so Pefroio American*, são acordes em 
aflir.uar as suas j»ropriedxdes antisepti-
cas e rcgriicradr.ras, demonstradas em 
.edosas, flexíveis e abundantes cabcl-
leira s. 

Dentre os innumeros attestados rece-
btdci destacamos c de distineto cava-
lheiro residente no Kio de Janeiro. 

1 limos. sn. 1.. Queiroz rf- f f. 
A mirfOS e sm. 

' SofYrendo ha annos rir impertinente 
•aspa e conseqüente queda do rabello, 
teulio eirpregado para os debellar os 
tn.-i-. afamad- s tônicos que nos vêm do 
extraugeiro com pomposos reclame, vis-
tr, o rotulo e .«gradavcl perfume, única 
coisa rpie para mim o-, torna recom-
menrla v»-is. 

Hcm p - arir.ett não c tiseguia liber-
tar-iue dessa iinperliginosa secreção, ao 
pa.sso que meus babello , de pretos rjue 
eram» tornavam--e bron/.«adoH, pastosos. 
continuando a cahir cada vex mais. 

lerli' i rente, c n i • a maior parte dos 
br.i-irirus a tudo rjuatit»» [»rovem do ab-
u-v;ado e ft reo rle ínt.elü•jentr-s patrícios 
confr -o que reluetei eru t.izer uso do 
vosso P e t r ó l e o A m e r i c a n o , q u a n 
•lo pe-soa amiga me in licou e-.sc pre-
parado. garantindo-me a sua eftieaeia; — 
é essa a ra ão porrpie espontaneamente 
vos dirijo esta, afim rir agradecer vos o 
benellco efí* ito rjue em riiui produziu o 
vosso prej»irado, reparan.lo consc^-ncio-
amente a minha falta fura com o vos-

>o maguiíier) pr- dueto que eu reputo 
-uperior ás vulgaridades que nos v m 
do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 frascos, sin-
t i-ni 1'ber'o da terrive' ea.spa; ccpsou e 
rpieda p"i i da i rio cabel o, ao ri.isso qna 
vae adipiirindo a sua « ór n 'gra, admi-
ravelmente lustro-n, - -m com tudo en^ 
graxar os o^ jeeto'» em contncto com a 
eab^ça. 

K i'orando os mcti^ siur -ros a rradr-
rimcit-s, sinto-ni'- d ilt/*o cm rendar 
homenagem singela em' • ra, mas fran-
«a eler.i aoa vo-..-«»s 'iicou' • i'aveis meri-
trm» ft«torisattdo-vo a fazer desta o uso 
qu ' vos convier p••rqnroí».» fo!g:;rei em 

>-r r ou firma dm por milliares »!» v 
mas como « u, a tu oa-. .lh,.-a . • 
vo-so fi;rHOi(i.r» am» * <» -obr. o 
r<> rabeiiudo; e i- o c-to cerro, «t í; 
••..r s quantos d-, lie liso tizer -m. 

i ti-

A - U 
onsid» i 
t B. I- \ ( r r \ 

I .evemente 
r k ano p » • > 

> rf: uiado o T». trofef Vme 
um ;rad:<5 i :*-imo aroma. 

W me a'• -'a> eln:- nt. meüior pre/a-
rado p i ra os cuidado- C':v it s ria rab. ça 
p. r juatito fruta! « e. ron^-r.a a cor na-
•tral do-. c:d» " - e r a ra por com-

pleto aqtielle.. a rjueni < s ane -vr par; -

ií.-is d . p !• iam 
• -tarlo d. -« p«»r r. 

AMJCiA .KK uma insgnifica vivmida, 
_ craii riptímos cotninodos, grande cha-

preeo muito 

Para tratar á rua da Fabrica, 113, 
com Amador Freitas. 

Ol- Ft tKKt K-SE um moço com pratica 
rle qualquer Cartas 

amo de negocio. 
S. V. , nesta redacção. 

aVKi íKKCK-KK um moço jiralico de 
sapata ria e armurinho, falando ita-

liano c portuguez. 

Carta a esta redacrão, a P . C . 

O A a i o p c «l i € i r i o< l i » i i ; a [ cara e j a rd im, agua e gaz. 
C o m p o M t f » , rio pliarinacoutico H . Dá-se por contrato a 
d e J V I « a c e d o H o a r e s , approvado modico. 
pela Directoria Cieral da Saúde Publica 
Federal, aconselhado por suinmidades 
médicas como o mais eflicaz na» í o h -
m c h r c b e h l c H , l u o n d i i t c M , 
a N f l i i n a h e i i i f l i i e i i x ; i M . 

Attesto ter experimentarlo com gran-
de aproveitamento o X a r o p e f i e 
C* r i v i d e l i s i O r n i p o N t o , prepara-
rado pelo pharniaceutier» H . d c M a * 
e e f l o 8 o < t r c H , em casoa de bionchi-
te aguda. 

S. P a u l o — D k . João P j í oko da Vj;i-
C V A . 

Attesto in fide i/radus medite que o 
X a r o p e d e f » r i i i ( l c l i a f u i i i * 
p o M t u , do pharmac. ut u o sr. S rle 
Macedo Soares, um prepararlo de real 
elíicacia nas irritações lari/nrjolrathei^ 
bronchiras como tenho observado. í 

Águas rle Caxambú - D k . JuXo .Tr/s/: ! ' ico ou advogado. 
KutiUKO J rx i oK . 

Attesto que tenho u.sado em minha 
clinica, sempre com bons resultados na.s 
broncbUrs. do X a r o j i c <le Cà i aii-
« l e l i u ( ' o m p o H l o , preparado pelo 
pharmaceutico S. de Macedo Soares, r 
lambem rio l\l v o * l i i e n i o M A C I v 
DO S O A K K S , em c.imos rir chifro ohv-
mia, em que não obtive resultado com 
outras preparações. 

Kio de Janeiro —Dk. Fka.\'CISCO Cam-
i'Ki.r.o. 

O Xarope de Grindelia Composto en-
contra-se na Pharmacia Aurora, ru • 
Aurora, 55. 

Qflerece-se um bom r.flicial de torneiro 
»• envemizador. Trnbalha por dia. 

J'rata*se, dando inform. r u,^ casa d'-
moveis no largo O» n-r.il O- ,rio. 

Ofícrece- e um menino para caixeiro, 
ou empregado ri» « -.r riptoiio de me-

abe b r 
'nem toda a cidade. Para info 
tua do Lava pés, próximo á P 
'-'7. 

conhr • e 
inações á 
daria n . 

Merece-se um moço com alguma pra-
l í f i c . i < c es. nptori . c trndo bõ.i ealli-
graphia. 1'ara tratar á rua JioniU. n. 
1 

Pr̂ ct̂ a-se de um pianista bom para 
ir para Santos. Para tratar á rua 

Ypiran/0'i, A r-o'»rad' >. 

PKLC1SA S i , .saber onde i 
onde ]iodcrá ser encontrado 

Cuilheriuc Sampaio. 

iuíoMiiayões á rua Conselheiro 
bias, 60— Santos. 

Pifcis;i-se de boas costureiras para tra-
balhar ein vestidos de senhoras. 

LxigC'SC trabalho perfeito. Trata-se 
no becco do Paysandú, ou na casa rle 
moda* a Pariziensc. 

Precisa-.-e de um moça para cosinheira 
de pequena famil ia , e alguns servi-

ço-, domésticos e rjue durma na casa do 
aluguel. Trata-s" á n u Santa Izabel n . 
2f, do meio dia íls 6 horas. 

R• M moça empregado no commercio, 
dispondo de alguns haver'c.s, deseja 

i nc iitrar uma in .iça h nesta d»í 2') a 
25 annos de edade, que deseje com elle 
viver maritalnirmtc, eniquanto v i v reiu. 

informações t>ob carta com as iuiciaes 
A . J . , ncsfa red acção. 

V pr 
moço com pratica de commercio, 

procura uma collocação, couio eol i a-
dor ou agente de negocioa; oflcrecendo 
gai aulias. 

Oiu iii precisar pode mandar cartas a 
esta redacção a Mi_v-eo. 

Ü 
L T I M A S n o v i í l a l c H m u s 

i C s chegaram para a ca a /; 
lacioa. á ru.*. S. Dento, 14. 

0 I-
-M-;RIÍCIC-sk um i ' . 

meia edade par i vm v 
>. Kua < 'oi.tl" ii -

'•in K r̂io e il" 
. d., e.-rripto. 

n . 1 r.1. 

r . M V . M I C O . 

I)r. Desidi-rio Slaplfi1 

ICx-aubstituto ala 1'oiy liui-
ra vcral em \'ienua 

Kx-cln f» de cllniea i"S lios-
pitnea. O p e i - . i d o r - m o -
I c s l i s i ü ^ <le i-ic-nlioi-iiM 

Con i u l t o i i o 
ItUA U. DK iTAI-Kl I .MNüA. lO 

J>f / <ih .7 ItorfiH "'a t-n iU 
ri-.i.Ki-ini.NP., 14(.'7 

,! 
FICKJC' 'M S1-; • 

vros—{ ..r: .s n 
]ie:*ito guarda-li-

d . . ; , a A . J 

j l lMCiS • »• 
ii ' i i i . ii ar ', M A 

tal-'/ IO. i í . 

yma s«Mihora, viuva e honesta, drs' 
encontrar un a casa de homem s 

t ' i ro ou viuvo, para cuc>.rr.g.i'•-se dei 
..• r governante, independer.'" de qual-} |ir 
«,U'.-r remuneração. Dá boas infonnaç"-ís ] f\ 
rle seus pre-.tiioos donv-icos . Cartas | 

(•<• -.. •;.„• •/ •//}•, • - 4 . '/Q . 

A FOME 
D O S h ^ . l V O ! 

,'.o a M . Ciotilde. 

jál.Mlif^M Sl-i liii ios t. rnosi dc roupa 
í p r uma in- :i - Ti -:ni-i'i, na rua do 
. h -->uo n. *—<Vi~., i r^ . i i i . a . 

I ' : i f'L- \ S i ; de 

C|| 
• cnwia, i 
u a , • 

VK-.-m-.M. 

melhor.'.-. 
: 11 - i - lo», 11 . 
• ru.. S. li. 

rw , oo .-i - j ' l i : eu iir^ 
f..'.ií<:..iit. ;.or pi-i-r; 

t i o t i i ã i . I u i v e i 

O s n r r v o s n l imnn l -n r j i - so ^o B a n g n o . -to * r i A " m o 

m M o q n o a s d r r i i í i is p i r t e s t i o c o r p o , c , • l i s 

a n « f f ssin-ia n u t r i ç ã o , «'s j u a t o nuf.* j -i • >* • 1 m 

n a l o r i n a d c r t ó r e s n e n - o s o ? , i r / i t ? ç " . o V , i • • -i <>, 

u c v r a l ^ i a s , d ò r e » n o c o r o b " o , d o e f a l l o c i i m j i - .m , 

AH' (Sovas n e r v o p a s , s i g n i í i c a m s e m p i - o q u o o s 

n e r v o s p o d e m n u t r i ç ã o . 

O u j i í c o m o d o d o a l i i c c u t i r 0 3 nc i-voa f u r u i n t o s 

ó p o r m e i o d o i^im^uo. 

O m e l h o r t o u i c o p - c a o e t s ^ u e c a l i m e n t o j ' i r a 

o s n e r v o s s ã o a s 

A S C R I A N Ç A S , 
M \ I O H . ; i t i i ; i !K 
d e le. i 1 >.*, c o i i " 

v a l e H c c n l c » e v e l l i o f » devem 
usar o M . v o s l l i c n i o . M a c c d r » 
H o a r e H . approvs !o pela Direet t ia 
t»eral «Ia 8aiid» Publica l cleral. II le 
reúne elementos tonicc» con î leiav-is 
que o recommendam r m t-> ; »s e,.- canos 
om que u economia reclama o emprego 
<lr; um reronstitniute j/cimI rio or,. inis 
mo. Para »•»» crianças no per: do ! » cr *--
cimento tem a vantagem <!•• o auxiliar 
e prevenir o rachitisino ; é r.ij o ior a » 
• 1 o de fígado rle barulha i e hu: e 
emulhõcs, aos vinh h e a -< rii'-;u'H A s 
m:"o-«. d i i i i i n l c a g i a v i i i ' - / . ; j-
rla a Mip;or! .r as fadÍLSs do 1 .< s vo 
tr -.l ali.o a <jii« v obrig v I- o o: - Ihico 
e d íruntf; a áiii»áiii»i.-ii» Cm* av 
ic a lacaçã tornando o i iic ai m-
daa'0 e ph spbt ta io . Na.s c o n v a * 
l c H c e n ç . . » , ó util paia a topara . o 
rapi ia das fo r;an, loriu : do a« org.»-' 
nismo nu a considerável quanti a ' de 
umtrTiafl i .utibiva», <» qu-- se veiiii« a 
pelo rápido i u^mento do p o F iuüm, 
é util aos v e l h o s , por pi • n alr pe-
riodo ria vi la as fan ..« . -r an as r-
sentem-se do « i.fra iueciij.c; to «tos >r-
{.amí», í onsequer.cla nat ,ra da <• ••a-!»» e 
do 11abalbo, o nó no .M.vt» ' ü e n i a 
. M a c . o l o hÀí> . i \ ?-» i-ncoi iram o sa-
lutar re-urso para Ne r» vig»rar. O 
IM vo r s t !:*.-« 1 i<5 IM ii e d o — n a r e s . 
encontra-se na 1*11 A I f M A C l A Al K A, 
ma Aurora n. ."ã. 

M a r m a r a r i a T a v a l a r a 
f l x p o s i ç f t o p c r i n a i H - n t o d e t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

JS/T..  r J C A . ' V O H j A . £ ò O , i i i i D o r t a d o r 

VÉHDA DE imim FM BRUTO E SERRADO 
•lua de Santa Epliigenia n. 69 -3. Phu io 
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* «cí. Pi! 
d o D r . W M B m 

Pess 

ü ^ M a s 

s» 

êx 

m u s ••: 

• !li-.! 

; v a ' l o c 

m i m 

• , .111, 

: o S y s t e m a ' 

L j r r a , r e s i t 

e n v i a a s f 

•r>t.o : 

' i " iB Í- i a mo, d ' 

<• n i . . i.-; 

L ' J , : O L L L 

i g u i n t e s 

'Ffio rv.-

t.... '!f- \ . 
'<".ri (-lira t tiii-Hv. i ( i n ' 

» D r . 

Companhia Soonenliva C i ü s M j n e úi 
!-•;»< i i , i > v i » ; , a s o . n i 

13, Praça A i i u h u q P i < , í I o (.sob: e-'o a) 

fi , .'• 

yeiiito rcpu.ar 
i \ 

S. PAULO 

O o u p o j o l 5 3 c o o p e r a t i v o s 

*>i..iip 
com I .i | r nii 

. >t-
I . I,.j ii 

,1 . n I :,• II 

r ii 
i t " 

F o r i d M 

(.'ura-sp a ferida pnr ir.ois v:li!]iu p r.i 
l.elde qn« «cia, toii yu t> o rei .loi d'1. 
|ii;iutivu:i, o I.lixir .. Mora to que «>•-
\euile iiu S. J'auEo. na cana I1AUL'I-.I. 
Ã' Comp. 

• 4 1 8 I M 
.j. r>r \s ( j a l v à o A 

Cli-uryi.lo-dentista flH 
Denta liir.ii absolu^unonte J H 

sem j»laca (llridge-Wo k • o em «we; 
placa de oiro, eeliuloi b-, vul- g i ^ 
multe, etc., confc ionadRs com j f j j 
material «le l.H qualidade, foli-
das o r sisleutes e\eeutau.-«e 
com brev» lade e a p?-e h ra- B B 
soAveits i íabinete • res doru ia 

L a t l c i r a S . . I üTo, 5-So l i . 

Das H da manhã as ."> iiu tar-
de, Concertam-se dentaduiH* 
por mais qaêhradrts rjue sejam. 

4. ' < » 

0 a '<> 
• > n ei i c ta; • a-? \ : . r s !i is e » 
at iU iineidr :-os - -as f: en-.o-s 

t lvoj ((uo não f)r* ia prem adjs n 
r (ti>'t,h—operau lo a-siu su í /-rim ••#• • . . ••rm " 

('oitpon- co j <• na.- s rtprcM n .m io ''*::i 
troc.ido-r por u •» t i u i s c o o p e r a i i\a>. 

p e r . i l i v o s parti t u d-
a:n -rtisado 0... c s •• t 

' 1 ' 

rjf, ( tf l ia i(H 

•1 lo 
seman tea •in lo-

, 'i .ri , 

• i leu •!' ra; ão o te. 
inieira h i io. ti-n 1 

, p. •Io 1- i 0 b o 

I.0I.UJ, 

• h 
pr-

f 

('á b ô n u s t 
ar aos su^oa ! f 

<.'0111 111 »I U i " 
Os f» a teio t s» 

nus que foi.• am p. imcera h--i :o. ten to i n o r o o b 
! cujo piev.io n < 11 d» i 'Jor do <k ' / . c o n t o s d e r é i s . 

Depois «ist»' ulci no s ateio os b-anis < u#p rativ i • n:-o fora a 
íii-rão trocados p r A, 'v/c.. Ĵ -s-dtaei, efl- « . ! , m i 

(/;• in bônus i imperativos d:io díroito a uma t . - /v 
As apólices i'; tao < s i <• ;a «sifl a 1- r eiu •[ • ». : 

ofícios—Hendo am r im ias rada uma i um • -
n inadas u t me -o. : ad ' s um» ea« ; no vaioi ile « p i i n / . 

P e d i r , e x i i i . i i ' . o coapoa cooper.- L •:•>, • a ei 11 
comj reln 11 i 'a, e < erdea'i l.e por-;uv \ s favireee. 

I. 1b.1 'yrr 11. lim rio c.vla laez tr.u «1 j pi ai n do ro ip n 
mJ." li ce cr a ia so.ua . 1 os « e:n mil .«-i d . L .tias : 
i P t ticjp.ir o ' rt j io d i c isa de d r / c u i i i o - ; 

4.° ií e -«•! uai 1 A p j . i< c Pre d ia. quo ei.; a:i,-jrt:sa :a por u:a cr. nto us r -ia 
lõ rm.-. ii • rlo;e para seus filhos com a* Apo.su. « I 1 • .i es. 

i l tudo is > 1 mente com percv« r , m i .>a \on do, e x g i n l o o- cou 
ut, comprando s . ente nas casai <li-tn -;.-m coup as. 

P e^am , a j u a t e m 0 3 c ü i i p ü i u c o o p e r a t i v o s I 

p o r q u e c o n t é m t o d o s o.- c l e m ^ r . t o s n e c e s s á r i o s p a r a 

enr iquecf i- <> Sinio-uc a 'orti i ieur os N e r v o s . 

E ' esta a r a z ão po:-- u^ c n r a m i s IMlulas Re t•'•.n 

f u r a d o l a u t o » casos <!•• J^iralj-sia Pa rc i a l . A t a x i a 

L o c o m o t o r a , hs muJ : iplc: . 'it • •"•e.-; d o ('cr-.-l >ro o d u 

Iv-ipi?iha Do r s a l , a E p i k • ia , ' . . ! ' p-ia, D a n ç a d o 

S . d u i d o n a s ci-i.inças, o I! \.- i.i ), » N< m ast I í c -

n i a a a P e r d a d a lar; ; ' 

en fo r i n i í I ad "3 <|-ie I • i j i p.- • i •• 

J j . O u i l i i c i i n i i i a 1! • l.'ar: 

M u l u n g u " ' ' , r.-f- " -

p!ira.-'-s q u e <•'>>!. - :1 - *.'-•: : 

" C h e i a d o 

p r i m i r ao J>r. 

o m e u e t e r no a 

e ü e c t u a r u m .-; = : 

W i l i i a ms . I í a dez í!:; 13 H 

n a eabeç i; á s vez/-- <1-

:<aro)H .s c.i - • ii->.H, con ;; 

n e n h u m r -ult d o ob t i v e <i r e m e d i o s j»or <-SI- s 

i n d i c ados . 

" ( í n a r d a v a o ]' i l o do i s OW 1''cz d i a s p >r ,-e. 

m a n a ; desestx-rava d o j a m a i s enrav-nie , q u a n d o i*o-

c-l.ii u m p<-(|Uc;io f o l h e i o d o l>r. W i l l i a m s , .-í v is ta 

d o q u a l cri. i nova- c per i nça -. C o m p r e i do i s 

f rascos da- j ' i ! a l a s Ko.-adas d o D r . W i l J i am . s n a 

P j i a rmuc i a t, . . : idrcs, c c .miece i o t r a t a m e n t o , i — 

í / u i ndo .-i ri.-.-si e- con^eli < .n t idos na eii .-nlar q u o 

a c o m p a n h a c a d a f rasco . Se i s d i a s a p e n a s t i n h a m 

passados d e p o i s d< l o i a a r a - 1 ' i iu las, qnav-do prin-

c ip ie i a sen t i r os ei; ito.-s ! " i ie í ieos . A n t e s dc aca-

ba r o s e c u n d o f rasco , a c he i -me c o m p l e t a m e n t e 

n a 

u u i i .s 

j mc ;-.0Í ii-.. 'a. Torcei ri!vi-: 
ei vár ios e tm i i n l c j r i 

r c s t a J i e l e e i d u . praca-- .-' . m a r a v W h o . s a s 

P o n o . d a s d o D r . W i i i i i - . i . s . " 

(Assignada) G U I L H E R M I N A p e B A R R O S L Y R A . 
Testemunhas: José Francisco das Chagas, 

Espiridíão de Almeida Albuauerciue. 
A cfficael.i d—. r"iu'as Ro rade» cio U - W i l l K m a para "estsoae 

PaiiiOus nov&tto iitmora c: : onfermu-a- í . .j, n.j- conoiçao 
do cangue ou t r í n a . j-nos iio t .sierr n r . rvoto, t j r, u i t o i i tmons-
trado om mi lhnrs í t j . e « . o . , Ninfluer.-» eiuo zoltra pocie de'x-i.- cio 
notar este modo tío roruoer;ir a surt i aydc . V-sndem-RC so oir pa-
cotes, como onvolucro u iorüí .o cni er.camado scüro p2Det cor 
00 TO... t.u"r.u a.. 

i l c du á 

•l 
o pir t . r ipam de -õ 

«• i jceLendo cada 
t. r» ; i I r>-» r! c i i'm : 

i -m ent-i. i .da, b. rn 

ARTfíüR BEGBIE 
P r o f e s s o r d»» F R A N C D / c 1 M i L C Z 

l.eceiona pratica e tlieoriiMoiente. \—r-
ilaileira pronnncia pai-1/.ien-.ü u lou 
drina. 

P r e ç o s ii.<»fli.-.»M 

I'.-C1A, nu A S. J>( >M !X<! tis 

y. :io—S. VA! I.o 

r.! • 

1 

I ) | { . S I I X l O I f i 

IM NTISTA — A 1 ü l í lCAN'0 

Rua S. Beato. 51 

1 

l ã u l h c r doente 

1' pi i j qur»r—ne quirrr •arar, 1W-
i'H 'a; rio rayuvá M. >1 -aato, Jll» 
h' veti 'em t a 

Casa fcAKUEJL h C O M P . 
m - Tirwtv n «wnw T-ammm -Í «^mana 

Pin o rril" / f ir T,<'—ra 

DEBILIDADE FALL£NC!A :e FUER2AS ErCOTAMENTO 
AKZ.VSIA. CLOROSE, CÜKS éALLIÕAS 

i sjibo-
ft J TI ' 

Í M S A Ú D E , V I G O R , F O R Ô A , ? 
I > ir c . Iii : íç.iÇ". - 5a to .-etéja am bmt,* n mt.i Pii, 

l»í |J€ 

on Médicos do 
n p .uco trmp.t 

ala» 
ir» : 1.1(1, r w í « r a o U e . Paris 

CASA M E N D E S 
Fandada em 1903 

( i r . n a l e > i i i ' f i i n e i i t o d c \i I r e s , p a r a v i d r a ç i i s . 

<ji ia< r o s , i ' > [ i i ' ! h o s i p a | a N ) » i n f i d o -

Rua S. João n. 124--S. Paulo 

I-. í í , 

í 

í-

I * 
tf 
J 

2 f l r . V ' . ( i o r i l n ' i S . | i . p r a 
0 r. I ::,« ; cr.v Ior • i i ' ir >. C 
4 t f ii ri-., i a <1e S. !'. t o n. 'I 
2 fr. I ;.i-|... 2 4 u • if r-
â i.fliol.f', r.i» ' r : a i l Ml- !* 
à II r.Ii! ê v Cai '.iW n 1, .< ' :U '» S 
2 I. rn« ilo I . m M e •! •;>•>:. 4a» 1 ¥ 
1 i'u larfe. T. i^plioi.o n. t'>l. 9 

1 ^ 

H « . o j o a R i a F O X 

«> r. Augnstj Mi irei'os 
primeira vara t ommer i a i , dc<ta ro 
in .ua i «le S. Pau!". 
I''.ro n In r qu-- li i vm 1 «i io de. m-í -

• ia a u .1 , n. rio An ei tatoi .o I*:. . r • 
negociante « -tabi ie elo m «ta c..j ital, « 
aeiiaia<lo-se *i< st^aad'» o dia !fi «!o r > r 
rente, ao mciod.a , p ra t- r iô rar « t e r 
r ::'"> d-.«i i r i l n r-s , licam «se* r Ítalos 

e-e,n a dita reunião e 
p rfe, a 'tn f vcriiica 

, ir.aec •. c:a dobnanço , 
r ; cjv o ? u, o e x a 
i v « »ii ' a ••"o •! "í re-
.n le t .ra e j e'o 
, d<> - r ia.-i 

ai 'a •• pr >ruh r 
d - i a oi «e ior 

; c n -:;t . re o c .ntrat 
n !<» u 11 r i !.: ' S e 'Tl TiCO* 
no ileiini'iva d» e 

< .d c tn^ 0;ta >it doisiritm-
j f r • in r n aqael!c« um praso 
i prrt a li { ;i !. vã • do aetivo Ia na^ssa 
j o a comiiiis-í»'» a que temo uireiLo, lin-
da a liqnidação. E para qna chtgne ao 

I conbecioieoto de Iodes Biandtl impedir 

P rt . > p. r 

ii < do liv ro-
• . t«M, a tir-
t. » rf-lá f. i1 u 
!.< fallem ia e 
s.bt j r .p ' i 
af r. *e».t.TÍa o 
àe nniã >, eleci 
jia' a a lioiü í • 

d n i t a n e s í e l i s t a d . » ) 

M u c l o u - s e p a r . a s t R u a j & s é B o n i f á c i o , \2 

'«•a sempre um xariarlo sor t imeno b-tas i . . to in Ias mobiliza e 
lue. i O; i S i,ne qusrsijeer outras Triobilia* «.-st -ai .-. 

S m p o r í a ç ã o d i r e s f a — P r e ç o s b a r a í o s 

A l f a i a t a r i a d e i P a n o 
L Ü I a O 

k? 

V 

r 

Fundição do Braz 
RUA DE-S. BENTO H. 2 4 - S . 

A • >-.1 ',-1 • faz aa •aisen.-ia» <lr to-l •« fr̂ û p--r s-r ,.o< 09 prioa 
1 1 a ; 1 í- • • | o f f e r p . r vnnt-.^in- '• rertn";i . .!<• i.rf,..-. f-ara j'ixàij.-Jo 
j o . o . 101 o :.'. ipíi.nilo na th: «ifaiuluri». . 111 '1.-- n 'o o o al aÍAO --joe 
1 n r.. . 0 em onlra pa i l " " i a liara! ' * a «eu iav. r k lirn^iltio. _ 

í f rn -1 .in ri.ira, hoIi »b... .ia :i eacollia «lo lianiii:", a SC.f, -I e 
mais jr»"..-..» : <li»-«« í ü frai U ' S í , Tiij, f ã s t n ais p 

1 ai .-as .le tnaeiairs, «uL uiedi la, a 1' *, e iO 
n.ais pr. <,oa. 

I.- of<aaiio dc toJo o rieitar * nc 
'lUO »ãa iatoresaado» á 

RUA DE 8. BENTO, 24—S. PAULO 

oLret<:iIo- a 

V M A I A T A K l A , am 

F U I N T U A D A E M 1 8 9 2 
Officinas mecanioas-Fundição da ferro e bronzt 

14. RIJA CORREIA DE ANDRADE, 14 
r *i\íi p oMa l . 4 « « M. r.\l 1.0 Tí-|p|»li«Mf, 4 5 t 

F. AMARO 
Ccn i s t r uOo r i le m a e b i n a s p a r u l avo i ra fio cafr-, cnr .na , a r roz , M-

i' j*. 7 5 í a ! s " í a r • a l g o d ão . I . n g ç n h o i p u r a cerrar m a r l O r a , serrns r i r r u l n r M auto-

mat ic f i » ; serras a m e r i c a n a s , r odas byd r t i u l i r a s , t u r b i n a ? , et'.-. I m p o r ! » * 

ç i i o d i r r r í a d e I n b o s p a r » a y i i a , traz r r x g o l t o s . __ 

Tem «empre em deposito, para conatracçQei de predloi t f l f M 

dap l o T , t r i l hos i i • ( # , c o l a w n n i de f i m f u | i l « , «tfc 



M, íll MÍ5 l I W 

B E R L I M 
A P I T A I 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 DE MARCOS 

Fabricantas de Riacbinas t appai elhas para: 

Transporte e diidrilmiçao «le energia, illnminaçfiO ele. 

triea, traceâo clcctrica. Apparelhos elcetricon om geral, 

pelcpliones, tcleoraphos com e sem tio. Materiaes pari 

ustallaeòes clcctrica*, lampadas de arco c ineandescen-

cs. carvões, cubou e tios dc eoluv nú e isolado. Rspccia-

idadc na fabricação de geradores, ilynainos, motores, 

Tan.stbrmad< ires, turbinas a vapor. 

Ú n i c o s a " ' e l i t es e d e p o s i t á r i o s p a r a os I N t r t d o s tlc S f to 

Paulo e Minas dentes a COMPASÜIá PALilSTA DK CLECTItl-

LIDAÜC Limeira. 

] ' )HCi ' i i> tor i» e m H . l » ; m l o : 

R U A M 8 . B E X T O N . 5 5 

Verdadeira 

Á G U A 

Mineral de 

H 0 F I I A L 

GRASSE GRILLE 

Fon t e s 

do Estado 

F r a n c ê s 

DE SCONFIAR OAB FALSIFICAÇÕES 

( PliOMH.TOS |)R SA15S SA'1'I.'HAI'S 
Extraliiiios da* Agua» 

PASTILHAS VICHY-FiTAT 
/ai-j/u... ?«r.- tf-» >tfa> tn. 

CELEST1NS g ^ i l M ™ » YICHKTAT 

C O M M E R C I O D E BAO P A U L O — Domingo, 11 de Agosto de 1907 
•u. HJ* 

ím^ ihvví s 

&C4W 4 « • 

Oi hMcicM 4SÍMAtü3 iH> 

Âdnúuw fliiutwi tfwtf. 

LYRA DO CAPADOCIO 
Novisí lma colIecc.Ho de modinha. , hindus, lei l ta l lva*, 

canções, otc., eacriplo* e coordenados com to rio o capricha 
o urdem polo cupiidocio-inór RJCAKI IO .nJNlOi t , Mm v o j 
rupleio «lu sraviiian o vinhetas, l!üt)'J rei». IVIa corroí 4 
l f : 0'l leis, 

H l i - i t r d o . f i m i o r eufeixou nesta rslug.tuta Ijrj» 

urat.do copia rle modinha», cnn«,Ooa, rcuitalivoa u tudo .pja 
neste jtenoro •« pies!» para cantadoros o torarfaro» >lé 
violão: nslrs, poín, detoiu fazer «equialção >1» al.yra f j 
C'»pif!lJCÍO» 

mm mmii 
A* R u a rio C o m e r c i o n . 27 

U â a o E i ú m e n t e o 

ruiu i-ifpar&r a a ;uit üijcslivH ou: •:>:• 

d r . FERISET 

C H A R U T O S 
D A N N E M A N N 

Parecer de liiiy na Exposição de S. Luiz 

( I Ü 1 C A FHBRICH 
Ito Estado da Bahia t u w w l o o 

wr s t . n e f i S F * z r * £ 

E M P R E S A ryiEDiCI 
] : k > K U i u c 8 c l u x u o w i s A l ! T O M O V E I 8 «ll- a l u g u e l 

I F Z F Ò ^ I N T C - T S O M E D I O I 
Rua tia Liberdade n. 175 Telepbono, 133 

Aoceilam-sc cl iamauos para coniin.s;." i de iros paru a* estai;»!. I > 
N o i t e , I .nz t; t-ororuUinn, I •• preços ..os . a r : - s «Ic praça. 

tis e. ama.loa podeif.o ser íeil".s peb nosso tcl.-phonu « o pi la coiiif.anhia .1) 
mensageiro», á rua .lo CuuiinervSo n. oti diro> ta.nen o rij sJH«C> « ' 1 

i i i l i u r t l a i l e , >7~-
P r e ç o s : 

P o r h o r a , 1 5 * 0 0 0 I d a e v o l t a p u r a t h e a t r o s , 2 0 < 0 0 0 

O unie<> h g i l i m o c o n f o r m e o i p i i z <• s e u í i i v c u t o v 

B S P E I O I A I . I O A . D E D A 

Original Ferneí Company 
I ^ E I L j V O 

1 
O tl!\ n i R M í l ' viveu no expirar stoulo X V I . E-tu.lioso em jiroturav cs meios aptos 

E í h i p d i i K ü g a v i l a I R l i N E T . 

Esto licor, fjue tonni o nome de seu inventor, o relebre m c ü c o suero F K R N K T , vem 

]iici'íinií'o com os mais recenlea processos rio cliiinica, gfguutlo u secular receita manuseripta, 

sfessrís mim fehket mm. 
lille tont in i , cm «lusos i-orrefpondcntcs aos dictamrs >!a sciencia, of suecos clatiuellfs ve-

o, tac3, riuc u m a expcriencia .lo muitos'scculos e a autoridade de Iodos o:i médicos do mundo , 

rcconhi-certon du a f f ào giandcmcntc 1 >» utlica nos iiicoininodos do apparellio digestivo, do sys> 

toma nervoso e c'u < ircuÍn<,flo do sanguo. 

Assim, apesar de não =er uni nu dicinal, o FK I tNET , como v-m preparado pela Or ig i na l 

Fcritet Ctiiupanj' , conserva se superior a (jun!qrier especilie) nas doenvas do estornado o dos 

intestinos, das formas iheuniaiicas e ^ott-.-as. nas febres intennitlcntcs o malaricas, uo cangaço 

liabitua), na i '( pliantiaso. 
tíerve admiravelmente cor.tia a febre amarclla, o i o ié iao o mal de in; r. 

FILIAL: - RUA S. ESITO N. 75-A--S. PAOLO 
M a t r i z 2 4 , Rua Selo do Setrmliro Rio de Janeiro 

C'a<a de eompras : 11, líoulevard du Temp lo—PAl l i^ 

<!uauU'. sorliiiiwilo dc yihinia-iltnvu.^, aotulrinluis c hwg-Jtia. htiQib 

| i Ifyhne/ii.cutc J a c«?-.i 'fie tende mui»- laivtto c qtiu teui o melhor 

tihlCiltl. 

V E N D A S P O R ATAG^OO E A V A R E J O 

A R e v e l , T h i e r s & C . i a 

ALTA DO CAFÉ' " 
rm vésperas .lo a't.i o coui ubuu '.ar.cia .lo JiiJuiro 110a • ÍUM«> 

uão m .leve taerili.ar cafó, 
O inei.i i fácil : .l('|io,ital o nos Vi i n a z c i i H O c r u c K , 'arao-

tar dinheiro noa Lwiuos co u os tvarrnnls o oap-r.ir. 
'.'» warrants d.i < ' . n i t p a i i l n a < V n l i i i l «It- A i l i i s i / c i n , 

C í c r u c h - s e n i p i o eneoutrar. .ai franco desLonto. 
R U A D E S . B E N T O , 4 3 

^ S u p e v l n t e n a e n o i a 

Único concessionário p;aa todos os Estados do lira-il: 

E » A C Q U A R O N E 

s. 

I. BÂ1REIR0E & COMP. 
A g o n o t a d e l o t e r i a s 

L C T E U I A ^ J S I D S I ^ A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 

r . v l i i i . , «.Mil 1 7 a- j . , <!<» I o r i v i i l r 
B i l he te inte iro . E i tuete iuteivo, 4 9 0 0 9 

-i O O COfITOS 
l*xtiMcr.fio chi :si ito corrrnto l l ü l i c l i ' In te iro , 

PKI'X'IíS.\-Sii dc nina crcatia c;oe .!:ir-

iu:i em ca.a «lo aluguel. 
K ' para casinha de pcauena fami l ia . 

Trata-BC i m a Kauta l--.ni.', 

V:ndc-se i 't a oorrciit • oiru • 

tl j 65 gra:tiuta!t.t'.trl.t!t nssU rerla.--; 10 
a I". K . 

Fro e s s c r d e p h k r a 
1*111 habil ita o, dispondo «lo al-vui 

tempo, d s-'a omon i r r .i » ipnla», com-
proinoiti n lo-su a ai r .niptal as ou, mu-
nas de um a uno. 

C a r i a i m.-i.« rodacefo a T U . . 

3 L . o t © r l a r l e P a u l o 

(v, 

X / C J X Z ; S P I E S S 
AGEHGíA DE LOTERIAS 

22 ,35 , 31 - h a José M m - 23, l l 3 5 , 3 1 

M M M O K Í S J I D I I S 

i >s : 

' CAí?AS A VENDA 
Doa» !.a rua Fortnnato, a l.»:00ilt; 

«Jua^ lia m a .1» n a i o l*asqnal, a 1 •') («.S; 
uma na ina M iit i in 1'ram i-co a ltí..1 0.» 
n ina |.or ti contos «i outra por 111.011$, 
na m a Jnyimril «•: uma r a rua União .le 
Ta tu ly , |. i- 1Õ:'JU(Ií; «ii.atro n.« rua lia-
rão cio !_uua[ n por lã l;(JOí'. i.a rua .Ia 
Gloria por «té casas lio iariro 
«la M i n oria por U • Contos; um sobrado 
na rua Formosa por oã enn:on; • .a. n.. 
rua l..bero liada»- > a ííí) «onlos. 

Trata-se na rua Jjireitn, .'14, c. in l o 
lisherto Mijliano. 

D i a r i a , õfOOO; p o r m e z , H O Í O O O a t ó K í O B O O O ; 

e x t e r n a , T O í O O O 

S VALES m S? M f Á , OT 

£ 0 H T E P R Í N f i E ! 
P o r 1 8 8 0 3 0 

1 Õ : 0 0 0 $ 0 0 G a anlut 
e em 1/ do covr.cte 

ÕOiOOOSOOO 
For 45003 

Na C Í I W I l / o t e r i o u , | raça An-
tônio l ' ra 'o . 5 — I M C . V q n. odi .s . n-
ta os õ o o «la lei, rx< cjti.ão .Io pr.-. 
mio inaioi' assim como pa^ ' todos os 
liilhet s 1 raia.1' s da l/jtcriii de 1'aulo 
\ pndidos no varoj. , .pio tiverem o liual 
siioplca do -." prêmio. 

A n t o n i o L e a ! 
•x-regan+e tio 'Leitio TCIT. Tn FAMA 
e ovu«nibia cln Santa C ciii . aooeita 
cl33cij ula» 'aiv )ii.xno Chamados por 
osf-ec-a'- cb r u o, na C.i&a Bevil ^ c^n.i, 
ú rua rio íí. Bento. 

Fu wio K l a s s u s c i 
o r r j c i N . i />;; <uIÀVUIIA jí 

< /.v/y.A 
(.'luifae. catiiulrn «lo nieíul, «:a::;utij» 

a sec.o, .̂ uircn a fô r», nmrc.s r.̂ -.ita-
«las, cunling .-i >!•• medalhas e d 'it.cti-
Toj. I'si in, ..i .Ia i.orrneha, «.t.1. ('.•-. 

l íua Marechal Deodom, 11 
s. i'.\r i.o 

D r . D O I I I Í I I ^ I H file. i i a r i l i e 

l'e 1.' «lo Acosto ;» :)0 .'o AhrH .!•• 
lüWS. '1'ratairiorito do moléstias nervosü». 
Cura !a . iiilnin^noz o haliitos \:«:iô os. 

O Instituto tem um serniç » cvaiple:, 
do elcctrotlierapia o hyJrot!ioi*[i» e 
gyiimasti. a. 

A clinica o- s po*ros . ;is rjtünía*íu'.-
ras no rn'õo «lia. 

Todos os «l.as «lo 9 ;'n 10 e do 1 ás '2 
liome, rx.-op!0 aos s liha 1 .s«* doioti!^ 

Quéda tio cabeilo, 
O a n i c i e 

• ou t ra» niolcsiiíiH par . i i i l a r i iw 
«Io sjsh-ina |iilr»so 

São cnra.las rom o u-o .Ia l . o \ ' ã . I 
> l : i r : i v i l l i r f o r n m ! a do dr. Ai-
w a I . im j e | reparada jic'.<t j harnacei» 
Üco Rocha Azevedo. 

A' venda Ba 1 ' l i a r m . n h l N o r -

H a l , i roa 15 de No.embro, V i 

MAMCA I N t l t á M 

Canos d e madeira para a g u a 
«SYSTEMA EXCi:i-SIOR« 

1 ' l iv i l i « i a i l . i jp. 1;> |»;H. J>M i 

Quatro ramos do « j « l ieM- " t íúin «U u-oii-ha ] J pr.«snircm os ca-
nod d< madeirn sobre os de ' e i i o , tauU : . ' i i s iuconl.-xtavuia «pio «.a tor-
nam em tudo superiores a este*. 

1'ci'an. o calaloiro «om atte-lados a s fal.ricaatía. 

XAVIER EA SILVEM 8 CO .P. 
ENP(IU]!ETROS INDU.SCRIÃCI 

Casa r v m c í a r i a e m 1904 

59,61-RUA CARMEIBQ LEÃO, 50,61 

E l S . Ü E P - A - T J X i O r 

Oliveira Filho & C-
i F I L I A L -

27 A, Rua Quinze de Kovemiiro, 2 U 
T(huho) r.V;/' II l/o Cui • • io ». CM 

Casa i r .a t r i z . I t u u d o O i i u d o r 11. õO -K io 

ü m a n l i ã . A m a n l i ã i 

P 0 3 . 2 Í 0 .3 

ímT 
r o a £8303 

17, ÔO CONTOS por 4+000 

A T T B N Ç A O ! ! 
l . l i l A M J I . K I A H ! 

I v t a .-;:»a rlistribtte por suu «• uta mai-, de prêmios 

m-s l o t c i i i iM »i-«H-rat 
! V i ' o s h i l l i c t c N l i i a n < - ( i H c-mprado.s lá , rpte tive-

rriii a lertiiinnçâo do 2° proaiio ! ! 
1*1 o i l o l » t ' o rjuan^o a terminação «lo 1'' e 2' prem';-.-» 

for • yiií«l : ! 

D * }-!•'. 10 n „ dc d..:..oato c as vanta;; i » aci-.ii» CCsoripUs 
-r ni entê . 

27 A, Rua Quinze tio Novembro, 27-A 

ExtracÇrtO cm 5 de Setcnúro proxiíno 
JIII.IIKTI: iNT i i i i t i i , <;í i í i i . í n - . f i - ; i s r w n o o 

J : - ( í i l o t e i i a j o u - i a p c n iH t-«>!i« z n . o o o l i i l i i c l c » . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da CAPIPífj 

\l.mi\l e do ESUDO. 
AUciitte-M', COIII iir;;cu« ia aos inslitlos do inleriui* 

ü u a D E r e i t a g 4 S » A 

P e r r a m e n t ã s 1 2 

U j ' m x r n E FIMVCH/JS 

ma i r i variado stirtimcii-

'o de S. Paulo y ^ 
« o ^ 

CO  w 

E l 

A iiulî a essa M'tl.l!H!31E ttll^E V . Z ^ W Z 
tim i ,m:le *a tsxí&Co Brrt m ' 1 to c cr ir. «a rt* Dobra».*, poitai^ia, 
par.i v ajfcai, própr ias j a r » f Mg«nheircn e-iroa \ ara clrcntê», 
errr xihos » rr^oa c ;.*r,nl:o»-a ort • o-cri «/anu-haiE para cr ian-
ça , oicfciaon'os ;;a a r ?.. a*?, cinto--» de tod-r? r*a q •l .Cu' .tu. 

iVL-iti- ' « moveis ci-í -vime, j n n c i rs canna da í n d i a . 
2?e ,ptici;a SG 1 VIA o i n t t r 01* peio jjrcro do cu« 'o . 

ANTIGA CASA 

G u i l h e r m e W í t t e 
Fundada cm i s s l o premiada por iM\<*rs»s tezes 

Rua de S. Bento, 15 
S . P A T J L O 

í a r r « s iliarçfisj p a r a c r i a n ç a s 

Cadeiras, ra r r inho* . velocípedes «• ( r i r j-

i li-s para meninca c meninas. O maior sorti< 

inento a p«c / s sem comp» tc-n« :n. encontra se 

J L U F E T I T P A R I S 
Vci tr lns p o r a l a r * i l o •• a v a r e j o 

r A S . B B N T O , I 

6aixa f«ital, 329-8. Pauis 

M u d o u s o a s é í l c s o e l r . l 

E x a r a i a 

Ao M s r c ü r i o 
I S F E S CORRÊA l C. 

R. (íeiioral Carneiro 
3NT. O 

HÃO P . M I , o 

H _ 
0 H ® 
t * ^ _ ~» £> 
>< K] g . 7 } 5 

P a r a s e r r a -

d o r e s , a ç o u g u e i - \ S 

r o s , j a r d i n e i r o s , t a -

n o e i r o s , s s g e i r o s , f o í h e i -

r o s , e t c . M a s por atacado e a va/^a 

C I - E ^ a T J X j - A - K / 

I1A 

iWBI 

r j j 

J lndas p» a homens t; si nlior as —CDI IC ( a i i i eur 

H o u p a s .~«»li m e d i d a j m r a m e n i n o • e m e n i n a s — J j í l i r c » 

p a r a e o e h e i r o s 

J E I T U A . E O A V I S T A 3sT. 7 O 
l'aia :ic rr.) ,.i)l ar o pronr. a «o .1, ia m i a captai « . . . I o r »• rvir « «linha 

.1 gantx ;r.-kr./ia, «(-ie ha 1 arnoa >,»•• I" sua «ou n sua «onlu ça n > rnfcrcti-
• i ia, r.-í -Vi ..-•ai» -I". cr ms inial . -. <|u . n , s"c.;.V. s.- »«r»t « «It* r«aa»p».M 

.n»-«lial«I P.n-í» NA- nsi irsn «• S I M - I I I I . I W . tr il„.lha ! S t . rpr.. H.» P M 

pessoal C..II1-ct. iit , ..l„.i|., cn I.» M I mo.!c,nii. |r ntipo- .lo clr-n» <• » «•• eoo.mo-
D !e, «li- n f j r i n i a «• .o o • * | ŝsim , i|tse c U s'asitcm< n e re ol o da K S Í O F ; * 

«• A l t e r e i .io Norte; u n i r a «I,- I . I M O - S p u r s i c o d i c s n m , « H « n f -
l e n i - H . |Nti I c l r o s «- I s i e a i o n . cvi:ar, l<. assir.. ns demora as rm•«aincn-

- t J , • tlaa Ja Kawya a rom a w r t n n » iH n a n l l i w — laala H i p M w * « • • * • • 
lE^TJ-A. 1 3 Z D J L !TsTO V I E I ^ I B I ^ O , 0 1 • •• «•••»«" exiu..s. ciier,-., 

H A J I T O U lendo a minha caaa a l o ira .ic servir aa tassiid.i* mais sl**t» 1*9 da ta 
pita!, entr iulo ino ere n lo es»«. ,|,,!IM a> < ç : nito ll.es fa.-IlitarA n.« ae»|'twi'.»J 

O s sr.s. v i r t i a n t e s t e r n o n r e c o s IÍ\os <• servir o ;i I a ' , e 'T'1.1" S " J " t i , ! ; " í * 1 P"' « < >< creè-e e .«I.hesro* 

. . . . JV I r o t e i r o « npporlnn..|;..|e pur< ...IISLUI- i -ar 4» ••\ma«. famíl ias e <a».rln«!« 
« a r t e . — 1 r a t o s c s i i c c i a e s d i a n a i n c n t c . — l i e l n d a s t i n a ^ . — '>'•'- '•'* «.a minha r „.t .,«,<• . r.a nif»s..i -!>, .iete»«ioir-wei*-

• í . . I , * '<"" « •• v..|..«Jv »#Mheea*e d a l a i a l w novas. . . l-m das «liso >" •«» ' • " 
A c c c i t a m - s n p e n s i o n i s t a s e c i i o m m t m i a s p a r a o ap t i - a- ' e " tei .nt re.« i,; j p,„pr pata o. >•«.-,-.<.« ÍÍÍ ;«I .«>»<««». 

d o s . c a s a m e n t o s , h a i l e s , e t c .
 íÍ,Ü,ií:"';m * . ' , . a r a a •«» 

E x n e d i e i i t e : de \ á s 4 í a t a r d e 

GRUTA BAHIANÂ 
E. Bastos 

COMIDA A TODA HORA PREGOS MOBiCOS 

Gerente, M O Y S E ' S ; 

li.o» i.tiírar, 

I 

7 0 

C . F e r r e l l i 
R T J A B O A - V I S T A — 7 0 



C O M M K B C I O BTC S a O P A U L O — . D o u m u k o , 11 d c A c o s t o d e 1 0 0 7 

o -

S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e f e r -

ragens 
V e r n i z m a r c a 

\ E 2 . 3 gJXtttfàLs B l i 

TETAS PREPARADAS c a s p i í e i e j i s o Ü , , . , - e i , .-ra io ^ Í M . Í O 

E n a m e t a f l e 8 M E M I C ( 1 1 1 1 - . 

l'l'l'l' tlIl tlH Illf Itll.lÜfil iHlOS - >• 

CJSCAEOIIS -- SELCÂflftRFR"' 
E J I Í O G A 3 

V e r n i z e s , 

e t c . 

v L:1 íwl l i A . 

r V 
QLEOS 

H i n o i r w y T r e O 

S f l j S F 

^ ã â j j j ^ j p t f l i í - l - ^ 

S 3 S > J * í 

- 4 . t 
« • r •»• •. 

A r a d o s d c d : s c , k k v i : r . s i v k ; — A r a d o - ; d c A u í ( ; n t . 
^ 1 . , V . , j i rl > f 

V j j N . d»'K d c d i s c o s í i 1 H ! I \S < Ie <lei 11l S s C11i< :i 1 (l< •]- ' ' G l l t ã l ã t c l 

O ^ o s p a r a c y l i n d r t t ^ ^ ^ ra.s — Se<-adcira.s o C( i l a d c i r a . s ^ . ^ / V ' I>|.J 

« r a x a s p r a q « a l ( j „ r / ^ ^ t l ^ V T C o i r o I N G L . E Z 

inaelmusnío i a , , . f l s I T ^ G I O I T A L 

| exckriiws IM« lbzks , - ^ ^ ^ ^ 

© 

0 

£•- 0 r . uw«a njatníuiiMA, 'TINTA PABA ENCERADOS ^̂/PRESERVATIVO PARA CORREIAS 

Peçam as cervejas 
I > A 

Os bichinhos 
l l i .ulcm, i elo 1.. , <l.-.i a coulumi 311 

i'A/;A A MA mi A 

P a l p i l c s «1;a I O u ^ i a c i a 

O ca •aJ!i. f a br., ' Ia 
1>o k d !<; la le C'/1m ;• * » t 
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. á S ^ j m m t m a r » 

p.ir i a;n 

anti m que soj.i 

E s s e r c i a o d o n t a i g i c a 

1..' Wnt.inco contra ;i-> J.o-

ícs ile dente-. 

FART URINA 
Mcdicrii: ciiui til .ii11 ~i.1 * .i 

;.ccc!cra' s .a; iiw.avc-

liicutcs c, poit.aitn, 

: cm perigo c tr.il\il'io 

do parto 

. . . „ „ , , , , „ „ , F0UL1ÍES IS , . 

ü W O l s a i l l l C a h - t : ; . 1 : . : , : ^ , ! : ' ' 

cuim ccrt.i c r:ui::al 

a.- vcarjoBB- .vaww»/.iiri vmtr» 

O L M O l d ; F K ! . \ | ) 0 h K I V \ ( ' A ! J I . \ l T 

í t t í O K R K ü I N A ) 
•m ! cmcebjai l i ia , sem kouIo, of.ni cittivo « noni d i . t a a l gmua . 

fasat-voA aiães c 30 clias lU-^oi». 

ra o.-pciar c 

vermes das criau^is sem Lt 
c.ajbar iirit.t.j.i i 

wst i a ã ! 

f / l x ^ - " - - 1 ' ' ^ s 

I ^ V ; I «hmo „.cJt 

I /* ' f , <••>< I-...,,.. ....... 
« t i c o ! à / m - M 
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I 'i ̂ -cr . .itivo r "t " i Ui 

PALUGTRiNA 
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C i': -:.: i1 : i 
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1): K'AI,, « I ! .' ' 111 : 

fhi.:.'i' : M..KI 

.va i 'í -a 
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t 
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«ii . c .i 
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V K ' M H A m m S ^ E Ç J 
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$ < r v 7 < s :-vi 
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>. vEKIDA BARfiEL PESTANA li. 125 

P a u ! s e S . L u i ? . 
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NÎ W.X ' 

Moi-ysio i i n l i i * ! i l . i i 
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• S U D ^ C , v m d ; á ( ( un i o a n . «•'.•( v. \. .i \ d c . - «'c 

(JÜJO I n ; ' T < «• I i i i ds o l i j c c i ' • d r l i i ! i ' •• • m';•, f I iO >• '11 : e t £ > 1 3 E í j X " © -

J l i o s , f a c e i r o s , í : x - i . x t ; c . I c - o r e i r o s 

d c ]>rati (• i n c l a l . O b j ^ C Í O S C l O b r O . i O •• : 

a . li^'is d c n al \ .-dor. 

( 'haii:anai- a «!! Iriiç'' i do | ad i]i. i c cni ]•:,- . 'iad r d t.s n< ̂  . • 1 l s 

d e s t e r.oi. i-. j i a a c- l a • ' T i t 3 . « » O J - < 3 ? a u l 7 . 1 C 3 . V S . 5 . C 3 . S » / q € X O , 

eerln.-; d e i j i i j i idi r ã u í o. -r «>-r •> a - j ' . • n ! • 

Ijl.sH u Oú'̂ 1 . . 
i ..;'.>• 

••i i .i ;>:o . . 
_ 7ol .. 2'>77o . . 

11 .1 '4U . , 

a o .: . . 
• i ..i I.i 
•-•') i i 
•.•ii 

. 'i r::-:. tr 

I C O T A - B s t a 2 i c r * o 

ü l a s . - ; o d o A g o a t o ; n í ^ g u e x / i , ... o l s , < " * © -

v e » p e r d e r e s t a o c o a B í . â u f x c e p o i o r a ) . 

i ^ j i a S - B e n t o , 5 0 e 5 2 
c 

' f j f A J W f í l S Y ' . ! , . 01 

S. PAULO 

Tfir-iih^ ?«1 

i Ul 1/í'iI v ií V» t. >J B '̂ 

B a ^ u e ! & S a S1 

S. P A U L O 

• .i l l 

: . i 4 

'i ... r;t'IIU i f -:. : - •-..•()' .. V' 
; •• . ai! . .\-r u • - ile A-n i .V 
I L m v „ á n:.i Diivita, ."". 
I 

r r? i i a .•• i 
I'' Pi -s ' . 
S l i áà i ív» t : aüé 

| n s g i\n: ! is FR . CS ME' S A r S 

t C -ii ii : . i " ri. . • -. ' ; i.iio 
! «Ia 1-iti ii:i '!•• ! l ,..;.t . , l.'-'.i 1 i «Io 
j . I'.| •-. . .. . i ... «.. 41.1.111 11» 

! ( i m 11 i-u mios .-A .i .II •!« 

! I x / S . Í 5 0 0 - - 0 0 0 
I o ...>• !• •.'-'<• - .!: • fi! r 

N. 10045 
> 1 . .1 o 

MOVEIS 
foiiJprttJH-a • iv. \ i c: U«.t!o.% á td..i 

1 -A. 
IVv„'U »o l ü -». 

: Cl'l I r i : t i 11 r 
•c m^ruil.t l' • «'c \ •!•-*. 

AO I M « I M NSI; 

3>:.A — Ií» -ie- />• < •''• i"—'.(>• A 
Cr.üa 1 1 1 ^ '!• 

R l i l M B A K . 1 < > 

BKERH SlttUTI " 
Cinco inc«iiiÍA> n»m H ! i r « a > j « i : i T5»r*. 

i'.» <»mi» '€!>•- i lvtti»aa.i'-
tia jav» e.'.tar »tl*«. 

" l lflf» trV; ,'"J t »,."•»'«'•.•' II»'Vo «•/<' 

1'rivii<". . ! . . i i n x ; I . » . : * 
i '.'J.»IKa> . 4 ... 1 um . ' ! , »• | r 
1. f iar : . t i . . i í i. j i*. . S. t*arij3 

I i /oit i , ! ' . U i j r ic i i t i 

l í A l M I A K I i S T A M A T O 

ItilH J•>•«»• Itllllíflicio. '.' I 

CAIXA. 123 TX1I.EI'HOHE C2C 
I.vl. te' . í TA MAIO 

s. r.\i i.«» Lír\*"ir. 
1'v.grf. iv i . :,'... « *l.>. - • C9|.*IliaD'l9 

for ci.te v.íio paie ; j i ftr. i.i a.l|PÍri-
tkm vtr »4.r'« <!e fi' . cn li.i-o» ijue 

• uti ídajc dssta impnttant* 

§ o f P ^ s s ^ r i - i ^ i p t ^ ! 

teitibí Í Ú - J í U i i ^ í I l í I W l 

^ ^ ^ T ^ r í ^ r - ' ^ ^ ! D I A . B I A S — Os mais in.jn.na, 
-.«X> <:;«> j á ' O M M A I S \ A \ I \ J O M > S I M . A M H 

\ MHf l S » I IHOI I I I . iIo|.iin;I(» iíii T i l i . S d I l i l ) i KJIKISA J» di-:.lli|:ll l I (i 9 
I - --J I t n . j n v J.iun ii ». i i i iul i . i dc seus |,ieinii), » « » •» | 

;i I . l l i . i 11' i e 

I h M U Í Q S í U 

/ > G e c i l i a , l E ^ 

-i li! 
A M A N H A 

For SSOjU 

i I ii i:: !' >, 1 7 d e " 11 -t i DeiJuis dc ? m ü i l id 

RS. 50DS000 

I Po t 2 5 

y 
] 2» 

M í l I H H l ( U T l S i C Í 

{*;!:( I ."> d X >\ lül i l-" , 'JCi \ 

fabrica 

Pi ircfcr i!o .1 sir> da I \posirAo i!e S. ! .f l i<: 

i 

Á 

1 » ' 
• li iim iií niatiitos I P I K Ü I I 

I ' 1:1 » ti «!•» «nr>tir «• Infuüiv ' .I.m | ;ln'.«.<i 

— ~ ~ ~~ — n u feTww [ unKfsx, tem 
lcn'CJ «.ii e-i/Sia, .|U s» fi • I» 

_ afl.riH» eercM elln o »/.« li sr 
t..ti. j «:• u aiot iomoiuo « |t:.íeriil> i.c.a. qin i-nfir in ds»t« terrire. 

' K L á I I • I.SIAUO : 

S A B B A D O <iraiidc c exlniordin/irm loteria — :!l I d i .\<;<»>'|;o 

Contos — l O O — Contos 
P n r ( i $ 0 0 0 = r i i H i t ' f r i l ivic.l i . Iu c m s"\t<>* d o 1 5 O 0 0 

f MÜií(f« lt.?.• h clt-fa rolo-Ml !•;'. ii • ».•! _>.,'• v'. 'oj üo I-.;!i~o da a i;nia <!j rua tr» ríe Vovrai lro ' -1- -«"o ü. 
j T lia •• -« um falã-i r{'< f- » : t - t o fc• • :t •'•» 1/ r.;rt i f• r.• rliifiito .-i um v.;!io- » I e l o g i o i k * p i . i f • 
! • . 10 m i : • , . • %\ raa ir > « \ * v í iI á i • i i > 4a íi j?i -.'no. o qos v.» lasabai h í j a!j ca 
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R U B E N G U I M A R Ã E S < & C . - R n I S l t H t w á r i * . f I 
C a i x a n. A 1 7 - H . I * m i l o 

Hhão ti tinicos rqn:cn'«n'cs da LOTLJtIA ILDUHAI*, em li. PAULO, cjftnc.m as mdherci ra ata-

va trs. offtitltt e cambistas d» inter ior. 

«,M •< «dia rxf o»lo fia rt'.r ne ,]<«»• fo i/ :•.< • v 
l'<'<IÍ»lll<, si 

M A L E I T A S ? — : ; : - ' r i , : ' < ? « • ' . . . . 

C A F ü E A N â 

ile i...nor t&n»u:.iO e | rt'eriilj |,o:o. «jriu 1 
" NLSU; l.SJAL 

w l & CL — P . Vaz ile A lmenU — L Quc i ro j & C . 
• « MM « l u u i , M M U U I i r s a d i c u j v * 

-1—-,-! 

I'K 

M A L A S 

AO VIAJAATE 
Machado Barbosa & C. 

S o r l l m . n t o cou ip í . to ém r i t l . i i 4 . 
qaml«in.f for»n»to . t amanho 

Esp*oi*lida<l« ein m l . . a m o i t r » 
• caaaatr in l ia t p u « n % j a n t * . 

e*.l®!rn» fwra Tia*, ti., « . « o» «lt IcB» 
priiprio» pi ra i h í ' in «!<• i r i r . 

• a l aa yant cibUat lia. 

r u K V o s s i .w 1 o w r K T f j M i A 

«tUfinas p a r » mrnitn 

S H - H à M P i - N i 



C O M M E R C I O D E 8 A Q P A U L O ' — Domingo, 11 de Agosto 4e 1907 

I No intuito de dar logar ao IOVO sortlmento da estaçfio de ontomno a popnlar 

fllflâ f f lMf f D i O n i IRMÃOS REFINETTI 
I i A o A L U n t l l l I l U A (Antiga João Alfredo) A poucos passos do largo do TJu^wiro 

F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o g r a n d e s r e d u e ç f t e s de p r e ç o s e m t o d o s o s a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s _ e c r i a n -

™ 7 J í c a s » c h a p é o s , d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , e t c . Pedir «mostras e catalepos da preços que serão enviados para qualquer localidada 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FVXDADOS EM ISSO por 

A L M E I D A CARDOSO A COMP. 
ÍIIHK IMBTOS IIOMOlOIMIIIICilS (|I B ( T l i l M : 

A I V F U 1NA C"urn 11 pincrrlitf* t-hrnnira e recente e suas eonxei|uetuias. 
("/1 1 1 M v A ( I ra IOUTP, I RNM liite», dores no peito, estas « hnlos. 

C A K M T B CAI ! 1)0: l ura moléstias do coraçio c hmnorrlioide. Iluentes. 
(i1! I M 'M 1 HAS11 1KNSI : Kscilita a dentiçiio . tonifica as crianças. 

A : ("UM U F. 1 ro iiiterniitiente (sezfteo OU uuileitaiX 
Ui SAI l>A : Curn e previne » losae coque nche. 
CCM-Ol AUINA : ( ura a tubrrmlroo pulmonar, em primeiro e.eji i indo ijráoa. 
6ANAGUYI 11.- « I c i l a n iiifurnta t curn ronatipação Cinn feire, toose e d ore. no 

rorpo. 
C A R l l A AMITUCAN/. t Resnliirisa aa cvacunçOe» e combato o . Incomtuodo* em 

con»« qurr i a de purpiTtes. 
f A t-YÍ'1111 li- l 1111. sypl ilis. lyniphatwmo, rliean-.atiemo .ypliilitico o moles-

tiiis DII | RLLR e coim calelludo. 
)>(-]• M IA U N I 1 K T i K A : Cm a dores da dente. . ouvidos em fi minuto,. 
1 V AK'I IN A- VIU.VO IMMIF/ihoii'F: Cura iienriiathenia, anemia, rachitiaino, dvspo» 

I «ia «• todos os ir< oinnirdca do nppurpllio digestivo. 
EANAí-TUVA: Cnr* a nsil ma hereditária e ndqniiida com dyapnéo ou falto da ar-
Y1TA1.1N1 Jl: R io ta l iee ie a potência viril aoa dom «etos. 
fcA>AM OHKP: Cura a let iconhta (ilorea tranca»), cnracterioaJao por uin corri» 

ii i iito da vapitia. 
tO I .OR IKOKA : Auxilia o parto, combate a . eólica. nterinae « maia .yinptoinaa das 

parturientr». 
F A l > A M O 1'1 A K M C A : Cura polpcs, conluaftea, frieiras e unha . eocra»adas. 
C l . j l ' M FHiAllO I>K HACA1H AC—VÍHIKO rtparador: contra anemia, falta d* 

m i p u e c de nppetite, pailide/, ma.rp/.a, raciiiti.iuo • fraqueza orxaulca. 

Os »e£ican:.nt.s acima ato aconselhado» yeloa medico» h.acaopatlia». acata-
loiihodo» do n-.ooo d. •* ncarem . lavam* noaia a i roa r i f l i t t i i 

t M i K j o CCHt iAKLO UMA AOU1A. Cmidada saaa aa iuxttajõ.i 

llua Marcclia: I loriaiio Peixoto, o-A 
R IO DE JA -E IRo 

Ex< cutiun-se as wrii,< ejiaenies eitcununeif.las de hutn,repatlua em tinturas, 

pilhilas, ta 1! 1?'/? //'nhnloa. Pi-f-nn raiuucei* 

r i k A J ^ 

1LMUV SATIVUH 
Raptei li co par.» abortar a 

ciliar a In/luema, (fomtit I-
fcV». Tossr.i. Cofitelixlie. Fe-
bre e to.lai as moléstia, pro-
veniente. ilo rpsfriainento. O 
legitiiao Al.I.I UM leva a mar-
ca uciiua v vnud«-<e nas dr» 
parus . pliarmaciaa a am 
casa doa fauricantas 

Almaila Cariasi & C. 
ROA 

Kanahal Ploria». F«l*JtJ 
6 - A 

Rio de Janeira 

/ % R n r t 
A ' venda nas piincipaes drogarias v plutrinaeias da capital e do interior do Estado de tí. Paulo 

L O T E R I A S 
F s d s r a l 8 S , F a u l o 

(Casa Gato Prevo) 
Loteria Federal 

AMANHÃ 

1 £ > O O O H H O O O 
POR a$ooo 

Loteria de S. Paulo 
AMANHÃ 

1 5 : O O O H B O O O 
POR 19300 

.V l'AULO—.. ilf Setembro 

% 
POR , C.OJO 

For fttOOO 

H A B U A I I O LOTEllíA FEDERAL-

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
17 

f o r « « 9 0 0 

Em :/J de Agosto, 1.0TI.liIA FEDEllAL 

1 o o * o o o $ o o o 
P O R O I O O O 

C M 

Bata a rme a é a qn . m.lhar.a raaíageas o f t r i o i k n sauhs-
n i ,t.a d., interior, tanto daa loteria» na Cap tal :'«d>-
ral «em. Ja S. Faulo. AU.ndi-» . a padiio. d . iut.rior. 
qn. narX. »m.t t idos oum t-nl.t ^ Lrsvidtd». 

Liata» ard.n. 4 . «x»ra,ç*.« e praipectoa ako vsm.tU-
d.s r:ataitam»ata . c.m todo r.euior dada, 

Tod<.s a» p.didoa do l n t u k r davam «ar acumpaaliaJoa 
c m 700 réta mais ,ora o f o r t . do oadelo o ser áirljidoa 
M agaat. 

Antonio Lavares 
T.urgro »l«» T h c o o l r o , 4 — H . f a u l o 

Eiidareço tel,i£r*pli:co : tiATül'UETO — Caixa do t oric o : 461 

DA SAÚDE 
HOjrc -Don. ingo - .HOJH 
Alúm d,a divertimento, do ooduine, 

haverá mnia o. SCKUÍIII.S joyus attiUti-
cos : 

• O n t r r a Tai-tar. M o a j o l i o » " ( n u l a 
V . O , variaelaoa). 

X-, o jmba t e á X l ioro do tarda . 
S-. áa 3 liorne do t o rd . , 
a-, á . 4 1(3 kir&a da tardo. 

( F o r a quem qniaer r i r ) 
P r . i a y a m pala b r r . i e a n a v a l - A a S 

koroa. 
Tirar «ma libro aatarltuo d . tuaia 

panella As 4 koraa. 
Lontarna ma/iea—áa 6 l j4. 
Boa O i t 8 -.ronde i l lamlnaçt . . 
K .alca, baila, ato 
Oa v.Bcail.r.s atklatloos aerfta pvt> 

alados. 

T u d o g r a t l a 

Parque 
Antarctica 

Oraad» n:o'.ck do BASE BA LL Ama-
rtoaao. 

Novos áivertim-atoa, Laira-taaa'.., 
ato 

ENTRADA FRANCA 

M O V E I S 
K U V O N «1 l l x t i t i i o * 

Oamproin-s» o vsni»m-ae a latia n < 
ti(o» d»at» rama da na^ecio, 

AO BAZAR U SOliOCABAVA 
f r f, fl-n " 3 

IVimcIra descoberta <!o século XX 
Curada murphèa pelo e tracto <íp Jitmhuas u 

O remcclio para a cura da svphilis robtilclc C da inorphéa está descoberto, 
confornif já enl.o demonstrado com iiiiiumeros attestados que j á ÜZ pul>!ic:ir. 

T) I 0 \ i n i c t o de J I I I N B I I I I K S Ú v e m preencher u m vácuo desconheci lo 
da me .ic N.I e no mundo inteiro. Pela pres nte venho affmnar u m a importante 
cura TIA niorphéa, com o attestado abaixo, pasmado pelo proprio doente, o qual 
está CN"! NI -wte curado. 

A T T E S T A D O M K D I C Ü — A t t e - t o que o sr. Pedro Antonio de Barros, R̂ -

fiidente nesta villa, está morphetico. S . P.iulo, 4 de Março dc 19UG—DR. J o s à 
L,VU L-I.A^LÜK. 

MAIS UM MILA?«RE 
ATTKSTADü D C ) D O K N T K C U K A J I O - - M e u s irmãos me perguntarão se 

eu não tenho vergonha de attesiar a m inha cura. S im , tenho v e r g o n h a , quando | 
a t a c a d o da terrível moléstia era despresauo ATÉ pelos meus proprios parentes, «pie 
de m i n i fugiam qual dc uma fera . Consultando o illustre dr. Flaquer, elle indi-
cou-me o preparado DU sr. Ditrand, o milagroso Kxtracto de Jambuassú, que 
tantas curas tem rcalisado. Desde meados d o anuo passado iniciei o meu trata-
mento. Õ^QUE eu era R o que s<M. E N I todas as partes do corpo tuberctilos e 
feridas, as pernas E braços esquecidos ; a vista também foi at tmgida, tpiasi não 
enxergava mais, t inha dores horrorosas J>or todo o corpo e soffria comichões hor-
ríveis. Pois bem, proclamo bem alio que depois de dez mezes de continuo t ra-
tamento com o surpreheudente Extracto de Jambuassu, estou quasi radicalmente 
curado e estou convencido que com mais um nica de tratamento a minha cura 
será completa. 

P e ç o que este meu attestado s e j a publicado em todos os j o t n a e s , para bem 
da humanidade. 

S. Bernardo, 20 de Julho dc 1907.—PKDKO ANTONIO DK BARKOS. 
O Extracto de Jambuassi. , o único remédio contra a morphéa. Pedidos á 

rua Bonita N. 22, S. Paulo, ao inventor 

f 

A . l > I ' l < A > i l > . 

Grande officina de costuras e confecções 
FKKÇOS H1 ZOA V KIS 

•'Mm**. | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s {^eatat» 

ACI 'K1TA'SK encoiniuiMitlii pitra <|iialqiier locrar da inter ior 
A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A •

A t l M l A-Nl-, encoiiiniiMitlii pura T|iialt|iicr locrar «10 inter ior • 

A P U R A D O G O S T O e E L E Q A N C 1 A f 

f HENRIQUE BAMBERG--ROA S. BENTO, 68 f 
A W. 1'ALL.O A 

w ô < ^ o ^ ^ ^ a r - = = = (iRANDE ~ = 

HOTSL m m k u 
103-Rua da Lapa-103 
tatgiiificoa a p o t e n t o s o o m v i s t a * p a r a a S w e n i » 

I*B b e è r a - I V i a r e a i t u a c S o n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l » 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o s i n h a . E x c l u a i * 

m n « n t e p a r a t a m i U a a a c a w a l n a i r o s . 

João B. Pazo & C. 
B I O D E J A N E I R O 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
— — • — = — 

Completo 
sortimento dos 
últimosv 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

• SÃO PAULO • 

G R A N D E F A B R I w * 
-DB 

Bicycletas eMotocydeias 

^ linportaçflo directa da Kuropa o Arjierio i «Io iVorlo 
omplcto sortimento e acoessorios para bicycletas o m o 
icycletas = CobcrtOcs DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAEÍ 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturao esmal-
te a logo. 

ItepreS«*iitaiití>H pernes Ü « H A I T K « 1 ' A S C A L ' T , do PHIÍA 

POLETT I CALO I & C u  

RUA BARAO BE HAPETiNfflGA N. 11 
A v i s o u M A R I r n i a s 

1 
Glitiii Ri>aitlFiaaa»-llii> Jiss Bg».r»ci*. 14 - S Paula 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Cbteir-st, prirelpalipante naodcsearando dos CAB4LL9S 

O TOIIÍC<>2 I r n r t m u CIUUIQIH »e treatimento, evitu N que.l* ou ualvioi. 
c liii-lhe» «straoriiinario brilhn. 

Tira, rupiüiimnitc, an címpia, que n'io n» cainij ile «ua qmíia « einl>r*ai|tia 
cimento )>r(rnntuio. 

A loa-iaaa H iK lcMt i l c i a l u ilcvolvu aoa rnlii-ll-M braucoi.SKM OH Tl Si HR 
porque D»O é tintura)) tua <or primitivu, |iura cujo rwmltuilci UAIiANTlOO, <i 
Lfittantu I.DI «6 ira»co cuiinervandu-an curn teu usu pcrniauuul«.K*.u a peitou . 
nociva íieccti.idadc de oi ]iiutar. 

J. M LBI Íi\ & ('., fabricantes, Incon&& % r i : i t m * " a t ' 
I-y^oiaiion r» t l . » i l a . » tc — L m S a n toa, Kodolylto Ua i inarJ»» , 

1'(>LVTIÍI:AMA 

E m p r i m J . Cat>y»»on 

Co»,pana iu </ ; Tlmitr" S. .1, s<\ do 

mo d i i . i a : e i no 
Orande CororasUia de operatas magl-

ca» e r.v i»ta» »ob a airscçio do 
actor BRÂNDÀO 

Itacih o IV'/. n tt 'In orchcitra Abais l'aclit,:0 

I I O J I O I I O J I C 

J>')MI.\G>>, 11 ,le At, oi io de li-(j7 

2 BEANDES ESPEijTACObOS 2 
MATINÊS, o imm«n»o aacoea.o 

d» «fnluinlirmite o ti pl iodiila couxulia-
revista, far.ta-tica de coMtuiLeu, t n 1 
prólogo c Ti qiutdro, 

A paca te nuia apparato qa» t m riso 
jmeatada no» n.a.oa tuaotroo 

A' NOITE 
Vitima c definitiva r»pr<.Mntai;io 

da hurleta de grande n o .9-0, em 
actoo e 13 quadro* 

J L 

CAPITAL FEDERAL noite 

FROXTAO HOA-VISTA 

HOJE — Bomingo, 11 de Agosto de 1907— HOJK 
A.' I I I O K A K M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
tu QNA a tr i to diapatadaa r t n h l d i t a l m a i q o l n i . la . a lnp laa . dapla», lncluaivé 

o ma aenaaeioBOl 

Qoiniela de Honra 
• n t r . oa valrot*. artiata» 

A s u a t i n L l n o G o n l I r u n 
a r i 

P O Q L E S D U P L A S 
B A - I S T X D A . Z D B 

P O U L E S D U P L A S 
I M I T J S X C - A . 

brilhante 

tl 

f u n c c ; ã o — P o u l e s d u p l a s 

RJ II I:ATKO SANT AXNA 

Emprtsii 11 . htlo iry 
n o | K I I O J K 

JIOU1XGO, li ile Ar/uulo ,le ÍIKj7 

Xs 8 e 1/2 KM PONTO 
Grande funeção du muraviilios i e n r 

ftiçoa-lo <1NI.MATOHKAI'110 
K i c m . i . o u i t ; 

P B O Ü R i l l M A 
1* ,'AHTK 

1", Oufertiire—ü", fi.in' "i for a ' o , im 
puxarei—3', Cocl.eiro A I o «, de um ro-
mico irf.eistivtíi — 4*. A taserua dr> pa'-
Oihelutti, Tinia foi ricu—•>-, Um d e pa-
ga nento, h podido ({(-ral—'i', C' riosi.la-
de da porteiro, tiniu muito enura>.-ada — 
7a, V iagem e*n roda du nina Estrella, da 
effeito trreljauwlor. 

2? i-ARTB 
J ' , Symplf.nia—1', K»perte<o <le nm 

marido, muito eom c.i—'", Tem l iren.a 
para caçar /, mui to orig n .1—4", A l u y 
cieta do coronel, c ín ica—5' , l<l«a de 
Apaibe», i i i ipagttel —«>, Kepectrorul.ro, 
colorida O a pedido gera'. 

3* PA RTF. 
T . Symplionia—'2',Che/a la lo Gei.eral 

R o o no Kio de .Tantiro—3', A f a l a d..t 
pombae, colorida e de gran lioao eíf. ito 
—4' , Cn.» para aluirar, «omi a—5", K.o-
ree animada., toioi ida e maravi lnu.a— 
6', f.ot» pelo t idai imponent . . natural. 

PRFOA popularta— Frliaj, 161; etmtrote». 129 
cadeira» í» 1». W h»Ho <<• I • 3$ . baJcã» d» 

' Óa^kiiMáâTaHba-M O mndo m Ch.nt . t ia 

C L 1 R I C A B E N T A R J A 
O cirurgião 

dentista 

N A R C I S O 

O A I t O N K 
furmado fie I n 
Escola Odonto-
lo|(ica de.sta u -

pítal . executa todos os traliallio» com o 
máximo esmero e trabalha orlo sv.stenia 
Norte-Americano. Kxtracç. es de dentes 
sem (lór. (larante os traliallica e acceita 
pagamentos em prestações. 

GABINETE 
Itiiii fie S. João ii. — Moinado 

!•.' i/iun t Ia / nu Form ,u 

ÁS PESSOAS 
QUE POFFREM OE ANEMIA 
ai-onsclliamo-s qun tomem as Ver-
dadeiras Pilulas Vallet. O û o da-, 
«••ril.-trta-ia-.-ia IM l in Vallel. nu 
dó» , do 1 ou 2 pilula.s no começo 
de cada refeição é quanto liaria, 
na terdade, paia restabelecer cm 
pouen t mpo as torças dou do"iites 
por mais c.linusta» qun ealejarn, o 
I'ara curar sesturainenti; e s -ui alia-
lo as moléstias de li.nirilideze d'a-
Deinla, mesmo as mais amigas « 
n.ais rebrtlde* a qualquer outro 
remedlo. Nas mulheres, fazem |.a-
rar as perdas brancas <: restaliele-
cem d. nfrode pouco tempo a per-
feita re(;ijlari lade dos mensinios. 
I'nr isso,a Academia de Medicina d« 
Pari* teve a peito appro»ar a for-
mula dVste medicanientn para re-
commandal-o iconf iança d isiliwn-
tes, oque e m.itis-imo raro. A'vrnd» 
em to Ias a- pharmaelas. 

I'.-S. — Como quer-m tender Aí 
Terei", m.sino com o nome de Va!-
let, pílulas que nio sio preparada» 
por Va lei, e que f io quasi a.-n.pre 
mal feitas e ieefrteares, coiu. m 
exibir que o entolu ro renhi o t a s 
palavras: « r r l t n n l . -- l*iliile- ile 
Valer e o endereço do labor .tono: 
Mais. L. Frere. 19, ruejocob, Harit. 

Al tertlndrirat Pit .lai Vallel são 
tranca $ e o O-*Í«IM<« O de VtlUl 
M l imprttta com Hmtm prr tu em 

N o r d d e u t s c h & r 
L i u y i U r i ) u a u 

baliiilaa para a Europa: H O N X , em 4 do Setembro 

O paiu. ls ailcniXi 

IV 
tllomlnado O l»« .Uotrlo» Caia aaadante H. Sttru 

Kahlr* do .Stut.it i.u -'I do corr«nt", iur» 

LÜO du . l i tueiro, Hni i i» , H n d c i n i , L i sboa , 
I I O I S Õ J Í , Au t i i n rp i i O S L R J ^ I E Í 

í.sto pa'|iiet« lem lioat a At mais mílaruat ajoominolagSm |iar.» |i.mi{.ro» 
de lota» aa claMa». 

'iudos 'JA |ia|uetaa d«»ta Oouipanliii tflrn molicj A bor LO, c îui Uinljj u •:<*• 
.inliciro u c r u a Im p jrta^j lim. Ai dj torcei rt cUtf» ni-ilaju ri.I!nl 
du unia». 

P r e ç o i l a n |i.tsast:aifeaa^< 
tin camarote p.ir.» Antuurpia u lireuiun, marco, .'> )QL 
t in camarote, para o itio du laneir* rs. l i$Jvlj; em tornuira |.MIU, rt. -'̂ i. 
j ni t r .-.ia »ia-ia.., pura Madeira, «ou imposto, tn. 1.1. >. 
J.ni leruaira clattí, pirt I.iso ..i o I.aitilo», com laipattj, rr l í iS . 
Kui terceira clatta, para Autuarpia « llra.mn, Llifc 1>JJ j j H ) ) dl iiupJlM 

tio ^o.eruo. 
Veudeoi su puasâ e it p ira a» ilhas do. Açores. 
1'ara íruto» e uu.it luioriuitç^e. com o, o/unt»,: 

Ü U R f l H J V J V B R , B Ü L . O W & O . 
HUA buu io Ai i lon io N U . - I J c .1.» . S A D I O S 

KM >S. T i tu lo : RU.t do S . l le i i to a . I L 

Harti ir i -Syjanis i i l ia i is j^ 
Oampísciiiifíaliils-Sr̂ llsiíialjj 

>1 1 . N I >/, . 

CANTOS. . 
A l ! ' - K V F L N V 

TIJliCA . 

T A R O U E S A S A i l i a 

'> r® l'i.fe allemio 

2S—H—1)7 
4-a OT 

11 ü — 07 
1 8 — 9 - O J 

A S T J l T C I O l S r 
Cafftt&o HA3TMAHW 

Í Í L U R I de S . I . t i i em 21 de Ag isto, r.ra 

R o B hia. Lisboa, Lefvics Ritferdam e HAMBURGO 
Todo o» paquete* .lesta eomnhi» <|) p»,õlo» eo» ti am nijljrtta «iii>-« u * 

BM e «íflereeeaa .sjr.aut* o m.ior c m l « j t n , r , piui^tirii, UXI l> pri aiira a • 1 1 

O» ancora d . m A borl. le tolo» , crsit» »»« " cj«» 
aaeifo potî ua» » u r«iü(il , tt M U { m it u j t t tt ciai»»» i » l ' < * " " » 

t-an trauu coio aa afamaa 

b r * a 


